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PELA JUSTIÇA 

Eliminada a justiça ou mesmo fal-
seada, não pode haver sociedade or 
fjanisada, nflo pode haver ordem, 
não pode haver regularidade na 
expausjto da vida collcctiva. 

Sem justiça os povos barbarisam-
se, as naçfles retrogradam. 

Instituiçito de tal magnitude é 
obrigatória: o seu serviço deveria 
incumbir ao listado e as suas des-

i pesas deveriam ser feitas á custa do 
j imposto recolhido aos cofres publi-
j COS. 
| A justiça nito deve ser vendida a 
1 quem a busca: não se deve atemori-

l T m a das causas importantes que 
explicam a decadencia do fo ro 11a 
capital c em todo o listado é, sem I -
contestação, o exaggero das despe- s a r> * < l l i c m d e " : 1 precisa, como es -
sas e custas judiciaes, ainda m e s - 1 pa»talho da despesa, que é em 
1:10 que seja.u exigidas com cxacta a , 8 l m s casos óbice insuperável. 
observância do Regimento. 

Per mais insignificante que seja 
o leito, o dispendio torna-se 11111 gra-
vame que não e s uipportado sem pio- j 
testo c nu' uiraçío. 

Kssc cxai; ;oro em parte c devido 
ao Regimento, que, para algumas 
verbas, é excessivo, havendo algumas 
para as quacs é parco, 

0 que, porém, mais concorre p a -
ra o exaggero il •• despesas é o pro-
cesso, com a c 1:;.vicia de actos per-
feitamente dispensáveis, desnecessá-
rios até, e que MIO outros tantos pre-
textos para avolumar a conta com 
quantias não pequenas. 

De todos os actos praticados 110 
decorrer do processo ha iiitimaçôes, 
bem como de todos os despachos, 
mesmo dos mais insignificantes, sen-
do intimada a parte, muitas vezes, 
dos despachos que cila requereu e 
cila mesmo levou ou mandou ao 
cartorio. 

Neste sentido os escrivães fazem 
o que podem e muito legitimamente, 
pois, a isso os autorisa a lei e a 
praxe. 

1 >ra, bastaria que fosse pessoal 
apenas a primeira citação, .1 inicial : 
outras mais importantes deve! Iam 
ser feitas em atuí n:ia sol 

Com o systema de custas, pagas 
pelos litigantes, parece que se vende a 
justiça, aos que a cila recorrem. 

Não se deveria pòr preço ;! dis-
tribuição da justiça, assim como não 
se põe preço ao ar que respiramos. 

A justiça, pois, deve ser gratuita-
mente distribuída: emquanto isto não 

diante com o qualificativo que llie em- I Tivemos no P a r á > TlAn Nora, sob a 
prestou liontem o XW«i /o Popular. ! «ducção do «meg<» João Tolentlno 

O Leopoldo, meu iltiutre c particular ' Gade lha Mourâo ; n » Maranhão A l i -
' vilieaç/lo, q-.iaudo clieflfcda diocese o sau-amigo, foi agraciado com o titulo dc 

ptaqueltiste. 
O termo 6 novo, ma» bastante expres-

sivo, como os iieolo|[i«moa e extrancei-
rlamos creado* pelo Popular, que nessa 
especialidade leva as tampas ao ar. Cân-
dido dc Figueiredo. 

Parabéns ao Leopoldo por mais esse 
titulo que se vae juntar aos muitos lio-
lões dc sua gloria literária. 

* 
Quando a desgraça penetra... 
O sr. W. de Sousa está sendo victi-

111a de terrível jetallura. 
Km tudo quanto se mette fase fiasco, 

compromelteiido a pone, a gravidade da 
sua jx.sê accaciana. Ha inezes, deu-llie 
a mania do mandar vir da Kuropa, por 
conta do governo qnc atura os seus p«-
ehtnact disparates, grande quantidade de 
armamento licilico, inclusiv<! alguns ca-

vcnceudo-sc os 
de lançamento: 
riam conhecida, 
toda acção deve 
c o solicitador diar: 
cm cartorio do mov; 
tos. 

:11:1a 
s« s independente 

•das a- o u t r a s sc-
' solicitado!', uiai 

•r. como é de lei, 
imeute 
uento 

ilxn.i 

ser, 
pela 1 

Dir-sc á que a - • 1 j poderiai: 
prejudicados alguns direitos 
ignorância de dcspaci.ws ou quaes.iuei ; 
actos: responderemos que para evi- j 
tar esse e outros itu-.nveiiiciitcs í i a o | 
ad . • gado e I1.1 " o]i;.:adi»r, que, pa-1 
ra velar pelos interesses da parte, I 

. _ganha honorários e ganha custas de 
.1 acto que pratica. 

mais, j.i e aste o a 
u;co: 1 iiiiinlibiis 110:1 

I 

J f cada 

( . 
1 |U! Ali 

e para e . os 
l.Lí.il determinando 

. 1 

ee .u's 

\ 

l'.o:'isino 
ttaetirril 

l u dispos;-

l u - <"; pro-
curadores ju.!iciaes tejam re.fi :>.: 
vei-, para com o cliente, polo-, pie 
jni/ :•> a que derem cau ... 

Br.st.t; ia que se tornasse eflectiva 
essa disposição c que a clr'cana, a 
rabuÜcc, a 1 rotecção e o espirito dc 
clas-c e de camaradagem não in 
flui ,e em favor dos procuradores a situaçJo com os abusos continua-

desidiosos e tratiintes, qi:an- j 'nentc o m m e t t i d o s com a pratica 
!,,s iv:•;•/. -,.;m ' d e actos desnecessários, com as cx-

Itérsclcs criminosas, e com as contas 
j c ' de chegar. 

I 

1 

doso prelado d. A u t o a f o de Alvarenga. 
O bist><Wia das Aitm o Artilha, cuja 

ignorancia no asaiinifrta é manifesta, lia 
de ter ouvido falar fJO ApontoTo, orgam 
clerical, que fez Ipoca lies bons tempos 
da inouarcliia, • se tiver atilada memó-
ria rccordar-se-í d ' 4 Vnião, a celebre 
União da lif/n Aa 'via imprensa, a que 
estft filiado o santo e mvsltco S/l o 

(Paulo. f 
| Os jortiacs citaitos jtambeiu se consa-
graram á critica p rcSaa e nem por isso 
deixaram do ser defapaorcs do cathuli-
cismo. 

Tinham um progrosama bem definido 
e o cumpriram sem ^discrepância, sem 
coHtpirur ni/eiiciosaiilénte unira o Ihcalru 
l i r r r , >em incidir en^Bicoherencias, sein 
cahir no ridículo coiiln succede ao Silo 
Paulo com o revcivnCo ( \ /'. á frente, 
transformado ein D. fj'titole. 

Ksta já vae longa e ;is >,ios vil estão 
farta-: dc poisar uo appeudicc 
do clássico U, P. J 

dos vchiculos de transporte do l ixo. 
Mas a Inspectoria dc Viação parece 

Vou dar-lhe tréguas, para que de no-
| vo se municie c vcul^a atrevido c ían-
) f.irrãu, arrotando qiii>:otcscas brava-

não estar convencida desta necessida-
de c apenas se refere cm seus relató-
rios auuuaes ã pintura do material. 

liste processo de asseio faz lem-
brar o adoptado por aquelle pelintra 
que não tomava banho nem trocava 
as roupas internas, mudando sempre 
11111 fato novo c rcsceudcndo .1 liou 
bigant... 

N o cm tanto, não 6 preciso ir a 
l\ iu ou a Biarritz para ver o aris-
tocrático uso de lavar o material da 
limpesa publica. Basta ir ao R io de 
Janeiro e passar pelas cochciras da 
municipalidade, onde cada carroça, 
bem lavada, c conservada com ordem, 
cuidado c intelligenciá. 

Porque esta tolnrancia prejudicial 
até aos proprios interesses da l im-
presa contratante ? 

A razão está, c mais uma vez <1 
dizemos, cm o completo desleixo dos 
poderes municipaes cm tudo que se 
relaciona com o importante proble-

nasai ma politiro da limpesa publica, mui-
to embora a empresa subvencione 

I mensalmente a municipalidade com 
200S000 para não ser liscalisada. 

— 1 l i não se pode negar que com 
1 taa, semeiar ventos, coUteudo tempera- ' tacs rquidndrs, como as chamou o 
d e s . . . illustrc Prefeito, o serviço poderia 

Garanto que ha d ^ sililr com uma ser muito peior. Q u e interesse terá 
deltas pela próa. ja Empresa cm despender 100 quan-

do pode gastar apenas 1 0 ? 
1 Quando nos exprimimos tão r u -
demente sobre a falta de fiscalisa-

• ç io , não queremos liizer que a Ins-
pectoria de ViaçAo deva ser 11111.1 

'perseguidora dos contratantes ou que 
estes devam executar os serviços de 
forma a chegar á f.illcncia em curto 

! O fcililnismo avança e de umu hora 
| par.i outra vamos té^ (;ro-^ I fandango 
i com as respeitabllisBlmas senhoras.. . 
i eleitora**. 

A commissão revisara do alWtament" 
| de Minas Novar, K-*.ado de Mi ias . qi.a-
lificou ultimamente tves profv-siras n'»r-
mali-ta», daiulo-li.-*» os competentes tli-
plotuas. 

Não sf.it infctiso ao feminismo, 
aqui o declarei, fasendo »te ala res á i 
graci metade ito g e « " 'o huinann. 

Applaudo o louvo a luta que as ti,lias „ O V i , s J c v è l l i c u l o s 
de fcva sustentam para elevar < . seus \ , ! ( ) ; «Tatlde 
direitos á altura de um prinei-iio e faro 
votos l a i a que o novú partido cre>';a e 

«appareça dando combate ás urnas. 
S6 assim terei o gonte», o prazer tiivi-

110 de lançar ao suffragio do tiello sexo 
a candidatura do adauiado dr. Vasin-
guitão de Sousa á >.nen' ' »n' i;> da IV«-pu-
blica, . . des jieteurt. 

I . a n r e t H - e . 

praso. 
1 N ã o ; entre o faiss>r ttffrr e a 
perseguição vae uma grande distan-
cia que, bem aproveitada, é o inte-

, lesse publico. 
Porque não ensaiar, desde j.i, a ti 

tulo de expericncia, alguns typos 

dispendio e a 
própria municipalidade poderia 11-
ze!-o para julgar dos preços na pro 
xima concorrência. 

A o digno prefeito interino não es-
capará. por certo, esta idé.i, ijue cm 
nada prejudicaria os contratantes 
actuacs, auxiliando-os antesp.ua me 
llioramento do serviço. 

' l \ M . 

alguns gladiadores, terríveis pela des Ksta é, para ossos, a v w d a ijtio so 
treza o formidáveis pelas armas V jnos abre, única o -nlvadnra, infail ivcl 

A Al lemanha, dentro em pouco3 : mezinha para todoá os rnitles interna-
aiinoa, lará f luctuar n sua poderosa t c ionne"—sendo tudo <• mais fantiis-
es<]uadra ém que o kaiscr v<;rá, com :naa perneguidores < 1>> it.lutinadoH. 
a realidade de um sonho lougp tem- Mas ,'iiio lhes deve osquí fc r quantas 
po al imentado, o nugmento do seu vezes ©lia tetn fa lhado e .(itiiu irreme-
jA enorme prestigio. ; diaveif. são os damnos <íeeoiridos des-

Lá do» confins da Asia vem, ft pas- .se iacto pura '^tle não ve*jj.ii nua 
HOS agigantados, novo pela força ' 
maduro pelo pensar, o lierol 
attribuliiao-BO um logar di<:!. . " o | 
concerto mundial e merece;.ú 1 qt: 

e terra chorar tardiamente 11 provação 
a 11, t que sua improvidencia u eondemnou. 

1 *»'Ci«n-i'ol>\ I l i t u l i e i - . 

a Inglaterra, t irando 03 braço* de sob j . , . 1 1 . 
o vco espesso do sua» brumas oter , ' J o r a c i o r . spi ik l 
nas, lh os estenda em fraternal am-! presidente da Associação 
plexo. 

l i sem que moçam «s consequeu-
cias desta mania das armas, as po-
tências, que deveriam estar j.'t futi-
gadas ao peso de tanto forro, aban-
donam a idéa salvadora da l imitação 
do armamentos contida no program-
tca da próxima «on fe rene ia da capi-

ciai, pediu a sua denits 
de retirar-se para a lii; 

I!.I, vice-
(. ii.iincr-

-ao, e'iu 
•opa. 

. lst.l 

« A Saúde 
que imaduras . 

da Mulher » mtra. 

Os últimos teles»: 1 ' 'M ptvicedcil-. 

I 

L I M P E S A F Ü P L I C A 

o s v ; - j l I j I d o x d e f a r i a 
InvfHtor <!o tr:in\i'vi imidor elcclrico n Jnturu cuti orrenh no premiu Xolef 

metralhadoras c com não se aegrave 

ineptos 
do OÍ clientes lesados quizesscm 
apuiar as responsabilidades. 

!;: 'elizmcute certas medidas 
., c-.tatuid.is em lei, não silo exe- ' 

. ! : , : hajam •.; ta os processos de: 
\ . e calumnia, os processos l ie . 
J: . . particular, o . processos contra 
' : rida !e. c n.agistrados, que todos 

em nada porque o manto da 
' • icordia este.-te-se sobre os dc-j 

1 pentes. 
O . i-á que se ;•>.'• le repetir hoje o | 

Que ao menos se poupe a pcllc 
dos liti 'antes, já que a ganancia dc 
uns, a relaxação de outros e a con-
desccudcncia dc todos, deixam-n'os 
em fraldas dc camisa. 

H . 

• a d. o cruc dc 1 or-
:,e a justi c omo a tei ' I 

Taças ^Tfoc95 

nh*>ea rev<'ilvers, 
petente munição. 

A eucommcnda checou ao Kio, e o sr. 
ministro da (iuerra, IJU" não fôra ouvi-
do nem consultado sobre o ca*o, mati 

O MATF.R1AI. Dli 8^2 — \ H ir.fl.lSA" 
ÇÀO MUKtCIPAI. —MOVOS TYPOS A 
ADOrTAK—NHCfciSIDALI-: Dl. I MM-
KIliSCIAS 

O contrato de 9 de Maio de 
iK>;2, pela clausula 2.', obrigava os j 
constratantes «a construir por con- j 
ta própria todas as carroças destina-1 
das á remoção do lixo, aiiimaes IIK r I 
tos, immundicics, areias, terra, etc., 
assim como o material proprio para 
a irrigação da cidade». 

«As carroças, dizia a clausula 3 . ' , ' 
serão feitas especialmente p ua o h u i ' 

que sc destinam, attendeudo-

A companhia S. Vento TlttiVray 
resolveu emittir bilhetes de ida c 
volta, ao preço dc (>S, para as pes-
soas que desejarem seguir 110 c o m -
boio especial a Santos, 110 dia y do 
correu e, afim de ali receber o esmo, 
sr. d. Duarte Leopoldo, novo bispo 
diocesano. 

Nesse sentido vae iuserto cm ou-
tro local um aviso da referida com-
panhia. 

Q U E S T Í O J I O D I A 
O século X X abie so nmen<;ador 

para ns relações intcrnacionaes. O 

W. de Sousa está 
castigado, ma.-s nem 

dou recòiliel-: 
por falta cia ncce&saria licença para 
desembarque. 

Bem feito. O i 
sendo devid iment 
assim toma juízo. 

Pttdera! Ju lga ter o rei na barrica. 

O tons tirado 
tiu-wo ti'-1 •—-.s; 

respectivo arsenal, C O l l d i h y ^ i c i l i c a s 
' I l . 1 . . 

( mal e.stnr quo se fazia sentir na ul-
! tinia parte <io eeculo passado t«nde 

segundo o s ; a aggravar-so nei-tt^ accentuando-se 
modelos acceitos pelo couscllio da • mais e mais no reciproco pavor com 
inteiuiciicia.» que a- potências ho encaram e que 

S c a i-mpresa dc Limpesa Publi- B y t l ü i a l H n e s U ' a f a n c o m 0 í l ( i a 

c.i tivesse mcrccido d.i iVcíeitura a a , n r K a 0 8 f C U í j f a r t e i s , multi-
r , t l .. plici os eeus coiracados. disciplina a 

ne .ess .na liscalisavào, u i > r o o o , l ( | ( m i ] k i n fi i n V K ' l l U , ^ o v n g
 l

m a c h i . 
NAO I V I S T E i-, C H E . . A A SI M A l i, IK- , ^ d o ruú.ão. K' uma vordadei-
R I S O H I A , apesar de por lei c por con 

da 
ÍW-- | Inspectoria 

i-ritico «Io Paulo >»c»i- | pro-

tr.uo e.tar este jcrviço a cargo 
dc 

ra nevroso quo KO apoderou dc todas 
as nações o quo ax faz procurar no 

tal da í lo l lnnda o proseguem no l o " u - U e s d e 1 ' a r i z in for - r . a i . i que Santos; 
co intento de fazor do mar uma uni- 1 Dumout f e z ho i i te ., S it Cyr,'-' 
ca superfície de aço e da terra uma j nova tent iti-a co-.i o -ea ajroplano.' 
só easerna! , A t é is 5 hoi .s d.i á-. , p o r é m , a 

E ' o que se concluo dc recentes v i o l ê n c i a d o .v í -m , iv>c «iti q u e o ' 
noticias do velho mundo o que r i fe- ; ; ; p p ; , 1 c | | u , s c 
reni 11 enlenle 1 que eliegaram 11 A l i e - ' , • . 
manha o 11 Itália, pela conforeucia do , J " ' ; 
Dülow o Tittoni, nu «t-ntido d« com-j U u , " ? , u ' a ' 
baterem osso projecto. Nenhuma d o s - , e x a m i n a d o r a , ; d a 
sas nações julga possuir ainda a 1 ' i r i / , s u b i u p : t 
força eufflciento para impôr ãs ontrac üe,ta c/. coiise. . 

acatamento dev ido a suas decisões d e uoi% i. ietMs 
6 por isso quo ambas accordam e.n tros, p e r c o i ,;.:•.!• 1 . 

relegar para occasião mais opportuna 1 \ c s t c pont . < 
a discussão do plano que lhes parece 1 j u . , s V C Z C s . ; . ' r c , , . „ - . c a b . l t Ç u 
eaiftir maior equil íbrio do torças. , 

Mas neste pavoroso entrcchoque do waniei te 
interesses oppostos que faz tremer as ; Santos üumo.:-. nau.t soMieu, 
potências, íneamo dentro «Io sua? coi " ''-ii:e do 
raças, níé) devom cruzar os lira ;os,; te .1 ariado. 
«m condemuuvel iuipassibilidade, os! 
]i<iqucninos povos, neatr? caso fazendo 1 
tio rans deante tio combate dos loiros. | 
O iustinctu du consc-rvai.ão deve i.tiiir: 
bem alto nesta emergência, impondo 1 

jdopt/ão do medidas quo permitiam í 
nina resistencia efficaz na eventuali- j 
dado do uina ruptura do rcla .ões. 

Sc a obstinsila fobro «Io arniamen ' 
ti>scontinua sem tréguas,ao povo ei'/-o 
tio sua soberania mimpre ntirar-se tairi 
bom nessacorrentc—perigosa o oppn-"-
sora, é verilatlo—mas via única im-
posta em tal dtlemma. 

l'or mais quo fizos o neste sentido, . broit de cn-.:r 

o ilo .ólo. A ' s J 
. «v : \ Santos 

è 1 .')".imissão 
e.\--:es imcntc dc 

. .• onave, que 
. ; e : r á altura 

centime-
,. I n • n ; metres. 
.;•;>.• e'lio gvrou 

mas 
scriamcu» 

ü i S T Ü I M I i PUSLICA 
A tcndcncia mí-derr.a ó 

a escola prima-ia com -. 
ensino profissional. H- " : 
nos a es"a corrente . •. 
I'rotende-se intioduzir ir-
ma tia ins'.i'iw,-:7o [irii .ari 
nomia, a zooti ehnia, a apre 
do artes o ofiieios. Alguém 

uma cad ir; 
tulinaiia n.-. !•! Xoriiutl. 

confundir 
eola tln 
- oppor-
'1 idora. 
: " i 'am-

lXr i J ' 
-i.i^em 
: !cin-

d« ar to 
< itihe* 

, do 
aiz. As 
iro oc-
• neor 

vao 

tibvrriiii j, f i ie istados no trab(i-
^ratuito «Io CSI.T.-IVO. K basta-
os 111ai- lu.tivi - uni . • u'.t do ba-

porém, seria impossível ao nosso 
paiz npparolhar-so para rcpcllit vau- J ' ,0 inaior di.-parato ' 
tajosamento um attentado 11 sua -.i- ' S •mos ;•-!o d-sen •- 1 -•...-
berania, jielo menos prosentemente,!en.-.ino p: «li : :i il ' i u no--:-i < 
quando a sua ncltvidade so volta : nw'""* o b v i a ^ S e o bra-i1 

para n solução tio problema' de o u - j c u p a 1 1 , 1 1 phmo inferior na 
tra ordem. K o quo egiialmenU) se i roncia c.nn o extrangeiro, «m 
observa com relaçào aos nossos \isi- jaos poucos toinand > conta d- todas 
nhos. K assim, campo aberto a alheias | as industrias <1 > paiz, isto n.io si-
ambições, cubiçado líl-dorado, cada | gnifica in/eriotidade de v;a, mas 
pais da America du .Sul tom conser-1 sin.pio rnt falta de eflnca;ão pro-
vado u sua autonomia mais pelo j flssional. Ai tia grande ..aiiçraçüo 
ciúme coin que se entreolham as européa, vivíamos pacificamenta nuiu 
putencias do tpio pelo respeito que *''->' 
porventura pudessem inspirar os seu 1 

proprios recursos defensivos. V ; l 

Ora, não nos parece absurdo admit-i cliarel ou win lo^arzinho n.is repar» 
tir-sc o abrandamento desse zelo m o - 1 ' o s t a H u a r . s ou tVò-.-ra D;tqui 
diante concessões reciprocas, e c n t â o | e t n diante nossos íilhos, devem-se 
não faltaria um futil pretexto juiru apresentar á arena 0 1 . 1 mesmas 
se pòr em movimento uma esquadra... .armas du seus concorrentes •jurup.us, 
Quando nada, estaria ameaçada a > e n.io i|uizereiii -utatumWr s o b a s 
integridade territorial s o m pro que patas -Io mais apparolhiido para as 
uni desmembramento conviesse a u 11 j lutas da vida. A carta do bacharel 
poderoso qualquor, não faltando aven- JA ' ' ' » » « ilhisuo o o emprego publico 
tureiro quo se ponha a frente de uma ' algemas mni« propri is pura nrr ;xea 
sublevação e consiga triumphar, gra- rem os puNos d<. tpio cíperanças du 
ças á mão forte quo lhe vem do {uma velhice descançada. 
exterior: a recente erect.ão do Pana- j Aléin disso, pen-amo* quo os tra 
m i em republica autunoma e um ballios tn»uuaes tornam es homens 
exemplo edificante, ensinamento pre-1 mais aptos para as conquistas da in-
cioso do quo se devem aproveitar os j lelliget.cia. Tenioi ob.-ervad que os 
que. tlã > inteiro credito u amizades 
fallazes. 

Na America do Sul, pelo menos 
no que de mais perto diz respeito aos 
nossos interesse, impõe-se uma me-
dida extraordinaria para quo se pre-
vinam futuros vexames: uma tríplice 
alliança entre o Urutil, 11 Argentina o 
o Chile. 

operários da industria agrícola, roa-
nufactureira ou conr.rereial, em con-
tado directo com a natureza,aprendem 
com mais facilidade as «ciências na-
turaes, as scietieias physieo-chimicas, 
tio tpie o puro literato habituado a 
gastar o fundilho das cal.,as numa 
cadeira de t.-iicfe tle se ç'10 ou o poeta 
nevrotico. uti" r--"r • Io/ ••tn vi -«oi 
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iis fuscos da-, seus subi 
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dando como resultado os indeccnten 
fcoronos de minutos, uniu «specio do 
Valeidoscopio n q u e mestres o alumnos 
BSO obrigados A assistir diariamente, 
embora mio tenham paru isso gostq 
,nem inclinação. 1'orque «o faz isto V 
A s escola* extrangeiras, quo nos de-
vem sorvir de modelo, ndniiltem OB 
chamados trabalhos manuais; conto-
qneueia, devemos importar dooxtran-
geiro todas as praticas quo encontrar-
mos nas escolas de instruirão popu-
lar. Fresca razão ! 

E ' esto espirito de servilismo que 
nos tem prejudicado excessivamente 
em nossas tentativas de aperfeiçoa-
mento. Precisamos reagir contra a 
imitação banal. 

Afastamos, cm resumo, de nosso 
p r o g r a m m a d o instrucção primaria 
os trabalhos maiuiues. Deixamos ape-
n a s o d e s e n h o , porque ello é antes j 
um mcthodo para so adquirirem pela i 
vista valiosos conhecimentos do q u e ! 
u m a disciplina propriamento dita. j 
E l l e i* annlogo á rartngrnpliia no en- i 
nino d a geographia. Mas não l h e da-
mos um canto especial em nosso j 
prograninia synthetico. O desenho ó 
11111 processo <le ensino que -e deve . 
applicar todas na vizess MI 'V-sarias.1 

Kllo c o coni|loiuento da l inguagem 
escripta. 

Continuaremos. 
C a i l d s »!c- 1 Í « C » l i a r . ! 

0 crime da rna Maranhão 
1 sr. Washington Luiz não sihirí tio c e i o — 0 presidente do 

Estado pouco se importa com as arbitrariedades dos 
s 6 ü o secretários—O secretario da Justiça, abusando 
fia m posição official, \m propositalmente creado 
nmbaraços á acção da premotaria—O sr. Washington 
Luiz retardou a autópsia, e presentemente retarda a 
entrega do inquérito ao orgam do magistério publico 
— O sr. Washington Luiz protegi os criminosos da 
alta roda § cruelmente persegue os desfavorecidis te 
fortuna—O 4.° delegado cumprindo ordens ;Jo seu 
superior—O criais (ia rua taniiãa está 
estendâ egualisiente desafetas os assnssir.os k 
ioão Adolnho Ferreirra. 

do isto nosopprlme o coração! Coin-
prehcndcni-sc as lu tas parttdarias, as 
injustiças da policia, cé|{a c absor-
vente, a intransigência das crenças 
religiosas, o oilid ferrenho das ra-
ças, o exclusivismo das nacionalida-
des. O que, potóui, nlo sc coinprc-
liendc, o que repúgna ;l consciência 
ainda a mais tfb.sccada pelos mais 
absurdos preconceitos,ii esta itifamissi-
ma postergação dos sagrados direitos 
da justiça inviolável, e este revol-
tante despreso p t l u s riais comesi-
ulios princípios g.i le i . 

l i , conitudo, ac ima das trie.is da 
policia, da prepufencia d > sr. Wa-
shington Lliiz c.jda. iiuliílciciiça do 
sr. Jorge Tikir iç i , o crime da rua 
Maraiihito e.t.i p;íiàadn, cntno e .t.lo 
descobertos os assassinos do infeliz 
João Adolplui l 'ertcir.1 ! 

KílVctuoirso hotatem o casamento 
civil da pciihorita1 Angel ina Doboua 
com o sr. Knustinp Martin?. 

Serviram dn paranyinphus, por par-
te do noivo, o "r. jçir. O t á v i o 1 'odiv 
gues dos .*' Mies e 't)or parte ii.i noiva, 
o sr. A!'••: n.lrc Tcrvnzi, remossista 
desta 1Y>: 

A casa « A o Corvo» apresenta l io-j O sr. Washington Luiz não s.ic 
jc .i sua freguezia saborosa canja c n c > " sah i r i tão cedo. Compenetra-
;imaiih3 mocotó especial. | d» s u a imnortancia, o chefe 

1 Segurança Publica julga-: 
da 

superior 
FR1JNAND0 AH15N8 ft FIT.HO, ven 

dem ninchiiias niíi-Ieoiiis de beneficiar ar- j liados, acredita-se invulnerável nos 
r.*, uinito aperfeiçoadas.—lími i ' l icita, ' succc-.sivos golpes que lhe ti m sido 
•.;i-A—N 1'anlo. ^ ^ I dirigidos pelos que collocam o de-

1 ver imperioso de dizer a verdade 
Os praraiOS da Loteria Federal acima dequasquer interesses. 

Mais 11111.1 vez as acreditadas lote- ' ' ' > "> -1 f avor a inércia do 
l i a , da Capital f edera l distribuíram ! presidente do listado que, prestes a 
os seus prêmios cm S . Paulo. j abandonar o governo, pouco se itn-

Os ns. 2 a . ( i | i c 7 1 . 8 2 ? , segundo í porta com as arbitrariedades dos 
c Qiuttn ]ircmio$ da loteria dc 1 0 0 ! s e i l s secretários. T e m , ainda, o sr. 

. p o n t o s , couberam a paulistas, «raças ; Washington a louvar-lhe o procedi-
i mascote dos ageutes srs. Ruben ! " « n t o despotico> e•mqualificavcl essa 

Guimarães «Sc C . ' chusma dc aduladores que, amanhã, 
! quando cl!e, para l j ;m de nós todos, 

O Supremo Tribunal 1-cdc al w - j " ^ « r i d a d e donde sahiu, 
jeitou por unanimidade de vote , o | o s 1 'ninc.ros a de.uu.cia-ll.e 
m a m a t a de manutenção, concedi lo p r e p o t e c a s , a assoalliar-lbe os 
a ir.ot d a Lo ter ia d a 'líah;.: a d . n d l c u l ? s P a P c l ô e s , e n l . t e ' t o ' a 

1 ••k"i ! l ü t l l S a ' " ' 1 com os proprtos clictcs po-
líticos dc que e ! le até agora tem 
sido um mero e passivo instru-
mento . 

l o d o o ridículo, porém, q ' ie o co-
brirá ao sahir da che f i ada Seguran-
ça Pública, todas as intrit.as que os 
invc-ji is dc s. s. p jssam tecer, nada 
serão era coiiiparação com o repu-

Dezembro de 1906 pelo j u v 
da secc.io dc S. Paulo. 

- A 
ozaoiM, 

L l n i p e s a 'Miblici i S:>!i 
incoiivenivut^ com que 
m o ç ã o do l i xo , .i noite, i\ 
seguinte r ec ! : •• ,-V»: 

oAdmi rado r sincero do 
ccituado jor ! 

pelos interesses di povo, .ei i l io 
i.-rosidade uni pe-

queno espaço, ali 1 ile erbe ir . 
prpcedinictwo ncorrecto ú 1, l ixeiros 
da L impe-1 Publi 

O-, empregado » e- : rrogado> 1«. 
serviço esquecem eu ignoram qu 
os moradores do bairro da Luz tún 
u. iv idos c que os mesmos precisam 
de dormir , neccsMtam de soccÍ;O C 
11a faina de es-.-.isiar, .i noite, as la-
tas do I k o que . •> deposit adas á 
porta das habita .' u-., at iram-nas sem 
dó nem piedade, batem com as pa-
no c h i o , gr i tam e fazem uni baru-
lho ensurdecedor. 

l i . tc facto já fo i rec lamado da 
Empre-..; de Linipesa Publica c tudo 
continua 110 mesmo ;>.'. 

( I r a , nas horas e .1 • os srs. l i -
\ e : i " s vão fazer a l ir. i jx sa, os m o r a -
dores acham-se er.i rep >i>o e acor-
da 1 c.>ni essa 1. ruilicira in te r -
na 

de i t ando o vosso apoio no sen-
ti de ser feita nova reclamação á 
I. • Publica ped inus a publica-, 
ÇÍIO l inhas.» 

C-MI viSMS aos sr-.. contratantes 
d.i • . . - . ' : . » de lirnpcsa publica. 

— j ' . ,.. H V .v.b u.niii.r, 

gnante l.ibéo de pvotcctor dc crimi-
1 modo nos.i-, que toda a gente honrada de 
Í a r e - ha muito lhe atirou, 

lemos a j-;m todo este miserável crime da 
i rua Mar.uihüo, o sr. Washington Luiz 
apparecc como um anjo mau, abu-
sando da sua posição oilicial para 
embrulhar c complicar ainda mais a 

In .-.'imiv hal.il-

so cou-

complcxa meaaa iio crim 
•lente preparado, l l e tar j . a ai : ' .o-

• -ia tanto quanto possível, d.- 111.1-
ieira a amutllar o> esclarecimento;, 
(uc esse exame mcdico-lcgal podia 

trazer .i indagação da verdade. \ S o 
-.uisfeito com a dcstruiçito de uma 
-crie de facto-, o - quacs, convenien-
temente relacionados a outro . , que 
1 inquérito trouxesse a lume, podiam 

revestir a forma de provas provadas 
i 1 horrendo cr ime, o sr. Wash ing ton 
. iz procurou, inanhosameute, a'-tu-

osameute, desvirtuar o va lor dc 
úgumas das dil igencias ct i iprchcn-
didas pe lo dígiin promotor publico. 

X c m sempre fo i fel iz nesta c.1111-
• inglória e nunca vista de uma 
>rid:tdc superior proteger, escau-

samente, 
p e l ; op in ião 

a. ^ as pro 

c r i m i n o s o a j onta-
publica c contra 

sc accumulam 

vé as coisas pela rama, não poderia, 
enganar a policia, cuja missão é des-
cer mais fundo nas investigações e 
não se deixar guiar pelas íalsas ap-
parcnciás. 

li, no crime da rua Maranhão, a 
própria opinião publica, de que uma 
parte da imprensa se tez eco, 11:10; 
se enganou desta vez: desde o dia 1 
do assassinato de João Adolpho 1 -cr- j 
reira que essa opinião se manifestou i 
francamente c sem rebuço contra a 
hypothese do suicídio, tão inepta-i 
mente sustentada pelo sr. Wasnin- 1 

gton L i f z . 
Admittir-sc-ia com custo, mas; 

adminir-.c-ia, em sumnia, o proce-
dimento suspeitoso do chefe dc Sc-1 
gi rança Publica, se e'le não se afins-! 

tasse duma norma prccstabelccida por. 
essa autoridade. Mas todos os ante-
cedentes depõem contra c.ta ex-
plicação pallida da attitude do sr.' 
Wasliington L u i z : s. s. é rigoroso c 
c r u e l contra o s humildes, contra o> 
desfavorecidos d a fortuna que inc i -
dem nos artigos do Codigo Penal. 
A sua attitude e m rccentissimos la-
c tos policiaes demonstra essa tri. ma 
severa e crudclissima conducta, c 
não hesita cm recorrer ao-, mai-. 
pugnamos c pr imit ivos processos d. t 
policia que, c m outros tem]>ost 1 
nha a prêmio a cabe.: 1 dos cri 
nosos e i.Ios negros íu.udos, 1 lix 
l indo .1 irresponsabilidade de uus • 

0 sagrado direito de outros ao ins 
l ineto inconsciente e latal ti. s ant-

Qu.mdo um chefe de Segurat iç i ; 
Publica i n t e r w 1 da maneira que ::: 
terveíu o sr. Wash ing ton Luiz mi>r 
1 .querito, e o preside:,te do !-.st.nl- , 
o mamem iv» seu po . to e apoia com • 
o seu prestigio, que confiança p o d e -
m o . todos nós depósi.ar nos mante-
nedores da ordem, naqucllc a quem ' 
confiadamentc entreya.uos .1 

l\n !:, 1~> ile .1 Livro 

M I T . A O R I : 'JH B R T I I S A M H U M I I O M I M 

UUI', A IMIIAÇÃO 1)1! UIK1SIO I I lll> 
TU i.\Ml", <:\MIM».\ SOBltr. A-II-AS 

A . ruoi ^ s DO CAIM IÃO Ot.i)HII> 
vi- — 2 . >'/ J KLJ.OMl.-niOS SOBRIi n 
o t i t o 1: SOBHH <,' Mis' S l l ' l — B O -
TA i )>!•: tSVKSÇÀO (IO AI OAHII.HO-
AQ.UATICO 0 3 C A I V vO OLDRIKVP. 
I'lt01'òr.-si. A \ "R WI.SS.Ml A M\Ni:it.\ 
A Ir., l-.STKl: -! s 1; C ..M.MS. 
Homens de fjO;r.i fé que duvi-

daes dc tudo e <'. eis que, 
olagrc de 

. desta vez, 
para confusão vr-1-
Hcthsaiue se rep.rs-

idóa ao sr. Oldrieve foi um rema-
dor chamado Kaulcn e quem lhe 
adiantou o dinheiro para as primei-
ras expctiencias foi um grupo de 
amigos. 

1-issas primeiras expericncias con-
sumiram 2.000 francos, que, entre-
tanto, foram largamente cobertos por 
um cheque de 2 ; . 0 0 0 francos, resul 
tanto de uma aposta ganha pelo fa-
moso andarilho aquático. 

C) capitão amphihiu í casado com 
uma bella morena muito mais alta 
do que elle e que o acompanha, dc 
bote, cm todas as suas peruadas ma-
rítimas, como convém a uma ameri-
cana que sc nrésa. 

Alguns malcdicos pretenderam, a 
principio, que o capitão usava de 
subterfúgios, aflirmaçSn contra a qual 
uime. Oldrieve protestou energica-
mente, taxaudo-a de ignóbil caliminia. 
Segundo a esposa do hoinf:)ii-):!tíi'U 
toda a sua arte consiste cm andar 
mais depressa do que .1 onda, gra-
ça-. a suas maravilhosas bota-, que 
não o cauçam mais do que um par 
dc corriqueiros tcalk-ovir... 

Seja como fòr, sc o capitão ()!dric-
vc fizer, segundo promette, a traves-
sia da M rncha, dc Doitvres a ( dais, 
pôde contar, pelo menos, com um 
enorme .uccesso de curíosida ! e . 

Decididamente não e-.tá lo-; ,e o 
dia em que o homem acabai > con-
quistando por completo os elemen-
tos que o cercam. 

Quando encontrarmos á venda, 
nas loja-, de calçado do Rio de Ja-
neiro, botas Oldrieve para ir á Praia 
Cirande, sem o insupportavel auxilio 
das barcas 1 'errv t 

Jiitfonrê Jesus Christo ! 
I > O N » c l 1- io ( l i - T«>U-<I<». 

RPHÜSOU-SC hontem, nef la capital, 
o enlaço matrimonial do conhecido 
artista, ointor, s r . Antonio IV-rogiino 
dc ( a-tro coin asenhoritn I f cn i ique-
t i ( ' io do Sousa. 

r . iranympharam o aeto r i i il o sr. 

Inicripçnes e Bellas-Arte», f unda i » por 
Colbei-t, ciij.-is MienioriaK são nolaveUl 
a Academia dc Hclencla», fimdüd i lam-
bem por Colbert, cuja» memórias são 
egiiuluiente de ifrandu Iniporlaiinia: a 
Academia de Pintura u de E»ciil[itura; 
a de Architectura; a de Mu*lca. 

Todas estas iicadeinla- foram rcor^a-
nUad.1» em 1715 e reur..daj em um si1! 
corpo «ob o nome d : lua".itnto de Fran-
^a, ij-.ia compreIien-'o J i-I-tsi.es ; Ac.«dc-
inia l-Vaaceza, Ar:i 'Vmri il .J tiiHCipções 
c Uellaa J.elraR, Academia de Scicncias, 
Academia de Beltas Aries a Academia 
de Scicni.-iaa Moraes c f o i itica h. 

He todas as academias fundadis em 
França, iiiconte>tavelmeiite, a Acade-
mia Kninciv.a conaeguiu ser a mais no-
ta-, et do mundo. 

Na Inglaterra f.iudoti--e tambem em 
liiH.I a academia KOÍI o nome de ,S'/Wr-
./'/./' U ni ite Komheu, cujas memórias 
Bcicntilícas sácm A luz <ii publicidade 
com o titulo de /'Jiilosophirnl Traima-
efiKii», a! ím dc outra, creada em 17.11 
com o nome dc Sn •it-hul Itrnl il> l-' l>n>-
/<»n,f>, que e^uatincnte pubtfca mcm. -
ria,. ' | 

Fundou-se também m Allemanlia, 
em 1Ó52, a cliamaila .ir'til*»ili tl- s ' — 
rirmos 'In ^ultima, Knli rnW««-v»'Mi; 
em 17'in, a .t;-«?/',miíii 1'iT.l it.i: «i.,--7f.. 
de Berlim, d.i <|u.it I.i-ibiii' : foi o cbe-. 
f.., c cuj-ts meu: .ria., suu rc<Ii;,i.I.is em 
latim, íi-a.i e/, e allemão; a cli;-madu! 

'!,.. tc de 1 . . 'tin;;"'", cm 17 r"; a 
Munich, e:.i 1. i'). 

Na Sueri.i rrcoti-fic, ^iii 17KI, a 
dentia de t.rpsal, para u e»'.udo ( ia. iiu-
jjll-s do Norle da !'.Mfona, al^m da Ara-
it :n!a das Hcicneias de Stockliolmo, cm 
17.1o. 

Na i 1.--panti.i ba a AcaiVMii.-. U-..I 
ísspanitoia, fundada cm 17t-i c i aja 
sede ^ em Madrid. 

ts*a K'íl-si.i existe a Academia tr.ljt-
i-al das Si-i^ncias (U- Petersbur^o, eu-
jas bases foram laiv;adas ] or lJedro 
o Grande em 172-1, mas ijue í .i són:'--!-
te sol» 1'altiarina 1" ij.ie r- meçou a f üi.--
ciouar. Suas memórias >fo reditíid.is 
em ia'.ini, eni írancx ou na iin^.-a 
rus-a. 

Como .-e vé, uma academia !iterai' i, 
artisti--a ou Hcientifica não pa-sa <!e 
lima sociedade com i outra (|ualciii'-r, 
compcsta de literatos, de sábios, de • ru 
dit-M ou dc nimplcs amador-s de I .1 -
dos. 

A '|iie vem, pois, e-.sa opposi^ão d--
ce.tas jiui.oas á formação dessas con^n: 

| <|iie, liavendo a Academia Itraatleirt, 
I não pôde haver a Paulista. Porque ? 
i Não <5 a mista Academia uma soeie* 
• ctadi. literaria, modelada,<f verdade, pela 
Academia Krnnee/.a, ma.-, no lim de 

f o n l a s , uma ••.-•ied.-i.d-? Ouelira-se coni 
I isso a unidade do pensamento nacional 
l em matéria literaria ou «cientifica / Não, 
: por certo. 
i O rereio do sr. f.eopoldo de Freitas, 
' nesse gentiío, não tem fundameitlo at-
I «um. 
i Domai* a fundação da no»>a Acade-
mia imporia numa <l'-.:l.tração de lio»ti. 

' lidad" contr» a A ademia Brasileira? 
Também não, ti pousar em tal seria 
ridículo, porque o valor de cada qual 

t >,e apreciará pelo» seu* resultado* e ua« 
I da mais. 
I O nosao /im\i.fo original est.i, siui-
pt" mente, imuia promessa : a de tra-
balharmos e não ficarmos inactivos co-

I n o a Academia Rrasileira. 
j Se í tinia culpa essa prome-.a, 6 uma 
1 Jrli.i- (tif/.it. 

J o ã o Crespo, 

I Boi o Üorncica—curti s.-trna 

G Í O S D E C A B D U G C I 

A . J D 1 H T ) . O J L Í Ò X j O S 
| i ' t » M i i l l i o , de hontem) 

vidas, a proteccao ü.i 
i.lr 

t.uda 1 

nos-1 das nos 
s.i proprieiiaue 

111 tantos di ís que fo i encerrado o 
inquérito, e o delegado ainda n í o apre-
sentou o respect-vo relatorio. l-'sse 
de lc «ado , que a- i-.tiu a toda. as di 
ligeucias, que ouviu todos o . depoi-
mentos, n:lo tem aitrl.l lima idéa sc 
nura c nítida sobre o c t -o . '1 odavia, 
no primeiro inquérito, a mesma auto-
ridade foi t.lii prmnpta em aífirmar 
qm* --e tratava dum suicídio, ,/iv/ii-
r iiu: nlr . .r,i'-lrri«tnt», qllc agora esta 
demorada an-.:!v. do inquérito fax-

J'tiir: 1: Fuço 
n , i :.i dn r *i lie ! a.n 

( i<tr " i :--Com fiatiij • 
nu '.-1 I'. fVrlos si r • ni<i -
di7.--r • «.o l,uti(tffai de 

/.t j <ji .I — 1 

piarfs t ir.iM ilnntcs iiivet" 
tudo r.i ' • • n este mundo 
.i-«Icgi-ia ' • •. 

• sob a i.inna -sínrlcs e bati d • ! ' 
\sport <h;ii)fi' r r í . I Y.i s)iúi*I <1 
cri... Q u e 0 Chr isto , 

I acaso estas l iuhas !.:-.• cahi : . -• >'.• 
i i , olho.s! S'y,rj;7 noJerno, 
ç m h a que o d . i v pliilosopi'..• 
c íccutou b.i na-.i.i menos d 
a v i o s ! C!-»ini> o , i iomeiis sã i latuos 

s ri n r r ir.er.'o^ i elo sru trü'elho 1;•!•.. lati o t. i.dei I-- a ' unar t ina reali !.i !'> 
r.nil, ( reiu, 1'sr^'i se-i um de s -is i r.. - a tos t 

is'ielheii'' •• s11 ,i. s-m um j ; n c 1 o i ni .' A do iws^-o grau-lo 
• ('.: • R;:W!, i:a;a \ictcria estiondosa da KepiiMica-.. LI nr.i gerido, ]UR HH-ÍIU 

.. e eu- -, o ''nii:õ s do ^eu quatriennio.. • 
• ,-s I». < ..il s - 1. c MinifO I i'.ne e-i.:e '' s t r j i a v i r o incu anuído r i 

. . No di.i IIU i(U-í i- '> pi-ar a ter. i l.raaiii ira, ' i ié> venta o itiuedio vae 
• o natro abaixo !••• üi cm pctts.tr já liem a i j j hei d.e d.m.;nr oit cl.orar 

um 
nrr 
por 

; Na-1 se pen e , por<'.tu, <p. • íc 
jo, quando m i o dt i ..-,•:o i te i 
i'.-., si sc..".i tl> M c c a m h i - 1 

: so!-.i'C as ;u:ls. A oriojn.ilissiill.l \ 
: . . .1, s.' o: ; i t ia ! 'dade ainda e . 
»i-s»e mtpido «uWutt|r , encontre 

r •• ?. . f j i. -

H.itf-ra ( 'al i di' . i - i o sua nxma. 
esposa d. ü -re-ilitu di- Kou-a <• o reii" 
ri.i- i ii rei 1 ctnr.-ver ' i ' io do.-t.-i olha, 
Ar l indo l.i-al e MM e<pot;:i d. Maria 
Oitegn l . i r j . 

( i s a e os ival i-aiMii iv; em cr.?n i!1 

nuhi-nte.-i, á rua í-.io Viccnte. 

R E V S S T I N H A 
Fi-p.. i Iiontem de t splicai* ao -r. 

I.eopolúo de Freitas a origem . a it.i-
í títresa das academi:.-., 

A primei;-a aeader.iia foi a de Platão, 
" ind ula ciíi Ath e tirou o seu no-

• d - um jardiai que liavia p-rlenci.lo 
•riinitivamente a um tal Acad^-mili,» 

• ll-sVs .1. -elle "'li:.,-

anii.r pai ri . i u • t - ' i 1111;; -i ' 
...} i* tu loi- M 'i.rlu.t ilitii-i <) 

i i imi lu fi i - il 1 | o f l i co I- 1 lo 
il.i ac tciiü - lu..-. • i * I •1 o.iiiiaó j * 

itro pel 1 (!.{.) ( |ó oiro dose i 
1 atri. 

M : 
>ti 
- I ' lldtteci ia ii" . Ht-r ->• i li 

Palia 
j;t cr. 

ti 11 '111 
1 nlial, 

o j.i era 1 I-I 
. uto hoje ,.. 

nilita, 
t i ltn» 

dizer, 
Ou 111 n-i-i -al .,. .'.r .'•' mo a 

•-s / III" . j s ftijil. : l iv.l: do Ml- •ilismo 
lil-.-i|i •ruo, . cujas esiropiH . i liadas 
'í 1 . - "pio quenti j da n... • inspi-
I. ; io . pa ![iitam e de.-;-.! : um 
tomp o ii' itas \il >r;iiitts «! • li > c de 
amor •j 

t.i sué Cardttrci, j.-<et-» UIUX\UK 
da Itália dc hoje, t MI t ido , /• .» 
ai-i/em, um.1 ver i lml" : i c o i m c rs . o 
\ i inpren-a n utr l ia l dedic- "l-1r 
ti/.ns enaltee-uil-i i su l p'id--rn.-.i i . 
i l iv iduaüdade literaria '[un 

| com o sou fu lgor qunsi a »>.et *<; • do 
um século. pt-ria do !>.-»ti«»- d » 
Petrarcha, de AHieri, de ML-nd -
gelo, de I.coiiard i de Vtt-.i, «ie >r-
il.iou l tnm , le ">'i•;• ii le < l.iri' ••'• 
iis. eoru u desa|.paii:''iiiieiitii de ' 
dlli -i, foi feiiUü iiiint i das 
inai-i .íoiisivei- 'Io seu <• -ra ' • , • • • 
houve i', liian1 • (|t'e .. • . .'I t 

I ímid:o-.'.-i!i- '.- a t ••!•!'. .--
pi.eta da - O l - / •' 
iro ou uni iri.i > : • c.-i-la .j . 

, l i ' .pio Cur . ii-h -•: 
souho ser, ante- • tttd", i,n 
t i .na d";.-és r t. o a. 

! i.iUi :i -tia i.rai. I • , illii: 
I i.iril lldi. III. li- - -II. 

: -.-;.-: ., : • al - titai:-. to-se, p- .1* . 
e .p.-r i,* ii.' al i .'.oeraeia ito í.il.-nt.' 
porque pela academia »'• HXCI 
Ijiraniiin rfo» tittihortti «• mo i 
Hiigues Rchell? Ma » não d i - - " . 

- up r:or, um i ir • : 

s |i por a-j-
cr.Mde 0 que uma a^ri-:ttia<;ão di- -i 
rd"'ii. '-..í.i v ; que e imp-iolia p.-t <-

. r ::!-:> • , e não tenha -imp'- nieu-
a ..1*isf.'\e,Vl .le tola 

-,:i. r. e,- ,, r, , p . 
ir.iram a vi l.i <.rial - .:• 

|l. tico .-'.;!,,.1 .' 
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TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÍO PAULO' 

I J S T T E ^ I O ^ 

M A I S T O M , (i 
U m p escollit, \ ilida do Cubatíío, 

t r o u x e hontem, a esta cidade, c inco 
iiidividuod tino, segundo consta, vão 
Ser expulsos do territorio nacional. 
I M A N T O H , O 

A Thcgournrin tVAUaiulega reinet-
t e u hoje <iuatrocon((H contos de réis 
n o Tl iesouro Poderá!, por intermédio 
t io liiinco Commerc io o Industria. 

R I O , O 
Kstevo concorridi«simo o enterro 

d o conselheiro Carlos A f f onso do As 
r i ' Figueiredo. 

Compareceram 11 cerninonia ropro-
•entuntes dos srs. dr. A l l onso Penna, 
ministro*, d » coiiurcuaeão e alui imos 
d a Kaculdadn de Direito. 

— Nota-so grande fr ieza por parte 
d o pubbico re lat ivamente ao pleito 
d e amanhã. 

— O tr. dr. Joaquim Murlinho es-
tá conviihrado eleito senador federal 
Jielo listado de Matto lirusso. 

H I O , O 

Causou grande mua- ;ão o laudo 
d o Laboratorio -Municipal do Ana ly -

condemnando to las as marcas 
d o cervejas. 

Fórum condemnudus todas as m a r -
cas das companhias Hinhtiia, A h I h i -
«íirrt e as demais de primeira quali-
dade inclusive a (üiinrix. Apenas a 
Pá, allemã, não apresentou traços de 
«Uifito.-. 

A direetoria da Companhia fívahma 
n:ncaç-u o governo com a intervenç-ão 
da Al lemanha, cu jo encarregado eou-
ferencioti ho je com o sr. presidente 
da Republica. 

O i.aboratoiii continua a proceder 
• vigoroso e \ a m o sobre diversos gere-
m s e bebidas, coiiduniuando vinhos 
portugue7.es, . vermout!.: ', c o n s e r v a s , 
manteiga de Santa Catharina e ros-
«•as <11 1 ' c n h a . 

Toucas marcas dc café tem esca-
jiado á eoiu!o nnaeão. 

R I O . O 
Ao coronel (ícneroso 1'oncc, pre-i 

dente eleito do Kstado do Matto 
<Jrosso, o sr. conselheiro Lampreia, 
i r inistro do Portugal, ufferecera ama-
n h ã um almoço. 

— K m coníen n- ia que teve com o 
dr . A f f onso 1'eni a, o general S ,ut i 
Aguiar , comtnandante da p ilici i, 
tilo.-trou-lhe |iroi< t -, tibellii.s < pho-
toRiaphiiiS dos melhoramentos i juc 
pretende í ioer na Porça Policial. 

O ipiaitcl regional da Saudo ueeu-
para uma área do o.'_'(K) ínr-tii-' .[11r» 
o r ido-, comportando nccominodaçóc-s 
para cento e cincoenta praças e paia 
uma delegacia. 

«II*, r* 'Jlltll TI , T-_... 
da < iu Tia. visitando hoje o 

ei do !>.• regimento de cavallniia, 
• • i o imprestável por n ã o ter as 

modações e a l iveieno ncecssa 

no 

> 

í -
3 * • 

(t 

liara 

'avares de I.vra. no re la to 
| ; c j^focol f i i iui i i-obre o Acre, 
J ' a reoreaiiisação daquelle t e r r i l o -
\ ' " ' i çmbrando ipie elle deverá h t 

/ ". lido cm tres comarcas, denotni-
} ,adas Purús, Acro c Jtmtti, tendo a 

primeira a comarca central, 
^ No n i i í m o relatório o sr. niiní.slro 
lembra ainda a crcnç.io do um tri-
bunal coni joh lo de cinco juizes 
uquelle lerri 'orio. 

K I O , o 
Consta (pie o Estado do Rio cogi-

ta de lançar Um grande emprést imo 
interno para a itijilicaçilo do todas tis 
Buas dividas. 

— Poi pie.-o bo jo Antôn io Nunes, 
empregado da fabrica dc ebapéos dos 
Frs. Noguoira A <'., accusado de ter 
desv iado mercadorias daquclle esta-
belecimento. 

— Poi decretada a fallencia da fir-
m a Ha A. Pereira, declarada iusolvu-
vel . 

— P e l o dr. Manoel Lavrador fo i 
proposta br o tem, perante o juiz. do-
feitos da Fazenda municipal, l ima 
aeeà i rescisória, atim de discutir o 

direiio do explorar d contrat 
toriieeimento dn carne» verdes d; 

—Foram nssignadas liojo variaR 
promoções no Corpo de Bombeiros. 

M I O , ft 
O total das entradas para a Caixa 

de Conversão foi de li:Híl9$l.)ütj. 
Foram retirados 1!>:IS-I0$. 

R I O . A 
Foi as»ignado o decreto excluindo 

do prnu i para a contagem de isenção 
de taxas de armazenagem, no porto 
de Santos, os dias em que não 1'unc-
cionar a Alfândega. 

—Foi concedida autorisação » V.m-
jiiir Filnr ('om/imii/ para fuuccionar 
no territorio da Ropublica. 

R I O , O 

Entraram boje neste porto os se 
guintes vapores: 

h'aitha<i<>, di) liio Cirande; Aí»// 
C c i - i w h / » / , do (íulf l'ort, c Alexawb-ici, 
de Paranaguá. 

Subiram : 
Arliro. para Cabo Frio; Orleya, para 

Livcrpool; liarthtypara Hamburgo; 
l 'i/ulhiu, p.ara Uabia Itlanca; I j i s l i / , 
) ara lluenos-Aire.-; l-iileknsr, pura S. 
João da liarra: 1'innhiiha, para Santos; 
Virnmiu, para o Pará; Itmirma, llntiatja 
o Itiiihiii.i, para Porto Alegre, e llulilui, 
pura Pernambuco. 

I t l . I . I . O H O R I Z O N T K . C» 
O governo do listado vae introdu-

zir colonos nlletníies nas circumvisi-
nhanças desta capital. 

I t A I I l A . f» 
O dr. J . .1. Seabra, dc passagem 

por estu porto, cm viagem para a 
Europa, foi muito visitado a boulo. 

—Espcra-Kti a pii, com grande an-
ciedade, o pronunciamento do dr. 
Miguel Calmon, relativamente ás can-
didaturas á presidoncia do Estado. 

P O R T O A I ; K ( J H I ; , O 

O sr. Fernando Abot t telegraphou 
ao general Pinheiro Macha lo comum-
nicando lhe ser candidato á presidên-
cia do E-tado, em o b c l i o m i a aos 
reclamos da opinião publica, e espera 
iju s. exa. a ate a vontade popular. 

— Foi desastrosa a conferência do 
sr. Joaquim Vianna, ruprescnlantu do 
./oriuil 'li i 'uwiif i io. 

— M e m b r o » influentes do partido 
federalista trabalham p.-!a unili -aeão 
desse partido. 

— E ' geral a curio-i Iade sobre a 
resposta do general Pinheiro Machado 
ao te lcgramma cm que o dr. Fernando 
Abott lhe commuuiea iqicsentar-se 
candidato á presidencia do Estado. 

— ' » dr. Homero ltaptista p irtiu 
para S. lior ja e S. Luiz, a chamado do 
general Pinheiro Machado. 

— O dr. Fernando Abott, em dis-
curso pronunciado e;n 'vuita Maria, 
<• •ndeinnou o parlidari mo radical, 
o u e iitropbi..va o Rio < irando do Sol, 
d uísse , i l m indi l fe ivn-
t e , uprosciila-ío c a n d i d a t o a p r e-Men-
'.-ia, s e m exc lu-ãò DO ]-artWos. 

K I O C l !•'!<'., <> 
A eolligaçào ass ieareira trata dc 

obter a o dueeão de- :> '1. sobre o 
imposto de expor ia ,áo ] ara o norte. 

O povo do Olinda rende home-
n r g o n ao g . v e n , d - r Segisinundo 
( ionçalves, i ollocando seu retrak) no 
salão do governo iio I-Mudo. 

EXTERIOR 

lo 
ante e-p: DE seis. auin 

K l / . O 

<> «eronauta Santos Dmnont con 
tinuar.i a fazer expcrienciaii com o 
seu aviador n. J 1 bis, para a conquis' 
ta do prêmio Archedeacon. 

— Reina violento temporal na zona 
I li nda;, lBaixos 1'yrineu*) entro l layo ' 
na o Perpignan, tornando difticeis as 
communicações. 

i . < ) M ) i < r , s . o 

(J l'iiiai:i iu! '/íihc.1, cm sua edição 
le hoje, occupa se do relatório do 

CJ l i su i dos iv-tados l uidos no R io de 
•laiuiro, o qual declara que os gover" 
nos do : I v tados do Para e d > A m a 
zonas procuram renovar as plantações 
de borracha. 

« ; i A Y A y p i i , , o 

Falleecu i.e. ta capital o aj reoiado 
p ieta Numa Pompi l i o Slona, 

voeando-te no apparelho telephonico, 
deu alarma na Casa Rosada. 

Inimediatainenlo os guardas se alvo-
roçaram, correndo por todos os lados, 
na supposiçáo de ter rebentado um 
movimento revolucionário. 

—Re ina aqui o mau tempo, cahindo 
copiosa chuvas. 

—Está terminada a greve dos esti-
vadores do porto desta capital. 

—O Ranço da Republica vao ser 
convertido oin soeicuado anonjina, 
com o capital do cento e oitenta mi 
Jhões de pesetas 

—O Centro dos Criadores vao soli-
citar do governo brasileiro a redueçáo 
<le impostos sobre a importação de 
gudo. 

P A R I % , O 
Fulleoeu nesta capital o coronel 

Bloffer, addido á legação franceza em 
Borlim e quo em 1870 prestou :i 
França valiosas informações sobre os 
elementos bellicoM da Allemanha. 

i » n r i ; R w n t 7 R « i o , o 
A Rússia manterá na confnroncia 

de l i a v a o mesmo progranur.a já.p r 
blicado em Abril do anuo passado. 

I . I S I I O A , O 
Regressou a esta capital s. alíeza, a 

rainha d. Amélia. 
—Foi prohibido o comício que os 

estudantes pretendiam r -alisar • -:n 
favor dos collegas expulsos da I ni 
versidade de Coimbra. 

N I A I R I : S . O 

Os | oliticos continuam a recusar o 
cargo do ministro dtsla Republica no 
lira-il. 

AVULSO 
A V A R l ' ; , 6 

< I delegado do policia de Santo 
Antônio da Bóa-Vifcta provoca-mo sem 
motivo algum. 

Sou negociante e não me julgo se-
guro, polo qtio pe;;o providencias.— 
Atl.rilu Vhideil. 

Afi irniani dc Pctcrs lnngo que a 
Kussi.i será rcprescut.ul.t n,; coiüc-
tvncia d.i paz pelo seu embaixador 
o u Pari/, conselheiro Xeüdo f f . 

Healixa sc bo je a c ie i ; t n.ira a 
nova direetoria i! . Saciedade iortu-
gueza de Bcncliceneia. 

\o <plo c insta, o- iu.mes: hiais co 
lados para direetores são os dos m 
visconde de Nova ( íranada, A. Vietor 
do Azevedo, eommendador João Piot i 
( 'arneiro, Muni/. Pontes, Jo-é I'. I.eit 
( luimaráes, José de Barros Povarcs 
João Pinto \ illela. 

No Thofloiro do l v t a d » foram 
hontem emittid.i S opoliee da .V 
••'•lio, ilo empréstimo d i Isorocaluui i 
le l:i.KJUí> cadu uma. 

Seguiu hontem pnr i sua proprieda-
de agrícola, em Limeira, o dr. Aliei-
querquo Lins, secretario da Fazenda. 

Ao seu embaiquo eomparereu o 
ijudante do ordens da jneside-neia 
do F.stado, 

O te,-. 4 )otavi«» Ainnndtda tlvi «'rirmo, 
n o m e n i t o int . rinana nte ofiT ial do 
Registo Civil do Jiraz, prestou hontem 
compromisso assumindo o respectivo 
cargo. _ 

O dr. l irenno dos Santos foi nomen 
do li.' promotor publieo da capital, 
durante o impedimento, por licença, 
do dr. Sebastião Lobo. 

l.n X i i i imi, jornal buonaircnse, iu 
scriu li<nite:n um ,irt:;ro cilitiuia] 
Oiz.cndo ser iic i:oavcn!cnri.i e v i -
tar-sc toda a precipitação cm m;1 

teria dc ncr;o;i.i.;òcs para tini tratado 
co tu o Brasil sobre o intercâmbio 
conimcrcial . 

Acc/cscciita c- -c diário qc.c ó |irc 
ler ive ! deixar c es idcncicni o . 
cficito-, ifn ( i o n . c n i o dv 'l aubaté i 
se conhcça o dcscal.icc da aventura 
protcccionNta cm que se cmpcnhoi; 
i) f í ovcruo brasileiro. 

<"> governo dc M.uirid r c - . o r .C , 

que, ^E o tuturo herdeiro do throno 
espanhol for varão, tcnlia o titulo 
d c p r í n c i p e da-. Asturias, I -C f o r 
m u l h e r tcnl ia apenas o de Infanta 
atim dc evit;tr-SC que mais tare 
l h e ha ja dc r e t i r a r a.jue-LE TIT- ' 
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I ^ l i o a 

Os acon teci mantos dc Coimbra vão 
ter ropereursrto í)m todo o paiz, se 
o governo teimar em querer castigar 
os que aponta ramo promotores das 
manifestações feitas após II reprova-
ção do doutoraijao José Eugênio Fer 
' . ji 
reira. 

Nesta capital todas as escolas RO 
reuniram na sido do Atheneu Com-
mercial afim do iiceordar na medida 
geral a tomar so algum dos jdumnos 
da l nivevsidado fosse castigado. 

A discussão foi rapidu e as decla-
rações feitas l i m a m o cunho de 
sinceridade o cntliusiasmo quo sem-
pie lhes imprime a mocidade. 

O representan,to da Escola Medica 
declarou que «Jj alumnos daquelle 
cstnbeipciintinto votaram par umini-
miduda unia moção, ein virtude da 
qual os mesmos idumnos se declara-
riam em greve, caso fos.se castigado, 
por motivo dos últimos acontecimen-
tos, qualquer aluinno da 1'niversida-
de. O mesmo frcpresentiuite partiei-
pou que a comtpissão procurou o 
director da ICseelft Medica a quem 
declarou quo so tal movimento fosse 
iniciado eilo nãô roprosentaria qual-
quer aggravo ou desrespeito para 
com o corpo docente da mesma cs-
eola. , 

Neste Bcntido.falaram cotn cntliu-
siasmo os representantes da Acade-
mia das Kscolas do Bellns Artes, 
Instituto de Agr momia e Voterinaria, 
Lvcea de S. Domingos, Instituto In-
dü-tri d e Comrtiercial, Curso Supe-
rior de Letras e I .yccu do ('armo, 
licand» resolvida a greve geral, eaio 
os estudantes do Coimbra sej.un eus-
tigados, não sen4o esta grévo uma 
manifestação de' desrespeito para 
com os seus professores, 

Lgtiaes medidas foram ace i tas 110 
Porto, Vizeu, fíuimanies, Braga e 
outras localidade;'. 

Apesar desta perspectiva,o governo 
insisto pela forn.açã . do pioces- > a a-
den.i-o, não querendo ouvir o.-; lei.O' 
quo julgam MA ossa medida. Alguns 
<!.)<• iciia s, il.-sgostos.is COUl esto este 
do de coisas, vão pedir a sua jubila-
çào. O sr. conselheiro Antônio d s 
Santos \ eig 1 niio tem conseguido do 
goveruo a ".;a exoneração do cargo dc 
reitor da Fniv. rsidade. 

Ksta questão apresenta so com uni 
aspecto gravissiiiio. A > quo par cu, o 
governo está resolvido a reabrir a 
rr.iversnlade depois das féria.- d.» Pa 
choa, LOAS os estudantes manter.,o 
F ia atti!udo até serem tati.-lVil: s : 
suas reclamações. 

—O sr. contra almirante Augusto 
de Castilho, aecfcdendo ao du-rj.» <IOH 
portugucües o brasileiros quo a-.-igna 
ram a petição ri favor do dr. I rbino 
• I" F:ei'.as, e dc quo foi portador o 
• ir. !•'• raaudo 'rendes Júnior, j.'i se 
ilesempenliou dessa honrosa iueuiu 
li.-ncin, deposit nulo .1 petição naá 
ináus do saberuno. 

Consta qutr-r» Oi. 1.".l.i.-.o tor-', mm-
templndo llolt p e r d e s da Se01.".na 
Santa, o que ba?timte desejam niiii 
tns pessoas desia capital, que ainda 
hoje e.-tão crentes quo o medico il-
lustro foi victimii uo um erro judi-
ciário. 

— Foi declarado em estudo de fal 
iencia o Carlos José Martins Pe-
reira, estabelecido na rua dos Arroios, 
s.-ndo nomeado administrador da fal-
lencia o sr. Aithur da Fonseca. 

—A sra. d. Franciseaíonzaga, dis 
tiuela maestrina brasileira quo j:i ha 
tempo se acha entre nós, tez lia pou-
cos dia? ouvir, á oinpres.i do theatro 
Avenida, a miiíiaa que eonipo/. para 
a mag i j i .1 '••..' 1 'Iu tlM">, original do 
sr. dr. Avelino de Andrade, iiijstre 
es .-riptúr brasileiro. 

o aetor empresário J o i é Itic irdo e 
(p.asi todos os artistas da «u i compa-
nhia iiresentcs ao neto, nppl cidiram 
com euthusiasmo a parlitura da mães-
trina Conzaga, devendo a referida 
magiea subir a scena ainda na pre-
sente !i uiporada. 

—Estão ii co.bidas até boje corca 
le i'H» mil assiunalura» para a men-

sagem que o 1 -- '' 
solicitai ' 1 

a imprensa é uma arma contra o 
despotismo o contra o vexame. O 
orador entendo quo os governos que 
se prosam, devem dar á imprensa a 
sua plena liberdade o julgnr-sc supe-
riores a ataques político'. F. so assim 
não fazem então que não occupem 
aquelles Ir,gares. 

O sr. Ilintzo Ribeiro diz (pie as 
emendas apresentadas a ninguém 
convencem o a ninguém contentam. 
O projecto, diz elle orador, chefe 
do um partido conservador, é uma 
violência inútil, uma provocação cs 
cusada; é um attoutado a liber-
dade. 

O discurso ilo cliefo do partido 
regenerador causou bõa impressão. 

Parece quo não sorá este anuo que 
lia do fer lei do reino o projecto 
contra a imprensa. As emendas apre-
sentadas por aceordo com o governo 
não valem nada, Mas servem para o 
fim quo so tem ern vistn. 

10' sabido que approvudas 11a Ca-
mara alto terão de voltar á ( 'amara 
dos Deputados... dopois da discussão 
do orçamento. Voltam novamente n 
Câmara alta e... Nesta altura encer-
rar-sc-á o parlamento sem ter tempo 
de so votar o projecto de emendas 
sobre a lei de imprensa. Entretanto, 
o sr. João Franco deixar,i o governo 
para ir tomar ar, o o sr. Jú l io de 
Vilhena, que os!á á bica 110 chafariz, de 
el-rei, tomará conta d > governo, der 
fazendo lodo este embrulho, quo tanto 
tem preoccupado a opinião. 

A Inglaterra pediu ao governo 
portuguez, p o r i n t e r m é d i o d o s e u 
m i n i s t r o c m L i s b o a , que f a c i l i t a s s e 
O mais possível os trabalhos da mis 
são medica dc L ivcrpool que v a e a 
Moçambique estudar a doença do 
sonino. 

Informa 11111 te lcgramma de I lam-
burgo correr ali O boato de estar 
preparada u m a conspiração c o m O 
tini cie destruir pela dynamitc os 
navios onde tem os S.etr ; alojamen-
t o s os e s t i v a d o r e s I I I ! : lezc ; q u e v ie-
ram substituir os paredistis nacio-
nats. 

O governo da Critão, infornia o í 
ii((,', está JIIÍI -arati.Io a-isiliar o o -.-o 
Estado no levantam 11 ío tle um cmpren-
tiiuo externo imr.t a vatonsneíiij o c^p'•• 
ra nleane; 1 o. ("usi, poió-T!, se dé outro 
desnalabr-', o governo jicns t em recor-
rer a uii.a enii.-.são interna, cunvicto co-
mo estú t\r qnc nâo i l r v e aliando,lar o 
grande TC: tado c.ifocii-o 11,1 «mi ! Va ]ta • 
ra nngnieatsi- o valor i!o soa principal 
orodueto. 

De Campinas 
lti itr Ai . il '!• !'••>.) 

01 R ! I I , T , I : M ! N A Ç I O . . . 

Aiiula lioje se roíinht a C.unarn cu 
sc^-âo cxtr.iorílinari.i para trat.ir «lur.i 
nula da ivf<»n:ia do contrato dcfunitci 
incito dc ln/« pela C. C. <1c Illiiinina*;ãi 
c Força. ?f \ pouco/ícito uni ai <,tvlo 
A ('ouipariliia não baixa sc::s pro; s pur 
mais qtiií a ('amara insista ! O caso, 

vac-NE JIOTTRA A J » m c o 

tornando odioso. A Companhia, secun-
do se diz, 6 rredora da nutni<-ipai idade 
e uhr.jqiu no ». ;u credito, cuev a to-
do transe impor preços cxorbitinf.es á 
população. A vereança, n 11:1 movimvu* 
t J criterioso e cquitativo, busca por todos 
os meios con vencei a da inconveniência 
de seus preços. Dahi a luta entre an:S:i>. 
luta tjue r-t.j preo:cup.ind(j a a t l e u d a 
imprensa local. 

Veremos «|Uil ser.í o de . fecho d cs -
iiubroyiio. 

fiV i . K fji ;; TAT, 
A inspcctoria. da Companlila Pauliata 

dc Vius Ferreas e Fltiviavs, ao (pie st 
dis.s". attendendo justo» reclamos da 
nossa população contidos ruma repre-
sentação da intendencia municipal, pro-
metteu á municipalidade fa:;tr c>n ^fruir 
uma ponte sobre o leito das linha-, li-
gando o populoso bairro de vi!la Indus-
trial á cidade. O serviço foi orçado em 
300 contos de r<íis, e a rcspeilavel em-
|-iv>,a frrro-viaria »'» liiv • • 

G R É V E 
Na f a b r i c a )(.<• l i o i d o s S i i u C A u m i 

« I X o p e r á r i o s d a f a b r i c a dc t e c i -
dos de LÂ, do conde Alvares Pentea-
do, sr. redactor do Conimcrcio, vêm 
p o r este m e i o d e c l a r a r p o u c o s i n c e -
ras as informações q u e v o s CR,viaram 
E que inserisic-s na vossa edição dc 
h o n t e m . 

JI* v e r d a d e , N;lo l i a d u v i d a , q u e 
abandonámos O trabalho, tomando 1 
attitude que tomámos, sem prevenir 
ou fazer reclamaçJo. M I';, p o r q u e 
t i z e m o : , i s s o ? Porque, querendo fazer 
v e r b a l m e n t e as nos-.is reclaniaçõcs, 
sempre filmo-, impedidos, -ora pelo 
mestre da officina que, uma vez, 
N;lo c o n s e n t i u q u e n o s e n t e n d ê s -
semos com O sr. Martinho Prado ; 
ora por que, a qualquer tentativa 
nossa, nesse sentido, se oppunl ia O 
descaso dos que nos deviam ou 
vir. 

li' sabido que, para se falar ao 
sr. conde, é preciso suar. S. cva. 
parece que tem medo d a própria 
sombra. 

Q u a n t o a salarios O i iuormaiitc 
f o i desleal. D u r a n t e u n i a n u o , s ó 

em dois mezes, pode qualquer ope-
rário alcançir salár io pouco superior 
ao que mencionámos. T i r a d a , po-
rém, durante E-sc T-mpo, a média, 
VER-se-á q u e C.SE s a l á r i o , p o r m e z , 
lica m u i t o áqticm. 

Compre l ieude V. s., aucantc d o 
que acabamos dc C : ; ) õ r , que a nossa 
attitude NÜ.I podia S..-R outra. 1'ize 
111 IS por escripto E em termos con-
v e n i e n t e s a n o s s a r e p r e s e n t a ç ã o C 
retiramo-nos para esperar a solução 
delia, 1'ie.SE qual losse. O S passos 
que ainda d e m o s d e p o i s , para f a l a r 
a o sr. c o n d e , foram t o d o s i n ú t e i s . 

lista C a verdade.») 

Cont inuam E M ^ R É V C os quarenta 
C cinco operários da • J. .;.ío d c lãs 
d', fabrica de tecidos Srm>'Aii)in, DC 
proprieJade do sr. conde Alvares 
P e n t e a d o . 

Hontem, ás 7 horas da manhã, a 
conselho do dr. João l iapti ta dc 
S o u s a , 1 .* d e l e g a d o , o s toe-, •••tas .'.:• 
r a m c i i t c n d e i - s e c o O O O^RENTE ;J.C-

ral da fabrica sobre a-, reclamações 
referentes ao pequeno augmento DC 
saia rio. 

< ) jícrciite p c J i u - l l i e s q u e v o l t a 
sem a 1 hora para a solução defi-
n i t i v a . 

A ' h o r a desiíMirda vo l t a r vn n o -
vamente os operários Á iabric.I, C 

ali cl iegados, depararam coni O so-
ouinte a\I .o, a t t i\.:do .I catieda d o 
portão : 

E \ fal rica d.- LÃS recomeçará A 
trabalhar na 2 . feira, Ü do corren-
t e , IN I ' I> CI ' u m e , \E. . i o , » ! : . . , T -

t i d o i novo-, o ; ;E:a r i o , c N> mtis.os 
q u e qu ize iem '. • ít.IR, m e n o s O. cou-
tra-niest.c-s João Pi-..! E Pedro Ma !-

por terem d-, ipc.aado te:re-
c o LI O li 1 de- ; ; i t i l : :!- >, par.t 
trabalho, E O tccei í 1 Conrado Her-
N . : : c a P O R ter I M J I E I I . D O , pela A va, 
a e n t r a d a d e o p e . V.:o, O 1 Í. iSr i.M. 

Dcpo i , d e recoincça. io O t r a b a l h o , 
p o d e r ã o s e r OUV:das as reclam:IÇ-')e-. 
d o s operários p a r a s e r e m attenJid.is 
as q u e f o r e m jir.ia ..•> 

A ' v i - t a dc-se avisi>, NUIITI • D» 
Í ! ! C . . - T ; : S p e . I I ' R O a s s u a s c o u t a , rc-
CU-indo m- A vo!;.O- AO t r a b a l h o p o r 
serem solidários c o m os companhei-
ro', d e m i t i , - . io, E n ã o ter s i d o sati-.-
tactoria a solução do caso. 

S E C U N D O as informações que co-
ihenios, p o d c o i " . aflirmar 11 i o ser 
verdade a a i í irmativa de haver LIER 

u c c a impedid.» p e l a f->rça a e n t r a -
da d e seu, companheiros 11.1 fa-
b r i c a . 

OS orcv ' s t a s co:is-.".-,-.ira:I!-«C -.csu-
pre calmos cordeiros . 

p a i M r o c i t o do- , o p e r á r i o , q u e 
r e c u s a m v e l n r a o t r a b a l h o s e r á le 
to amanliJ, AS ; •>, ,DI F > 1 

Necrologia 
Piillcccn lioiitoin, lis 10 horas da 

le, nriita capital, u *r. Jiumini«( • *l 
IIi-1:11-0, conhecido iic-goclanlft. 

— J^itllcceratn mais: 
Km Santn lli-auca, o sr, An*-^ 

K(J(lri(flieh ile l-Jràl, Jl.ir d., m ..1o.K|ii 1 
AlUfiiMo de Knrla, (fiiardu-livroa ile 1 
praçu. 

— I-',ui Piracicaba, o joven T.iiíí: 1 ' -
In Ferraz, filho ,1,, „ r . .|Uj ,ne X'luto i!o 
Almeida. 

— Km Rio Claro, o hr. S.-liastiãn U11 
todio. 

— K N R i o : (1. A l a y d e (!•• I.CAI s, es -
p o -a dodr, Kurico tlc Í, -NE,s; O M .-
noel Alves l-Vraandr-, O s r . Osirulõ i 
Cavalcanti DR Jtai-ro. A'---ioIy, O 
Manoel da S-.tva TI-uvassos, d . « ' . ir . .-
11a Catvet Machado c d. Alloc Fonve 1 
Santo». 

—Na me.sni.1 cidade, d. Kidilia Uar. 
tiosa Hica, sourj d > i;,-nn-,il ior c. 
Aguiar, prefeito miinlcipul do Rio <IJ 
Janeiro. 

1'oi Iran-ferido pir.i o exor- r :i 1 d » 
P.Hjl.o saldo d « õ: 11 7 t ~ " > d i cro iito 
especial aberto para in-tailaeão das 
escolas (.-omplcmentares do (iuaratin-
Kuctá o Campinns. 

O-i s;rs. d-, .loii 1 Kranci-c 1 C U ' > ' I dos 
Pant ik c .1. U. dc Caio|«is 1, -u-com-
tiiUiiiearam-noK a uberturn da seu es-
eript-jrio dc advocacia á 1 0 1 ,1o-, : iio-
nifacio 11. 1>Í. 

Foi nomeado vi^ari 1 da paroohia 
dc (.'ru/.ciro o conexo Josó .loaouim 
dc Miranda, na vaira com a remoçai» 
ii pedido do padre l-ào- uto Maria lia 
Pina -, para a dc- .lui|U'-rr foi nomea-
do o p nlr- João ltaptista A i . e i . t i , vi-
gario dc M Hoy. Kssa paroeiua, ató 
lia pouc 1 acc-iihal», foi anncxadu a, 
de Cotia. 

O-, acadêmicos de Dire i to que fi-
zeram o anuo e dependem de 
lona cadeira para sc matricularem iro 
.;.", reúnem-se hoje, ao meio dia, 11a 
trave-sa d i Sé 11. 6, allm de repre 
sentarem sobre o assumpto á auto-
ridade competente. 

li. i 'o-Horncica—cura Q-.i-^.r/tr.— -« 

Xote . cs í. !• 1'1-aphica . dc Kcri fe in-
o>r.n;,ni i , ' i « a di' i>âo roniniandada pelo 
atnrir.-.iil Maet d • It e el ar ati Chegou 
de madmgada, f ji:dc;.n-?o 110 porto. 

0 1 • 'o iail.o-ei i! boido de todos 
01 navio- 0.1 de.-i-ão c- cxcellcnto. 

A viiie- iu foi f r i i 1 <• 1111 • apo iiia,;.'. .-
lico. 

Il. eve 11111 «li.; perdido 11- mar, para 
regalar as ,-u :Iha n f izer e\-erri:i s. 

11 p vo as>' - í' • 1 e.e-s , etil r • a c s 
invio- , que tiiih.mi . 0 jíiisre,;, r, ., f.^r-
111 era: e v ::i:.-..;i i •> i . . : .ind.e, 1 . -rindo. 

O . navios têm hldo visitados por pes* 
<•<• is ,!o povo c ri-prcsc.-it.oitc.s da iti'« 
preus:. 

Pef ' i in iie nina pecptcna i!i:i>.-, y;<rV • 
i-e,-ei,er ear , ...;,. = . • v l „ 
ticar.ind.i de 15.t ,r ! ,. 

O D.-. ( . - lio!-. :' 11, secó. M "I 
d" .V .CR't ' e-.tc-.-e o , : ! e : n EM 
TIA 1 . i c io , CI: I.LN COM O SR. pre-_ 
sideut; d 1 H - . u J o uina visita risplan-
tacò.•• J • .0 i.- • i , (i,),- 10 „•;,, de 
irrigações, 0.1 ra 1 ,.u". 

N i se .".•> II LI '; :ei 1 ,L.T C.i;- art 

M u n i c i p a i , o , r . d r . t i a r i o , ( í a r c i a 

U i n d a n i e a u m p r o j e c t o c r e a n d o 

a t a x a s . m i t a r i a , d e s t i n a d a a o - e r v i ç o 

l i e L . - Ü H L P ' ! ' !ie.L. 

A t a s a s e r á c o b r i d a s o b i b . i s : se -

Koiiite : 
( ) ^ p r e d i o i d e v a l o r I o - • • - . . » i n f . - . 

l i o r .1 i : 2 o o S > 0 1 a o - ae , p a g a r ã o 

r s • ») ; o . d.- l : 2 o o S o u .1 y . C w $ 

.IS.100 ; D E jUaioSooo t ( : IKK I , » ;O Ki, 
; S o ' . i o ; d e m a i s de (:•• - S o o o , j S 

< hote S p j 1 ^II i 1-

m m 4 * 
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M i n d o c o i i n i i « p « l o e « I o » 
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tfiado em 17 tle janeiro th 18M 

Fidietir-ektfi-GLYIPIO UMA 
J>A<(;Ã0 K OKI-IUINAH Á U U A I ) E 

8. l i lCNTO N.° :15-K 
^aixi derorrrio. I-Trlephonr, « 2 » 

rilKf.O.» IIH A KXKiN ATURAS 
>'n 1'idadc: 

| l i m o . . . 2&9000 | Samaatra. 15*000 
1'nia u Ínterim- : 

t n n o . . . 300000 | > a ma atra. 3 0 * 0 0 0 
1'iim o ICxInuiifpiro; 

ftnno . . . 0 0 * 0 0 0 | Samaatra. 3 5 * 0 0 0 

Ai.iiiinoios o outra» pulilicai.õe» atú ti 
J'OH DU noite. 

. — OS SHS. COKHICSI-OMLÜ.STKS 
D U V Ü M U M I T A N o K W . I S T O 
DAS OCClUiKHNCI 1S !,OCAi:S, 
N A U I : \ C I : D I . M > ( I I>J: THUS 
TIKAS, NO MÁXIMO. TODA A 
COHKI..SI,ONt>l'.N'CIA OI li II,-
TKAI'ASSAW IÍSSIÍ I.IMITI. NÃO 
SI KÃ l'l'IIMC.U>A. 

H a n t i i N 
I )ovc iiiaiitftirar-he liojc em S. Viçou* 

te ttm serviço regular iie transporte ilc 
passageiros entre nqitcllc e o porto ilo 
Campo, por meio <le tuna lancha auto-
móvel, dc 7,7o metro.* «Io comprimento 
]K>r 1,80 de bocca, posMiimlo macliina 
moderna, alimentada a kcrozene. 

A força c de '> cavai 1 os vapor e a ca-
pacidade da lancha para vinte e cinco 
pe-»scaa. 

A m | » : i r o 
Está deaignaJo o dia 22 do corrente 

para ter começo a 2! sessão ilo jury do 
presente anuo. 

—Para a cnit imnção . a oliras da 
cifreja do Ko.«ario (lesta cidade o sr 

'dro I.avradnr Ribeiro acaba de cn-
Ufar ao vigário da parocliia o dona 

vo de duzentos mil rí is. 
—Rcalisoit-se antc-hoiitem, ás 7 1|I 

< horas da noite, o casamento da senhor»-
Jandyra dc Araújo I«comil, íi h i do 

mão Teixeira I*eomi\ com 
»r. Benedito Pinto Nunes Cintra, li-

lho do dr. Josó Pinto Nunes Cintra, ad-
vogado residente nesta cidade 

l < V a i t c n 
Deve iuaugurar-se lmje a linha telc-

phonica dc.sta cidade a I tuv rava , lia 
vendo ali festejos commcinorativos a es-
*e importante melhoramento. 

C u y ; i | » ü V i i 
(Do correspondente cm dota dr 1 
Como noticiei,'entrou em exercido do 

•cu cargo de delegado de policia, o sr. 
dr. Renato Pinho, que, pelas suas de-
liberações, tem merecido sinceros applau-
•os. 

A s ordens de s.s. (excepto tinia) têm 
dado a Caçapava, um aspecto dilit ren-
te ; já podemos, por exemplo, ir á esta-
ção. sem receio cie .sermos precipitados 
sob as rodas dos comboios, pelos mole-
ques que aii estacionavam : no eulivtan-
to, é de lastimar-se o não podermos 
apreciar as bellas noites de luar. pois 
aqitelle <|ue a -isso se atrever, s<. rá im-
incdiatameute intimado a vero 1 Ia r s •.' 

_ Eis alii uma ordem MI.? não é justa 
i nem ra/.oavel, ínormctitc quando se tra-
[ ta com pessoas conhecidas o do com-

portamento exemplar. 
• W Km dias da semana atra-ada, 

utimados a dispersar, á-
ras da noite, dois homen, 

I gado publico, outro, ofi;« 

foram 
< e meia lio* 
um, cinprc-
Ilc oflicio e 

ambos conheci dos» nioradoradore.s daqui 
na muitos annos e incapazes tle prati-
car uma acçào incno.i digna. Iv-peramos 
que o sr. dedgadi abrande um pouco 
o seu gênio ! 

— Pelos preparativos dos festeiros dr» 
«glorioso São Benedito, espera-se uma 
festa, no dia 2') do corrente, poupo-a»1 

cheia de atlractivos. 
—Ainda este anuo não houve as so-

Xennidades da semana santa ! 
—Esteve entre nós e ingressou para, 

ali» o sr. Franci.-co Cândido Moreira 
digno 1.? tabelliào de »iotas desta cida-
de, que, acl;at»do-se licenciado, perma 
t»«ce nessa capital. 

— IC esperado com impaciência a de-
cisão c!o crime da rua Maranhão. 

A r u r ; i f | i i ; i r s i 
Realison-se domingo ultimo a assem-

bica geral ordinária da Companhia F<. 
F . Ara»*aqiiara para a eleição de um 
membro da directoria c membros d< 

•• • •< m li tinrj-

do 26 « o primeiro, no valor de • . * * . 
1H6:621$372 c 14 no secundo, no valor 
dc 6.1:1271000. 

— Está marcada para 29 « Io corrente 
a segunda sessão do jury da comarca. 

— O «r. Üctavio Salgado, guarda-li-
vros da Cotnpanliia Araraqitara, contra-
tou casamento com a gracil senhorita 
Rita de Oliveira Algodoal, professora do 
grupo escolar dc Jaboticabal. 

I f o t l I C S l t t f 
Desde o dia 30 do mcz findo que a 

cidade está sendo abastecida pela agua 
do rio Pardo. 

A linha adduetora ficou prompta, gra-
vas á energia com que os dr». San Juan 
e Siqueira trabalharam. 

Ao chegar a agua á cidade foi gran-
de o contentamento, tendo varias pes-
soas soltado foguetes. 

— Kcgressou domingo de São Paulo 
o sr. dr. L,ui<6 A v r c » de Almeida Frei-
tas, integro juiz dc direito. 

l O M p i r l l o H a n l o d o V M i i l t n l 
A o Hi>spital «Francisco Rosas»-, des-

ta cidade, o hemquisto cavalheiro sr. 
José Ribeiro da Motta Sobrinho, o f fe-
reccu um prédio para tiellc ser installa-
do uni asylo de mendicidade. 

Só merece louvores aquellc que pra-
tica actòs de bcncmereucia como estes. 

A m p a r o 
(Km dota de (!) : 
Po r motivos de força maior não re-

mettemos logo a esse jornal os com-
meutarios que proiuettcmos sobre o 
modo pelo qual a Camara e a política 
agiram com referencia ao empréstimo. 
Comecemos pela proposta : 

A Camara reuniu-se em 4 deste para 
ouvir a cotumissão dc Fazenda e discu-
tir .sobre as propostas do referido cm-
p»*esti»no : a cotumissão. da qual foi re 
lator o coronel Penteado, foi de p;.rccer 
que se deviam rejeitar todas as propos-
tas, naturalmente atteudendo, entre ou-
tros factos, á pouca seriedade dos propo-
nentes Marcilio Motta e Amadeu Gomes; 
visto que, depois da proposta aberta, en-
tenderam que deviam melhoral-a, pensan-
do, talvez, que a Camara de Amparo fos-
se uma qnitíuida dv niyra Mina. O relator 
sr. coronel Penteado esteve »ia altura 
de um principio, deu pela bandalheira 
c dciTiboti tudo, o que applaudimos 
mesmo ponpte somos contraídos ao tal 
empréstimo de 500:000*000. 

Francamente, as propostas dos sr». 
Castro, ICzequiel e Leonidas Moreira 
eram as melhores, atteudendo aos pra 

serem muito mais longos, portanto 
muito mais commodo o seu pagamento, 
além disso entrarão com todo o diuhci-
ro c de uma só vez; porém o sr. Pen-
teado não esteve pe'os autos e mandou 
que os proponentes fossem plantar ba-
tatas. 

Outra coisa que não podemos atinar: 
os srs. Marcilio e Amadeu dizem na 
sua propo ta que não fariam totalmente 
uma concorrência mas «pie r.c quizessem 
ciles se compromettiain a fazer o em-
préstimo naquellas condições; que diabo 
disto é aquillo ? 

Abi ficam as i ossas observações, esc 
por ventura houver o itra concorrência, 
a Camara não deve acce.tar estes ab-
surdos, c n t occasiao tle abrir as pro-
postas. deve logo estudal-as c não ad-
mittir tacs dirqiaratcs que só depõem con-
tra o seu próprio credito. 

Como está provado, as outras propos-
tas er::m mais vantajosas do que a pi-
l.tla doirada dos srs. Marcilio e Ama-
deu, conforme disse a intelligeiit? (.'<>-
HKh - 7. 

Tainbeui não atinamos a eatt-a dos 
sr.s Marcilio e Amadeu falarem mil ve-
zes na sua proposta na Ca.̂ a Orlandi, 
que nada tem com o Peixe. Será por-
que o socio dessa casa seja membro «Io 
diredorio i 

Deixamos do falar sobre as propostas d< 
ealçauieuto, vi.^to que rodaram conui a 
do empréstimo; quem sabe se devido a< 
grito de alarme «Io ('••nim<r/ io • 

<> dr. <_>tieiroz Telles, «jue ainda 
moço, pode esperar, pois -•.. s. si?rá o c 
colhido caso se faça o calçamento eu 
Amparo. 

S O C I I S D A P U VonrVÜVKZA D R BLCNICL'1-
CiíNCiA—A* ! hora da tarde, no edifício 
social, asftcmhl&i geral, afim de se pro 
ceder á eleição da directoria para o 
biennio dc 1907 c 1008. 

D-VF.KSOlvS 
SnnfAtniri — Km vialinée,0 Macaco e á 

noite o Condi' de Monte ('hristo. 
Polf/tJieama—Km matinée, Entra, nym-

imthica c á noite funeção variada. 
J/m/m Itotifjc—Matincc deôi ada ás 

fantilias c á noite espectaculo variado. 

A M A I S I I / l 
• S. Amancio. 

1896 Morre o frei Manoel de Santa Ca-
tharina Furtado. _ — 

ANNIVHKSAKIOS j 
Fazem a^mos : 
A menina Alayde, filhinha do sr. 

Araújo Patrício, auxiliar das oftiçinas 
desta folha. 

—O sr. Bento da Si lva. 
—O menino João, liLlio do sr. José 

Antonio da Silva. 
—O sr. José Ferreira dc Castilho, ze-

loso fuucciouurio do Correio. 
— »/ s 

MISSAS 
A ' s 8 horas, i»a egreja do Sagrado 

Coração de Jesus, niis.ia de sétimo dia 
por intenção da sra. d. Sopliia Incite. 

HlifNIÒKS 
S. ('. (Vmcordia—Reunião da directo-

ria para modilicação dos estatutos. 

1HVKRSÒKS 
SanfAtnia—liispectaculo peta Compa-

nhia l^ucinda Chri.stiano. 
]'oh/fhrama—A revista Entra, ,si/mj>a-

thiro. 
Moulin Hoiifft'—Funeção variada, 

Fernet-Br«nca 
TTm século de contínuos succcs-

sos, attestados de authentieas cele-
bridades médicas, dão o <1 irei to a 
este precioso remédio de ser consi-
derado verdadeiro benemerilo da hu-
manidade. 

As suas qualidades digestivas, 
corroborautes, auti-febris ; a sua ef-
licacia nas inércia» c fraquezas do 
ventriculo, na atotiia do estomago, 
c, bem assim, cm mil outras alícc-
çõea dos systema nervoso e diges-
tivo, o tornam indispensável. Todas 
as famílias que desejarem conser-
var-se com saúde devem tel-o sem-
pre em casa, usando-o como preser-

' vativo c nas occorreticias urgentes, 
jielas suas qualidades cxcellente.» e 
medicamentosas. 

Ct IDAK, 1'OKKM, QUIÍ SUJA O ge-
nuino, o único Fernet-Br.inca dos 
Fratelli Hranea, de Milaito. 

Agentes: F K A T K í . M M A R T I -
N I ; I , M iY c . — s . PAfi.<» s \st* s. 

6KS (7i 

S. Waltrude». 

1903. F.' aberto o Congresso legis la-
tivo de S. Paulo. 

ANNIVKKSAKIÍ »S 
Fazem annos : 
A sra. d. Idaüna Rodrigues Bahia. 
- ' > sr. Armando Martins. 

- -A menina Aurelia, lilhinha da sra. 
d. Julieta Artigas dc Camargo. 

—O sr. Jo.ié de Sousa íjucirez Meyer, 
bacharelando em diieito. 

—A cxma. sra. d. Adelina Pinheiro, 
e-posa do sr. Manoel da Ros.i Pinheiro. 

•A senliorita Jupvra, filha do finado 
F.ugênio ÍJuen 

j d a s 
l O i i t r o — Maria An-

(jeliea, portu^neza; «• Anieii i Kodriffuc», 
espanhola, são ciinlindus e nior^tu jun-
ta-., r.nm i'oili.,'<i, á rua Ilenrifiii" Ui.i-
n, .11, 

Ha i l ia-.a- <1 u.1 - imiili r.1., tendo tuna 
de. , a I|N.il(|M-r, <: ..i-.iin i\ •„,„;., 
lana c 111 a outra. 

II' 'il"in, j>elo siniple . ;ireti:-.\t ) i\ ' 
vir-se uni i deltas de uma t a:i lia para 
.» piv;<aro d j alnio.;o, ii vrara.n- • a 
utili.t-, e dentes, pr m »v..ndo terrível 
banzé. 

A poliria, attraliida p 'ia URITari.I, JJÒZ 
termo \ luta de An^clira e .\in».-'ia, ijue 
se acliavam •'. •-li^iu.i.l i-, mui arranluV* 
j:clo rM>i-, alguns eal.eil .-. de menus 
na (alicia. 

Conduzida-, á 1' delegaria, •> dr. II.i-
p'.is'.a d ' Su'.i-t, d'po: í dc ouvil-as, re-
ntetteu-as ao gabinete inedieo, onde o 
dr. Arclier de Castilho procedeu a exa-
me de corpo de delieto nas pacientes. 

Km e^uiila ao exame, a . briguenta* 
foram mandadas em paz com a reconi 
ineudação de não tornarem a caliir nou-
tra. 

I l l L -OI ' l ' Í *£ ÍVOl — r.l.iz M.t-«OIli é 
um bebedo devera.^, titii incorri^ivel. lle-
be á l't </"/ c um i \-ez burnieiio 1a.1 
diabruras. 

(> maldito vicio tem-no levado por 
dezena.-, de \ezes á cadeia, e outras tan-
tas ao gabinete de identitiça^ão, mas 
não lia m 'io d.; eniiMidar-se. 

Ainda llollteul, I,ui/. Mas^.ai ai^ar-
f-M-ras-».io:T e alliloll a 

legado dc policia em es^bhHo, toman-
do conhecimento do factqj„ ; láaudoit que 
»e procedesse a corpo de 4eltcto tia quei-
xosa, o que não con»C(jul» fanír por te-
rem todos os medico» jurado nuspelfão, 
em virtude dc tratar-se d* um cot lega 1 

O delegado, á vista dM*o, resolveu 
trazer a victiina a esta cjipital, alltn dc 
Hidinicttcl-a ao devido r u m e medico. 

Ueraldiua I.npes foi examinada hou-
tciu no gabinete da Central pelo dr. Ar-
cher de Castilho, que verrfiiou apresen-
tar a mesma os seguintes ferimentos: 
um na região occipoparlctal, em sua 
parte media; outro interessando super-
ficialmente o roiro cabeltndo •• coberto 
por uma crosta dc sangit<? i*rco ; esco-
riações na face posterior da cortilagem 
da orelha esquerda, na IHUo escpiercIo da 
face sobre a parte KUporldf >lo ramo es 
querdo da iiiandibula, e iftias mais arre 
dondadas, circumdada» fírtr ecch.vmoscs 
róna.s, na parte media dV região thora-
xica posterior esquerda, 'junto á coltim-
ua vertcliral. 1 

A autoridade policial dJ Jundiahy, dc 
posse do necessário ant<V;1avrado nesta 
capital, iniciará o inquérito contra o 
malvado medico, espancaUor da infeliz 
orphã. 

Theatros e Salões 
H a n C A m i a 

Tivemos hontein, mai^uma vez 
peçalhão ('onde dc Mmrtf t hrinto, <luc 

tanto successo teu» alcançado. 
Ferreira, que fc/. o papel de Edmun-

do Vmifex, continua a ser calorosamen-
te applaitdido. 

A casa esteve regular. 7 

— Hoje, dois cspectapwlos : em ma-
tinée, com o Macaco (aviso petizada), 
e á noite, c omo famoso Condi'de Mon-
te ('hristo, .. 

P o l y l l i e m j i a 
A revista Entra* H^in^iiftiiO !  d c t l  a , n  

da hontem á empresa uu^a boa casa. 
P.idera ! o publico, q*»e freqüenta o 

barracão do Polytheam.|, ré perdidinho 
por cxhibiçõcs dc forma.y e por pilhe 
rias também dccotadas e. fre.-cas a va 
ler. .{ 

—Nos dois espectacu»ó/i de hoje, em 
ma ti are e á noite, representa-se a inde 
centissima revista. 

M o i i H n - I ^ o u ^ o - E v s e eleganb 
theatrinho do largo do Paysandti teve 
hontem uma animada coUjforrcneia. Soa 
ram palmas a valer ao», melhores núme-
ros do programma 

— I í ' »jc, dois espectac)ilo*. sendo a 
matinèc familiar e o da noite, ambos 
com execellente e convidativo program-
m.1. 

T U R F 

JOCKl{Y-CI.f M J'AU ÍJsTA SO 
Kealisa-se hoje, tio aprasivel prado <la 

Moóca, mais uma das apreciadas re-
uniões hippicas do velho Joclcey-Clul» 
Paalistau'.. 

Naturalmente, c.»mo as demais re-
uniões da svuipatliica sóêiedade. a (pie 
hoje se verifica, terá grrfndc aitlueucia. 
pois, p.ira isso, convida ' o encantador 
programma. 

O ciou do dia «5 o encontro entre Cam-
pana, Pi11et • e Pery, no parco Juc '.•'•'/* 
'( !;',. 

I',ite pareô s'\ vale titr. ]irograui»u:i, 
P"! os tres valentes ]»:irelheiro.s estão 
em o])tiinas condições d ti ; cntraincmenta, 
e « >iii rÍKiwCH tle victoria.. 

rs.lu u»..»t»»j»li>fttut"!»iíc iconli a !.i -s i.-s 
opiniões sobre este parco, eías, para nó ,, 
Pidete «1-ve ser o vene'<b r, apjsar d- s 

kilos c o segundo ca'>.M'á á esperan-
çosa Campana. Pery p'Vte nitiitu b :a 
pregar algum -auto, mas a lio -•> ver 
não baterá a filha de Cntnors 

Além deste pareô, ter-mios mais qua-
tro, muito bem equilibrados; por i.-so, 
seiiliores, s - í|ui/.er**:n pa saru i dotnin-
go alegre, vão ao prado da Moóca, onde 
se fliverlirão. 

< ).s nosso-, palpit 's são os seguintes : 
Primadona II—Coyauo 
Cravo—llercilia 
nitioruh» Japonesa 
Pilletc—Campana 
fviilú Argélia 

* Kosario, Kejane l i , ríoiidello 
e Sterlina. 

O Mello, conhecido aijni > 
em corridas «'• raro penl -r, 
não vae r.o arrastão, envi 
guintes palpites, para a r »r 
garantindo-nos que é nu 

Kil-os : 
( Io .ano —Primad'Miá I i 
We:ane II -Merop- j 
Livorno— Kondello I 
Plllete—Campana I 
Fai-ca I I I—Sle r l i ' 4 

O oiJr.rrr, | 

. ' I " c 

pois 
•ju-uo 

f!i/. 
que 

dc li 

que 
elle 

as seguintes 
•áo qttasi qti 
,i corridas de 

dc propriedade do sr. Brautio í/udgero 
da Silva. 

Foi entregue aos cuidados no entrai-
tinir Heitor Sauchcz, o cavallo platino 
Nenô, ' 

O sr. dr. Sebastião Ribas adquiriu 
por 1:200$000 a cgua Flv. 

JOCKKV CI«('H »'I.UMIN'JvSSl{ 
Inaugura-se hoje a estação hippici da 

honrada sociedade. 
O seu programnia 6 bastante fraco, 

mas, como 6 corrida inicial, <5 de se es-
perar grande concorrência ao velho pra-
do em S. Francisco Xavier. 

Para esta corrida são os seguintes os 
uossos prognósticos : 

Salvadora — Motidego, 
Regalo — (Jrisettc. 
Rubi — San Toy . 
(ruará — Ulue Kye. 
Sterlina I I —Juca T igre 
Ilcrodes — 
Heroc — Velasquez. 

Azarcn : S.aturno, Mensageira, Crys-
tal, Madame e Root. 

l'0OT»A W. 
Campeonato Ipiraraja 

Realisa-se lioje, ás 3 horas e meia 
da tarde, o primeiro match deste cam-
peonato, entre os tcamv Vermelho e 
Azul. 

Os tcanis serão os seguintes : 
Vermelho 
Bastos 

Antonio—Ricardo 
T^eopoldo, .1. Corte*/., Ciaribaldo 

C. Fortes, Alcides, Carvalho, Carlos, 
Arthtir 

Cerri, I^ojacomo, A . Thicle, F. Carva-
lho, Moura 

Garcia, (iuilhcrme, M. Carvalho 
Arnaldo—João 

A . Costa 
A:nt 

TJfVA r.SCOI.AII 
A ' s 2 horas da tarde de hoje,terá logar, 

no collegio Ilydccroft.a primeira reunião, 
dos cltibs filiados a esta liga. afim «le 
serem marcadas as datas dos motrhcn 
do campeonato deste atino. 

R E P A R T I C f l Ê S P P B L I C A S 
W c c r e t i i r i u d o I n t e r i o r 

Respondendo a uma consulta feita 
pelo primeiro juiz de paz do districto 
de Santo Antonio d-i Ri faina, o dr. se-
cretario do Interior declarou-lhe que, 
de accordo com o disposto no \ 1." 
do art. 2f> da lei n. 1.209, de 15 de No-
vembro cie 1904, a divisão do suunici-
pio cm secçôes t,bedecerá ao numero de 
eleitores alistados, não po.Kndo nenhu-
ma dei Ias «xceder dc 250 eleitore-, nem 
coutar inent»» de 13'J. 

A ' Camara Municipal do Rio tl b Pe-
dras, foi tra isiuittido, p ira informar, o 
recurso interposto por Thcophilo «Io 
Amaral Campos, contra o codigo «le 
po-.1 ura.> promultvado por «•> a camara 
eu» 11 de Dezembro de 1«»0.". 

K»*.vi"U-se á Camaia .Municipal de 
Ri.-» IJouito , reeiir.-o apresentado por 
diversos negociantes daquelle munici-
pio, contra o ai to da mesma, coil^etan-
do • • para pagamento de impostos d • 
exportarão de cere ie-*. 

Foi eneaininlsado .1 Cau ira Munici-
pal de Igu ipe o oflieio ".u * j i • - - o secre-
tario d i Jn>tiea reclama < niliM a exis-
tência. d-* rpiatro cemitério-, naqtieile 
municijtio, no- quaes nau • ão obs erva-
das as CAigencias lega es. 

P r :ntern»edio da D ! -ga ia do The-
Federal nesta capi'al, ollntoti-sc 

do inini.art, da (''aveod i •• d • .ji.wlio, li-
vre de direit do ;:»it n il a imp«>rtar, 
de-»'.inado .1 ie.stadae.e.- d • luz ee-eir-e.i 
,;o II •;» io dc Ali Ml Idos de Ju ju< v, 
(!•• qti • »âo contratantes J. Gambogy iSc 
( onip. e An v ' . o ( : u i . 

T> tido t -rmi.i id as obra-, manda.! • 
i-x -i u'.ar no grupo escolar Cmrl d r l .i, -
ii'(!-'/'i'i, em Jundiahy, solicitaram- • • pr< -
vidéncias do secretario <rAgr:cultura, 
no sentido do. faz«-r -.< • ir um enge-
nh«:iro para arpieüa chlade, afim de re-
c:!»?r o i s jr viços feit • 

Hec »m» tend.tr. m e o dircct< r d«» !>••!-
, o f i f j i f i u l pv- »\ idf «i .s a ti in d- -r iii 
hnprés' ' i na- oMirin i-» daquvll l felb 
diversos mappas e bo'.e'i;vs desuna 
ao serviço do atmoxaritad- > de-t 
taria. 

Foram cone 

I». Amélia Atlri -1. de Andrade, p»*o-
fe.-sora. do grupo e-. -iar de P.irahyba, 
90 dias; d. I,;s :tta «i.-tnes d- s Rei.,, 
profts- ora da 2! escola do Soccorru, 
ÓO dias; dr. Dorival de Camargo fet i-
teado, medico ajudante do Ius itu'.o Se 
rumtherapico, 4s dia-: d. No -mia d -A l -
meida, at.junta d » grupo e. colar de Pi-
racicaba, 9«J diits; d. Ilonoria Roimi, 
professora da 2'. escola de São José do 
Rio Pardo, 0'l dia*: d. Mari i Jo-<5 Mar-
condes, adjunta do grupo e • dar do l'.v 
pi rito Santo do Pinhal, >«» dias. cm 
pror.»t;acão; d. Alme.iuda I link, ad-
iunta"i^-> Tnpo escolar da Harra Fun-

d. Pli iloUlen.l de Toledo. 
1 • < • I ã11''-

IClvira de Campo», para o grupo esco-
lar dc Araras; d. Alice Alves Vianna, 
para o grupo escolar Comi'' de Parna- , 
fiyba, em Jundiahy; d. Ic1a Sadocco, 
í»ara o grupo escolar de Scrt,ãozi»»ho. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo dc * 
substituto da escola do lloiu Retiro, 
deita capital, o sr. Álvaro Portugal. 

Requisitou-se da Fazenda o pagamen-
to de 242$000 a K. «irumbach A Cia. 1 

pelo fornecimento dc artigos do grupo 
escolar da Alameda do Triumpho. 

Mandou-se creditar : 
7.83.3$329 á directora do Seminário 

dti <»lori«'i c entregar-lhe a prestação 
correspondente ao corrente me/.. 

60$500 ao porteiro da Directoria do j 
Serviço Sauitarioe entregar-lhe 500 réis, 
saldo que tem a seu favor, 

Foi mandada entregar a quantia de 
479$000 a João Lauro Sclneincr, para 
pagamento dos empregados do almoxa-
rifado desta secretaria. 

Do Serviço Sanitario e Tuspectoria do I 
Ensino Publico, solicitaram-se informa-
ções sobre o fuuccionamento da Socie-
dade Artística Heneficente dc Campinas 1 

c das Santas Casas de Misericórdia de 
Mogy-Mirim, Franca c Ittí e Imtituto 
Historico e Geographico dc S. Paulo. 

Ti-ausmittiu-se á Secretaria da Fa/en- ] 
da a folha para pagamento do pessoal 
empregado no Hospício de Alienados e 
Colônia Agrícola de Juqttery. 

Requerimentos despachados t j 
Dc d. I<ui>a ( Jouzaga de Miranda j 

Barros, pedindo jii ítificação d f a l t a s — 
«Si í i i » ; 

dc d. Maria Benigna Anjos PolJo, 
pedindo 60 dias de licença — «Prove o 
tempo de effectivo excrcicio 1 gaio.-; 

de d. Jovina da Silva Mini oto - Re-
quisite-se o p igamcuto >. 

de Fraic is :o Pedro \\"ey e P^rnesto 
Sampaio uIndeferido -; 

de Salvador Roca-—«Deferido ; 
de Franz Tissot Aguarde opporiti-

nidade»; 
de Manoel de Faria, Marianna Iva-

frasia, Daniel Marluivhelli, Felix C»ni-' 
sard, Francisco Marcondes de Moura. 
Osorio de Oliveira Ciodoy, Raul de Oli-
veira Campos, Bernardir.o de f«eine 
Vieira, João I/mo dc Lima e A: aro 
Negrini, pedindo matricula cm grupos 
escolares—«Sim, havendo vag: s ; 

cie Ricardo Narciso, sobre a tratisfe-
»"ciieii de ciasse de um demente reco-
lhido ao Hr.spicio de Alienado-.— Não | 
jiode ser attendido quanto a dispen-a de 
pagamento, podendo, entretanto ser de 
ora e:u deante considerado o doente p u 
sionista <1<» Kstado . 

S e r v i d o 

í íflieios despachados ; 
Do administrador do Correios do Ins-

tado, solicitando ipie >'-2 seja informa-
do se já l< i feita a inspe: .; e» medi a 
tio 2. • 'lècí . 1 daqti lia rejiartição, cid -
dão Vietal Aivaíe.s da Silva • > -r. 
seeretari • • 

solicitando . i ' -rl i no prédio em ou -
trueção no largo tio I\'o .afio Ao iu--
peetor -anitavio do i!: : ! : 

do dr. A l i 11»o Azev.-ilo, - . it m 
q i e lhe sej.t informai:-» s- i t <i '- ;ia 
de Mxgotto-» na. rua < .'*•"!«» I5"'--ü » 
Of l ic ie-s - á Repa. r l ' ã o d Águas ; 

do dr. Paulo II inforu: in i » 
o oflicio da l 'rei' -hi;ra n. 2" a a 
neiro ultimo— e á Prefciltirn • 

da Pref. Muui-ip il, • a •»• 
al .'ai ás do dia I . - -
í?i oeet. j- -,ii i* .i , i do «.istr.- • • : 

do mesmo, i • -M. .'••.u, d di 
dc Março ultimo e 2 «!" corrente — 
F. -uai <' • .pacho: 

d » direi tor do I, d.» -ralo. :.» de Ana 
ly-es Chimi.-as, r.-metvmh» 11 an.il.. s 

Ao in-pector .-auilario do ''i-t:i > : 
do c!iefe da coiumis-.ão .siiuit.iria de 

Santos, pedindo drogas - Ao direct >r 
Laboratório Pharinac 'tiü -o ; 

do mesmo, in'oriii;in-.lo qu • > - II .-
g i eo dos Santos, machinista do !> in-
fe.-iorio Central, esl' . ' MU S t n o " , de 
9 a h> de Mar-;-» pa.-sado : i' .^ad .. 
Archive-se ; 

d-, chefe da rommi.-.s.io sanharia «1 • 
Campinas, tr-Mismil'indo bolo'in-. sau.-
tarios dc 2 a .-1 d • Março nUim — 

In!:- irado. Archive-s«- : 
d'i chefe da cuumii-ão sanit.iri i, d.» 

Santos, informando sobre as coudiç e , 
liy • ieuicas da casa <* • pr- . í :! id • d«-
dá Maria das Dores Cohu :.••;• ,- - In-
teirado. Archive-se : 

do iu.spector sanu >: '<» do di '. r;c! ». 
remettendo d-.rum ::ito-, comprobat-v.-iM . 
para ac(|'iisii4ao de verbas Ao sr. - :• 
crelario >; 

Do íliivctor <lo In - 'ituto S *ruu»t'»e:-a-
piei,, remettendo um j»r->j • :• > píira. e -u-
strucçôes de casas destinaflas .i" • eni-
pr-gados daqu.dl» estab-el-v-imeito — 
.Traiisiuitta-se ao secretario d«j Inl -
rior ; 

do clr. Alcino Braga pedindo vistoria 
no piv-dio n !'»2 »!a A ., d a T i r : • i-
tc-. • 'Ao engenheiro sani*. ir-o ; 

do dire• !. r do ínstiti t » S.»rumttiera-
pico com.uunicando a r.-me.- a d 2o t:i 
bos i!<- -eruui ao A!ni"\'arifado d ' Se. 
e i r i a da Justiça— Int- irad '. Archi-

Vae »er posto cm concurso o oífici<â 
de escrivão dc paas de Harapuliy. 

Foi nomeado 1". tabelliao de notas in-
terino dc S. José do Rio Pardo o ar, 
Paulo Pereira de Arruda. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
ao bacharel Joaquim A. Pereira Leite, 
delegado de Belém de Pescaivado. 

Requerimentos despachados : 
I)e Domingos Rosito—-"Sim»; 

de Francisco R. Fernandes—«Indeferi-
do i»; 

de Maria Rosa Citro e Virgí l io Cita» 
s i i ie—«Ao comutando geral ; 

de Pedro Martinelli, Jos''- Pierette-* 
«Aos respectivos delegados.; 

do bacharel Nicolau Vergueiro da Ijlil-
va Gordo, juiz de direito de Canauía 

Declare o numero das faltas >; 
de Domingos Daniel—«Ao diiectorda 

Penitenciaria. • 

Foi suspenso por 30 dias o escrivãe 
de paz c ofticial do registo civil do dis-
tricto dc Iguape, sr. Arthur fie Olivei-
ra Santos, por ter desautorado o p r> 
motor publico da comarca. 

K c c r c I ; i r i : i d A ^ i i i a i l l u r a 
Rcqueriiii Mit s d^-.fia liados : 
De Ângelo M • '...«, i«*. Viale Antônio, 

Favarctto C.ir »•, Ni«;ola Pagano, Cas-
taldi Oiusep]»' , Miguel Rieei e Mora?»-
diu Domingos, pedindo r--tituiçao dc 
passagem •—«Indeferido ; 

tle Willis (rulbe, pedindo a caticessão 
de uai arado — • D.-ferido nos tc.nios 
usuaes»; 

de Pctcr Tuin. pedindo a cinc.s-ã«# 
de 5.000 tijolos Def •» ido ; 

de ("uri tian Muzeneck, fazendo id -U' 
tico pedido - - Def M i I > . 

I b v l c h it r . i M i i i i i c i | ) i i l 

Autorisou-se a Directoria de Obra» 
despender até a quantia de 92$0 )•) com 
a pintura da latrina public i il » »ne:"ca-
do da rua S. João. 

Determinaram-se os seguintes p-igi-
inentos ; 

de 12:4 f :.fo00, á l.i/fld an ft Cot •>•, o r-
lo transporte de carne do Matuloiro ae 
tenda 1 da praça de S. Paulo, em Mar-
ço lindo; 

de 2405000, a José Pu ei, pela i lu-
minação de L ig ado em Fevereiro e Mar-
ço últimos; 

«le 127S5O0, a Baruel C enp., p !o 
forneriniento de diversos artig ., a Ma -
tadoiro, cm Janeiro e l ever ,o u'. i-
nio-; 

dc 89S800, á > pessoal ciujiregado t 
sondagem da.-, pontes do aterra !«> d • 1 

em Março liud »; 
de 7769'JO, ao pv-eod empregai.» nt 

dcswb.stru<j.;ão de um hoeirc» na ru.i Mon-
senhor Andrade, entre a-» ruas Florida 

Sampaio Moreira; 
d • I.93-S44I», i > , , /• f-}. i" r 

oublicaçôcs em Janeiro ultimo. 

Acham— approvadns, na Dir » i 
<!e o;,ra , as planta.s apre entada-, p--!os 
sr . Jo io Mi» celi, Annibal Rosa, Mi-
guel Marzo, Vrse»»io Corroa t ialvêo, 
I.vu Lupa.-tina, I'raneiseo da l a-,! i 
Fachada e Leopoldino Antoni • d »s P a -
.-os, pelas sras. dd. Jiistina Cai\»liu:i. 

rei! a t ; • a ( mp.uihi.t Tp<, i. 
D-v- r i compai*''eer na r.r-sma r.-p 

' ' ã ». p t:a e v !a:cràmer.' • , • - r . 
m o ( ivicbieli, Kranli » I.•«•'•. • •, t 

v . X I . !/:an• •, F. M »• . • • • x 
«'. •• M. José .1 • « asiro S.ai- .. 

R.".m••rimiM:.,, ^espacl.ad 
1» r. I ii » ' ! • ' '». bre n " » -

'ne r.iatíòei 'etc í*áVtiarf4(«ú./*h ?... « 
And '.ide Vil! ir, Paulo (inid ». /. , a 
\ i v;u'. . - C;.,:i ;:-. M .-.r » . • 
«:ii ! apor<»va ;ão p lm*i . \ í> 

".a de O'.r.-.. | .ir, .», e v , • 
de R.. l" 'p'io Rn i i. J», , , i ) 

11"inb- .• o M.n-ino. pedi . . . • 

hirulo-, S;JU . em «• rm >• • : 
de .Maria A u ' o ! 

pai.1 MUI «leji J-Íto d a . e ; V 
rai tino. -oar - v du •!•», e 1'. i I. . 
z i .v- C., pediu l > lie n;a i*.ar.i na» 
p-a>i». i de inflammave;.-. Si: i 

.1 • d. Mari i Je au , d- S r ; ' 
bre terreno aforado— Sim, no-» t •• ;. >.* 
»'o i,- ! r • r -

ii, p.- ' 1 » re o d • Si to Rai 
de c.iiiçáo- •' K'e • daa- -e, d- o »i 
bido, <.s recibos ; 

de J. 1'». < ir ! .-o de \: ; -i 1 t, 
do pr i-o - D»-feri io : 

d t':»mpa::i.ia tle (i.iz, pcdii 
so • <'-m.f(lo o pr.is) t!'- 2 nrv'. 

de João C uino, sobre, inip-, 
celie—e o laneamento ; 

de Nami Jat"fef Irmã' -, 
po t — A! 'e • - a taxa pr 
para que ti• j• •.- egual ã do : 
d.o anuo pa • -udo » . 

i 

I 
L 

t 
V 

w 
I* •ram -

aaii. 
Santa t i II/, -ia I- ig*i • i . 

Abril, 1 >0; t i - ayaua,' 11 
80-A; Hclvetia, *9; Joã 
A111! ii.., e J.'ão TI-

21 d ; 
• iraug t, 
,ro, l o - ; 

I ii-M» i e n 

< ' m i r a r a ^ ln t i i \ . - i p : i l 
Sob a pr • : leneia do r • . •' uli > M - i-

teiro, »"ealisou-se hontein a 1' sessã > ! i 
C.-.mara Mu deipa! corr- .. ! • 111 a 
te ire z. 

j-i.stiveram ore • - 'guintes v-*-

(. ! 

• n i , n 



«iria, 40 liarrlciics o 2 cs, 

» « 11 h N I Direita, M a 11 da 
fua Quintino Bocaiúva t l t l i rua 
Jghí Itonifacio, neceiwarioa á« regular i-
, \çio e alinhamento d e u u rum. 

A ordem do dia foi toda approvada, 

l > e k ' | ( a c i a l ^ l n c a l 
O delegado ficai designou o « r . Cotis-

niiüno Kotidelli, para «lri.ifrii.-ir, de ac-
i-íntlo coin o arl. 432 da consolidarão 
da lei tia,-. Alfaudcgas, o material desti-
nailo ao C/uh AlliMicn de Santos e para 
* qual cate Club pede isenção de direi-
toa. 

l'"ol transferido para a Alfândega de 
Santos, por couta da verba—PeunioiiU-
ia.>— do Ministério da fazenda, a ver-
ia «li- 733$342, afim de pagar a peiinão 
I" Muntc-pio do Ministério do Interior, 
Viavão c Obras Publicas, «pio compete 
t d. Cândida dc Jesus Costa c a sua 
li lha menor c tutelada, Nahir, viuva c 
ir.ii.i de l í loy l'"clix da Costa, que foi 
yraticantc no Correio daquclia cidade. 

Oommunicoii-ss ao diivctor da Conta-
tilidade do Tlicsoiro Federal que em 2 
10 corrente foi eiitrcgiie ao liauco Coin-
aicrcio c Industria de S. Paulo, por 
tonta do Hanco da Kepulilica e do sal-
11 ilo exercício corrente, a quantia dc 
looawusooo. 

Cfliiimunicoti-sc ao iusjtcctor «1'Alfaii-
logu de Santos que foi transferido para 
iquciia Alfândega o crcJilo de 1:200$ 
>ara occorrer ao pagamento de mntUc-
lio du Miuisterio da Fazenda a que tem 
lireito Maria Kosa Soares e suas tnlc-
adas A una Christina Serra e Lcocadia 
serra, a contar dc I . " d c Janeiro a 31 
le Dezembro do corrente atino. 

<> delegado lisc.tl declarou ao admi-
lUtrador dos Correios ileste ICstado que 
is juros de 9 . da nutra sobre* a quau-
ia de 54Í410 do alcance verilicadt) nas 
Tontas do ex-agente tte Ilragança não 
'oram recolhidos a esta Delegacia. 

Por esta Delegacia foi rcincttido ao 
ir. ministro da Fazenda o requerimento 
uit que o 4." cscripturario d'Alfandcga 
le Santos, Agapito de Araújo Koslindo, 
»etlc para ser computado o tempo «pie 
•crviit como guarda iTAlfandega «le 
Florianópolis. 

Declarou-se ao sr. coilcctor «Ias ren-
las foderaea em Santa Hita do Pas.-a 
Juatro que bomente o sal refinado ou 
«irilicado paga 2.s réis por 2."0 gratu-
itas ou fraoção; quanto ao sal bruto ou 
uoido, este paga, ao entrar nas Alfan-
tegas, por meio de gttias. 

Comiuuiiicuii-se a » sr. Ministro da 
•'a/.tuda tpte esta «letcgacia, em virtu-
le da ordem da Directoria do Kxpedi-
nte ilo Thesoiro Federal n. 113 dc 28 
'o fevere i ro , mandou publicar edital 
•ai • de Marro passado chamando con-
orrcntc.s para a compra da snachina 
ic licucliciar café4, com um motor da 
orça tio 12 cavallos, autor iiRuston», 
nua casa «le tijolos pertencente á incs-
i.t uiacliiiia e um terreno com 400 pai-
ii i de frente por 200 de fundo, exis-
cntcs em Sertã.ssinho e que, penhora 
!os a Arttiur Neves, ex-agente «1o cor-
cio cm Ribeirão Preto, foram incor-
. J . M . I J S au. proprios naclonam. 

?Tc-ta reiiarttção trabaliiam tictiva-
ueiitc e até tarde da noite, na conta-
,'Otn il<« abi >\\i-tente, atiin de d tr-sc o 
i.ítanço geral que se realisará, prova-
clmcutc, ten;:i u:i eptarta-feira. 

Prawgtor , dr. Braaao doa Santos; 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 

N t o liouvc hontera numero legal de 
jurados para K X Í O neste tribunal. 

Da urna siipplement.ir forauí sorlea-
dos mais o» »r » . Arthur Vergueiro da 
Costa Machado, <Juaaliiio«lo Canto, Se-
bastião Monteiro de As-aiuq>(ão, Fran-
cisco de Azevedo Dias. Bento Barretto, 
Antônio Borges Caldeira. Kapliael de 
Abreu Sampaio, f-aiiz Kibeiro de Aguiar, 
( íastão Machado, I.uiz Pratico de An-
drade, Fraucisco Ni lo Júnior e João 
Silveira Júnior. 

F ó r u m 
Ncalisou se liontem a audiência ordi-

nária do dr. Josí Maria lloiirroiil. juiz 
da. 2Í vara eivei, coinmercial e crimi-
nal, sendo a mesma bastante concorri-
da. 

— Na audiência «le liontem, o advo-
gado Maposo de Almeida, por parte de 
Salvador Trovato, propoz uma acção 
de indcinnisação contra a Câmara Mu-
nicipal «1a capital. 

— Rcalisa-ae amanhã, ao meio dia, 
nova reunião tios credores da massa f il-
lida «le Antônio dc Arruda Leite. 

— Continuou liontem o sunimario de 
culpa do processo instaurado contra José 
Mozzei por crime tte tentativa de mor-
te, seudo inquiridas mais duas testemu-
nhas. 

O summario . continua amanhã ao 
meio dia. . . 

— Na audiência de liontem Baptista 
Ortiz da Koclia propoz uma acção de-
cctKliaria contra João víallo, para haver 
deste a quantia de 945$í»00 e juros da 
nióra. 

—Pedro Kainos, processado por crime 
de homicídio involuntário., requereu fi-
ança. 

— N a audiência de liontem, Ki;.ka!tah 
Jorge acciisoii o arresto feito cm bens 
dc Élias Cauor, para garantia da divi-
da ajuizada na acção dcceudiaria cm 
«|ue contendem. 

— N o executivo liypotliccarin movido 
|ior tl. Paula Ramallio de -llrito contra 
d. üertnides Kitieiro de Araújo Jordão 
e outros, ficou designado o dia 8 do 
corrente, ao meio-dia, para se proceder 
á avaliação dos bens liypotliccados. 

— Foi assignado o decendio a José 
M . da Costa, na causa que lhe movem 
Oliveira & Amaral. 

—Pelo juiz da 1.' vara foi julgada de-
serta c não seguida a appelhção Inter-
posta por Paladio de Aguiar, sua mu-
lher e outros, no executivo liypotlieca-
rio «pie o coronel Kliziariu Ferreira tle 
Camargo Andrade move contra os ap-
pellantes c demais herdeiros tle d, Kme-
rcnciana Constauça Junqueira. 

—Subiram para o Tribunal tle Justiça, 
em recurso «1c aggravo, o - auto» ila ac-
ção tle preceito que Oliveira. Vieira .V 
Comp. movem contra Jo-,6 Hilário 
Freire. 

—Na execução hypothecaria que o 
capitão Kdr.ardo Augusto da Cunha 
Freire move contra Salvador Feliizone 
e sua mulher, foi assignado o prazo tle 
uma audiência para Maria Archangela 
Sagttla e outras promoverem o concur-
so «le preferencia síibre os produetos 
dos bens arr. mat.ttlos na mcsiiia exe-

— ( E m Baatae) 
llant-o ComrawHo e In tiniria, t< tUU, 
T u * tle cobraaca, 16 t|Sa 

C á S i l i STHDIOat,] 
* Cara ar* Byndleal do« Corretor., alflion bon-

Itra •• tcgululc. taliellut 
se d.». 

, u llltl 
, sul 

^ Í I Í M S I H » , •ou • 
17: era llii|iimlo«. . 

'^'de.liarliado: MifiOfaMca, e embarcado. 
l 100 nill Irnnooii. 

(Aluirei • 
ISirln . , 
llunburgo , 
Itália . . , 
Portugal . 
Kova-Vork , 
Soberano*. 
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Coulra banaiiolroa, 15 l| l'J a 11 
Contra a caixa maurli, l i l|»'J n 13 itl*. 
Km cgual dala do anuo panado i 

00 d. w. 
. . . . H rui" 
. • . a litig 
. . . . Tl.l 

l.ondrei. . 
1'urii. . , 
Hamburgo. 
Ilalla. . . 
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Novo Vorlí 
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Holieranoa. 
KxtretnoH : 
Contra baniiuntro», 15 .1|< a IS Tis. 
Cuiilra a eaixu uiatrü, lã a: I a U 7i4. 

SCovlmaato áo cambio laatas 
SANTOS, tl (d« 10,W) _ 

' flanrarlo, IA llto, 
l.cliin. 1» l|S 
CompraloiH, IK «1113. 
Mercado apt-iiu* c*l*\el. 

SANTOS. 0 ( ai l i 11;/ 
Bancário, 16 llltl. :W. 
I.etra» 16 1|S. 
rompradorca, 15 raUJ, 
ftleicudo, eatiivel. -V 

SANTOS, « ( ai » , « ! ) 
Ranrarto, 16 Uli). 
I.clras, 15 lis. ' y-
roiu|inulorca, 15 fii:l2. * 
Merendo, frouxo. 

SANTOS, 0 tl 1 ta. 1 
flflnearlo, |j 1110. . 
I.clras. 16 uiilü. J * 
fomprailoriia, 15 "41". 
Ilcicudo. (rumo. 

V a i a m < i a l a l a a 

«Oi „ 
«:6S7|tlS • 

Ka f 
ca» 

41170 «acra» 
Km 1'iiiial dala «Ia IS». rendeu nu in.ljnil:! 

dimiiarliarau-ao 14 54» aaltS» t euibarcaruui-su, 
-J.J1T. üarcni. 

A Allandcita rondatt Hd)o J'J7 5ii3fw<s. «eu,to 
«m tiitnel, U-' I«17«Í»: tml nito, SI 4'.' I»SJ7 riu 
conaumo, « 'jOItW: na ,M|am|illlin», » .iiiaíinm, 
cm Imimilo tio tula«ra|itl»,J«9H'lil. aelln dr ver-1 lia, ItlííOO; em I M P 4oj or»t>; KU|H« , -

Km vgiuil dala do •nauipai-i.flo, i-omleii 
ftlU.üfiOftHtl. f j 

~Tn 
M U I I I I O M U M * 4 C - J m | t » r t n ç t i o 

Carga do vapor ..^leinão Vorricnleu, 
entrado de Ilainblirgq^c escalas em 6 
do corrente. ., 

RMC l t ca. peças )||iacliiiias a Kevo-
lenson Miiilcr e coma,; F triângulo JJ 
C 35 cs. crcoliua a Jffjüi Jorge Figuci-
do e comp.; R rccta^guto 3 cs. obras 
esmaltadas, 2 ditas t i ras aço, 1 dita 
obras madeira o cstaqlio a Riechinaiin 
e cemp.; U N C 3 ca. Crcolina, 2 barri-
cas pedra luinie, 15 «Ufas sal-amargo a 
Garcia Nogueira e coqip. ;PR 2ti fardos 

i I 1 i ^ s Y i ^ M t É M i a É ^ i -

papel «1'impressão á yrdctn, KC Minei-
ra 4 cs. caixinhas tl^ papelão, 1 dita 
papcllaria a Kchl e ;comp.; S 200 cs. 
cevada á ordem, Figueiredo reclatigiilo 
2 cs. produetos chittilWs, GC 2í ditas 
capas, 20 ditas crcoliaa a F . Matarazzo 
c comp.; A M C 2 os,áot)ras ferro. 1 dita 
cordas musicaes, 1 tWa artigos diversos 
a Antônio Miguel e comp.: F M S lo-
sango \VC 3 cs. lio dp, algodão a Hof-
fmaiin Ahlgriiuni e comp.; CM triângu-
lo SC 1 c. artigo» coifo, 1 c. graxa, S , , 
SC .'0 cs. bacalháu, P S 5t) ditas ceva- j |„ p0ellnitz e c . :OS 1 cx. amostras cliro-
da, J T 50 ca. dito â'tjrdeni, WCC 50 n l o l ( > o t t o Sclilocnbach: SB 1 cx. idetn, 

otricas á Companhia Paulista de R l t " 
ctrlcidade; C triauglo M B 12 fardo» lã 
cardailu, 1 c. obras ferro, 88 volume» 
inachitias costura, 2 cs. tecidos algodão 
a Moraes Hiircliurd e C.; A A c N H 1 c. 
fitas seda, 1 c. meias de lã, 1 c. borda-
dos de algodão a ordem; MAeC 1 c. 
idein a ordem; A T 1 c. toalhas algodão, 
1 c. pentes de borracha a ordem; SSel 
1 c. lenços algodão, F A 1 c. bordados 
algodão, 1 c. colchas dito a ordem; 
A H P 5 fardos papel «le seda, i ordem; 
RJ 1 cx. utensílios de cervejaria, a Rei-
cliert Irmãos ; BKC 7 cxs. lios de lã, 
1 cx. lios «le seda, BC 1 cx. espelliinho» 
celltiloitle, 1 cx. obras papelão, á ordem; 
T W triângulo C 30 fardos lio tle juta, 
a Theodor Willc e comp.; D,SM 4 ditos 
idein, A ordem ; f.'»74 triângulo 77 ditos 
iiiem, 1 Comp. Santista de Tecelagem; 
A A P - i . losango 105 fardos fio tle juta, 
a A . A . Penteado; K D F - H R 8 cxs. re-
lógios tle parede, a Hctiry Rottenbourg; 
DF 2 cxs.ipapelaria, á ordem ; 25 losan-
go 2 cxs. tecidos lã e alg., a Iloíliitatiii 
Ahlgriiuni e comp. ; I I triângulo 1 cx. 
obras alumínio, 1 cx. obras de madeira, 
1 cx. velocípede», a Hugo McUc c c.; 
E M J losango 2 cxs. fio de algodão, a 
Holíiuaun Ahlgriuim e comp. 

Kuroinmrnda» 
f.etreiro JR 2 cxs. amostras lionecas, 

a .Tosi? Ranollo; letreiro 1 fardo amos-
tras fascntlas, a Chahiui Simão Matliias; 
I<etrciro M N C 1 cx. parapltiua, á or-
dem ; Letreiro 3 volumes pacotes pos-
tacs, ao» Irmãcs Hcydenrcich : Letreiro 
1 sacco ditos, a Xcrrcnner Iluiovv e c.; 
Letreiro 1 cx. amostras fazendas, a Mel-

1'tirain liontem negoiiadi» na llultao-i «e^iiln 
t ItliloS : 

1011 l-tr.ii do llnnni rulào tle s ISinlii. 6s$iW0 
f, accri»7 du liHtu-o t uiiiiiu-n iu t- I:i-1 u-Ii m 

aniüito 
2e0 lctrim <IH «'ainitra de S. tiniu-, ]í) •[ 

tlOUoim 
f,0 letras «Ia Cotnnra de 8. 1'iutlo, , , i-ni|i 

II llilJUlHI 
ULTIMAI o r m m 

Fundo* pnhUeat Vtml Comp. 
Apólice* do K-ln-lo iln 

gundu aerlc (auttgaK) — 02.i» 
Apólices errno» ile 5 010 — ' 
Kntpreatilno tio Kntniti da 3' — '•• -•'e 

Lttra» ia Cantara de S. iVmIr. 
— iw$ 

ditas idein, 10 ditas «fcvada preta a An- A ordem; R - F 1 c. drogas a J. Harrv 
gusto Tol le e comp.; SW 13 cs. cober- Forttage; A . II. Forver 1 volume sctlos 
tores alg. W losango CLBC 1 c. iaola- „ s a ( i 0 s . |f. (Joclde, 2 cs. amostra» a R. 
dores a Theodor Willc c comp.; KC 2 Johnst.ni Companv Limited, 
dita» barbante, 1 c. papel a Uspindola dc Antuérpia: 

, e t-omp.; A E 113 volume» «le 4 cs. ca- 2.247 triângulo S W 137 amarrad 
;1 da um, machinus de costura, 2 cs. ditas c I , n p a s f o r r o ^ Companhia Mech inica 

IA ordem, O N 1 c. passas, 1 caixa fa-1 Importadora «le S. Paulo; 870 triangi 

P e l o s T r i b u i i a e s 

S i i l x m . t ) d c J t i H < i y a 

C A M AKA l K IMJNA1. 

Ick^V) orâinavia rw fi de Abril dr. 100? 
Presidente, .sr. Xavier de Toledo, 
Seeretarío, sr. Luiz de Araitjo. 

PASSAC.KNS DK AUTOS 
í ) M*. I^nacir» Arruda passou ao sr. 

iutfüstQ Delgado, a> eiveis 4080 de Xu-
orau^a e 4(Jl'J da eapitul e ao sr. Ca-
nto Saraiva as eiveis 4906 c 4^20 da 
apitai. 

O sr. Canuto Saraiva" ao sr. Augusto 
Jclyndo, as eiveis 4905 de Ubattiba e 
<)24 da capital. 

( ) sr. Augusto T)elf;\atlo ao sr. Salda-
iha, a . eivei-4 4(»5V) de Santos e 4731 
.o Avaraquara. 

O .•!•. Saldanlia ao sr. A. França, a 
ivcl 4732 de Santos e ao sr. A . Pauli-
», as eiveis 4o40 do Amparo e 4890 da 

apitai. 
o sr. A . Paulino ao sr. 13 ri to Bastos, 
eivei 4390 de Kibeirão Bonito e ao sr. 

i. França, as eiveis 4031 dc Dois Cor-
.O-O-M 42i>S e 452S da capital. 
O sr. França ao sr. K. Bastos as ci-

i 47H2 de Jaboticabal, 4764 e 4957 
a capital. 
( ) sr. Malheiros ao sr. Adindo (Iner-

a, as eiveis 4727 de Santa Cru/, das 
'al me iras, 3907 de Sorocaba, 4977 de 
lebedoiro, 4950 de Santos, 3408, 4453, 
r,!«» c 4892 da capital. 

0 sr. Brito Bastos ao sr. Malheiros, 
N eiveis 4847 de Ribeirão Bonito, 4895 
c S. Carlos e 4589 da capital. 

JlMiAMf.NTO» 
Eniharijou 

X. 477i>. A vare-—Kmb.irgante, Manoel 
truinond e sua mulher, ICmbar^ado, 
'ercira I^nacio & C. Kelator, o sr. Jp-
onal Malheiros, Rejeitaram os einbar-
os, cont"a »» voto do sr. Saldanha, que 
eccbia cm parte. 

• A )>pr1htròr8-eiveis 
X. 2570. Capital—Appellante, A São 

'aiilo Kailwav Companv, I«iinited ; ap-
cllante, a Cantara Municipal. Kelator, 

si*. 1*. Saldanha. Deram provimento. 
X. 3>»7r'. Capital—App?llatitcs, Pedro 

.oretiKÍ e outros; appellada, ;i ilAtnara 
Ittuicipal. Kelator, o sr. Augusto Del-
ado. l>eram provimento. 
X . 4899. SantoN—Afpcllante, a Cont-

anhia S. Paulo Fornecedora dc Gado; 
ppcllacto, Antonio da Silva Reis. Rela-
•»t*. <» r,r. A . Panlirtür Negaram provi-
in 111 o. 

X. 4957. Capital—Appellante, o Juízo 
%••>//if'"'. .TppeliudoH, Joaqttina Rosa de 
frlivcira, seu marido e outros. Relato», 
sr. A . 1'atiliito. Negaram provia^ntT» 
a|»peUa';âo, contra o voto do sr. Fran-

a, rpje dava provimento em parte; não 
íineida a preliminar de se converter o 
.ilganiento em diligencia, contra o voto 
o .«• r. França. 

X. 4r>"8. Capital— Appellante, o juizo 
i-nfjii / >. appcllados, Joviniano Bresser 
íoiitclro outros. Kelator, o sr. F . 
'rança. Xão vencida a preliminar de 
;* converter o julgamento cm diligen-
ia, centra o voto ch> sr. F . França, 
egaram provimento, sendo designado o 
r. Brito lia-los para escrever o aceor-
air.. 

1 > dr. procurador geral do Jvstado deu 
arecer nas • «•;;it;.nles appeIlações eiveis: 

de I>ieí!a'le. 4777 de Espirito San-
5 do Pinh.il, c 48í»f» de Campinas. 

Insrreveram^e nos concursos para 
* rargos de i>arí!dor e distribuidor da 
Jontrma de Santa Rita do Paraiso e 
. • tahetliâo d.-» o m a r c a de Serra Ne-
*ra, respectivamente, os sr». Joaquim 
irantes e Júlio Orlandi. 

' l ' i i l>iiMífl d o J u r , v 
v re» idente, dr. Urbano Marcondes; 

ctiçao. 
— Xa acção ordinaria que /Ce feri no 

; Machado move contra Guerra »v C., fo-
; rant offerccidos artigos de habilitação 
de herdeiros daqueíle e assignado o 

j praso para contestação. 
— Foi encerrada a dilação probatoria 

no arresto que Scralina Ricotti move 
contra (Üuseppc Carnelli. 

— Foi aberta «a dilação probntoria tia 
; acção ordinaria que Antônio Fernandes 
I Villaverde inove contra o Mosteiro de 
' S. Bento e outros. 

- -Xos autòü tle appellação que A . 
j P into «Sr Cotit]). nioveut contra José da 
! Silva Santos Júnior, loi assigua lo a es-
1 tc o praso de 5 diaü, para apresentar 
j suas ratões. 

—Foi encerrada a dilação probatoria 
j na causa que João Rodrigues de Ca-
margo move contra o espolio do coronel 

' Jo»<5 Sertorio. 
— Xa execução de sentença que Fran-

cisco Pereira Mamute nti»vc contra An-
tonio Pereira Chi isto c sua mulher, fo-

j rant os r«5os lançados do praso para em-
j bargos. 
j —Foi encerrada a dilação probitoria 
{ na acção ordinaria que Worius «Sr Ir-
| mãos moveu.! contra O l a v j Ilanson. 

— O juia da 5? vara julgou por sen-
tença a desisteueia apresentada por Pi-

I erre Dúçhein da. appellação <pte inter-
j po/. na causa cm que contende çotn 
í Antitn Matar. 

— Subiram ao Tribunal de Justiça 
em recurso de appellação, os autos da 
cativa qtie a Socinhttfc /{'Tirafira fcstrrl-
!a d'/faliu move contra Evangelista dei 
Medice e outros. 

— O dr. Aurcliauo Amaral requereu 
hontem ao dr. Urbano Marcondes, jitiz 
da 5? vara criminal, uma ordem dc ha-
bens• corpus a favor de David Alberto, , 
preso ha tres dias e posto iucommuni-
cavei tio ]x sio policial tio Bom Retiro, 
pelo stib-delegauo Alberto Cardoso Fran-
co. Aquellc juiz requisitou informações da 
policia e designou o dia de amanhã, ás 
11 horas, para o cotnparecimcnto do 

i paciente. 
—O dr. Godov Sobrinho, juiz da 3? 

; vara criminal, julgou procedente a de-
nuncia apresentada contra Domingos 
< lallo por crime «le ferimentos leves, 
pronunciando-o couto incurso nas pena> 
do artigo 303 do Codigo Penal. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5.' vara criminal, condemnou hontem os 
seguintes desoccupados: a 22 dias o 12 
horas dc prisão cellttlar, Josi' Moraes, 
Cathariua Maria da Conceição, Adão 
lyaroviche, Pattlina Saccpter, Enrico 
Rodrigues Ventura, Maria da Concei-
ção, Antonio Vicente, Miguel Altar, 
Joaquim Nascimento, Guaglia Ciovanni , 
o Eli-sa B. da Silva. 

H.' KmiircMtmo ex-Juru« 
cn»i»reslimo 

7.. empréstimo 
Idcra (IK) (URI) 
I.ctras «1* C. de Suntoi U, 

emiesfio) 
Idein tdem (2 * emissão) cx 

juros „ „, . 
Jdcm d a ramtrâ R. Situt® 
Idein tdem (:1 • omtsnm») 
]dcii\ idci» do dnuir» 
Idcm idrui tlu ('. do s Car-

io* cem 10 'I. 4'X'juro!» 
l.cirM du C. da Câmpluâi 
Idetn do Campinas dc l!0()$ 
I.etrai du (' do H < rtt« 

du» rolmeiran ex pito-; 
Idem d» Cantitm do Kt» 

«'laio 
Idem da Cantara do Jun-

dlnliy 
Idetn da Camr.ra Mnnlclj».il 

«!« Al aras ex-Juros 
Idcm da Câmara do Rlbol-

tfio 1'roto 
Idem. a Cl) dias 
Idem da Camara do Ribel-

rãosinho. 
Idem, idcm, da ('atnarA «l«i 

Itatí'ja i-Jc-jtiPH 
Idcm «li» CamutadcS IVtho 
Idem tia Cainar.i de .«anta Itita 

HSÍ.V.0 

queijos, 2 barris santlntias, 2 cs. café 
: de cevada, I c. farinha, 1 c. aspargos, 
' 2 cs. conservas, a C^tt) NcmiU; »VM 1 
I c. tecidos algwtâo a 
' 33 losongo 2 cs. d 
j Ahlgrtim ccomp.; G/ 
a ordem; MKeC 10 c» 
MH-S 3 cs. obras lat 
Rtilo M H 40 ca. chá, 
dros e 2 cs. artigoi 
BFC-B 5 cs. tecido» 

• tos lã, a Blocli Frerci 
losango, R H 15 fa! 
pressão, a Hotscliild 
em branco K O 51 dit 

; CAPe 4 pipas óleo 
! dos papelão, a Albert! 
JJFeC 5o cs. bacalhó 

Albino Monteiro; 
;Us, a TIoffmanu 

cs. tecitlos lã, 
moveis, a ordem; 
o, SScC triat -
« I I - S P 10 cv. vi-
f1atão, a ordem ; 
godão, 4 cs. di-

comp.; 6521 

m* HOf 

- U.$ 

m 
DAN('09 

u $ 

r.ifj 

AC', OES nE 
rommcrelo e Industria 
Idem, i<!«mh. a Ut> dias 
Ciedito Iteal, caitüira hyp'i-

tlicearia 
H. l'uulo 
Ideni. a !'-0 dias 
Pnlfio de S. Paulo 
Idem a £0 <t!as 
(V'inut. Italo-Hiiisilimuj 
Jthilano dcl Rrasne 
lndiifctriul Amparemo 

ACÇÔLS DE COMPANHIAS 
Mofjynua " 
Idei.i, i d et it. a .10 dias 
MIM I. au dias, voiit. v ';id. 
ànllllsta. 
Idem, id« in, a 30 diu .̂ 
Melliornmcutos s. Paulj 
dem. a .'.•> dlUt 
Autnretica 
IC. do !•', de Anraquara 
ludustrinl de S. Paulo 
\ idiaria Santa Maria 
'I clephoalcn 
I . U Í H O sportiva 
M llnckaiily 
Pattii.Hia dc Elcctricldali 
Mceanica 
1.'. do K»'rro do Dtiur.vlo 
M. do Ferro Itiitibeuso 
PiiulístH dc .Seguros, e. 4 T 
Arm Ciernea do 8.1'aitlo o [ 
iteui» H U T O R A dc M U I Í O S 

Companliiit ('i":11iii d.- Arma-
zéns i iViae-, i'l 10 j. 

1'iii'iiea de « laient » Ítalo Jtr.>-
sü -irn, ei7.) 

DEI:ENTI :kks 
Tekj.bonlra 12 10»? 
Noite Paulista » — — 
C. Fab. Pnulislnna liW> — 
Empresa Ayuas o F.xg. do Kl-

bclrôo freto un»$ UOK 
IndiiMtrial do H. Paulo 110$ 
'ilicrmal do Caldas ex-Jurnj — — 

LETRAS nYFUTIlECARIA9 
Banco do Credito ltcal cm 

liquidação ls-i> 1'..$ 
Idem n !J0 dias 
liauco U. do H. Paulo, CH§JOO 0-1$ 
Idem, idem, f.0 diai — — 

FICAVA no COM2IERCIO 
Kcta como luapector do uie/. «io Abril, o 

Camillo ,I(JS-' de S.tmpaio, 

Ü-Oi» 277$Ô00 

2.H 1 > 
ÜV$ U$ 

— 1.5$ 

P . H . $ 

1 J . $ 

— 

t H.fõOO 
4 11.1$ I..15 

H15 

loiças a I<. Grumbach & C.: M F C tri-
ângulo 35 rs. tintas, 25 barrieas zareão, 
2 cs. anil e 10 cs. tintas A F I 140 cs. 
vidros e cristaes á ordem; RJ 50 cs, es. 
sei:cias vinagre CF«&C-AT&C 8 cs. cha-
pas vidros a A . Tromtnel & C.; 11 
cs. material I&C 1 c. ferragens, 1 bar-
rica correias, 10 volutues ferragens .a 
Isnard & C.; A H P 3 cs. fogos artifí-
cios a Donato Votta; Dí<& C 10 cs. 

, pellos a Hoffmann Ahlgrimm & C.; S 
des pipel dc itn- s«&C 20 amarrados leite condensado a 

comp.; losango ! Sousa Santo-. & C.: VAC P 44 fardos 
Á idein, a ordem; p a p e l a Vanorden A CV, MM&C trian-
:oco, 1 V l 10 far- ffulo M H 2 s barrieas alvatade a Mar-

comp: tins Moreira & C.: MSátC triângulo M 
H 50 ditas idem íi ordem; 5.000 circulo 4 

; 1325 
1104, 

1 c. idem, a Leite c comp; PWeC 3 cs. 
tecidos algodão, lã e liuho, a Fosseit 
WaltT e comp.; DeC 12 fardos coberto-
res de lã, .a Damilcher e comp. T W 8 
fardos lã, a ordem ; l.pn 1804 trilhos, 

, 361 amarrados acccssorios ditos, a Es-
trada de Ferro Soroc ibatta ; FS4I 3500 
barrieas cimento, a F. S. I í . e 
comp.; 14o rolos ftlhas cobre (marca 
22<>) triângulo SW) , W 58S triângulo 
14 .amarrados obras cotire, a Companhia 
Mccinic i Importadora; JJFeC 4 cs. 
armas, a João Jorge Figueiredo e comp.; 
DPeC 2 cs. idem, a Di.tuingos Paccio-
li e comp.: \\* 08'. cinos, ao governo do 
Estado «!e S. Paulo ; CM.SP W 9 
barrieas tintas auilina, o S T A R 14 far-
dos piassavet, 2 ditos dita c fibras, SlI-
SM Z cs. parapltiua, SeH-GPE 2 ca. 
tc-idos algodão e l e . artigos ferro, a 
ordem; S P triângulo 5 cs. algodão, 
SI* fle.xa, 2 cs. acce.s.soiios chapdos, a 
S tt «a Pereira e comp.; le-1» 25 barris 
oh o mineral, a ordem ; JJeO 1 c. Iam-
padas c acccssorios, 1 c. vidros, a BJS-
elu^a e cômp.; CS 2 cs. produetos chi-
micos, 182 cs. vidros c cristaes, a or-
dem ; EC rectangulo 10 barrieas zinco 

i calvattisado, a Erico o comp.; SaC 2 cs. 
papel d : escrever, 4 cs. papelão 12 far-
do» papel de embrulho, 1 c. dito dc im-
pressão, a ordem ; \V losango A N 3 cs. 
miudezas, CÍ .XeC losango 3 cs. tinias 
X 2 amarrados chapas, 1174 amarrados 
barras ferro e 4418 barras soltas, a Na-
thau e comp.; A M 563 saecas vidros, a 
Ferreira Júnior e Saraiva, 

—De EUbòa— 
1 ou li tina 

Míx |toia l (• i l o r e w 
F N U FJR>- E X F I O R I A D O R F ^ ' | U E P A G A R A M 

ontem, na itecebedorla de Itclidas 

MF.KCADO D« 

Tornaram-se euul.ecltlas as 
inclulivo a particulares 

base, líJtfMK» para o tvpo I. 
Mercado, fraco 
Kütradas In»ji», HO.818 sn<-ea-; 

•Jia 1US; desde 1 . de .luilio, 
2.091 010, media, 4 » 85:.'. 

— Km ê uai «laia do anuo pa 
Entradas nesta cinta, U.7»'-" 

do inez, õl.0iV7; desde 1 dt 
stock, 040.111; vendas, 7 851; 

SAN roí, 
is veadas 

F.M 0 
d o 1 1 . 0 0 0 

desdo 1 . do ma/, 
12.101255; stock, 

s.ieeay, dosdo t' 
Julho, (1.&&0.T53. 

base». I$I00 

"r 

CAFh" HAI.IM:ADO- roram baldeada- hontem. 
eoiu destino a « -ta cidade, II 405 saeea>, wi.Mido 
21A rs na Pnulista; -I 40íl ua Soroc-ibana , 600 
em < mnpo I.iiup l no Hraz o 13.740 no 1'ary 
e Í? IVuIo. 

l * o i i i | » f i n l i l a l l e g l u l n d o r i i 
i l e HIIL'.(OH 

As venda." de eafé a termo, registadas liontem, 
cm Santo.", foram «le 18 000 saecas, a «aber; 

Na baso de lypo li. 4, J8 000 sa«-eas. 
Cotações do fechamento — Abril. :í$UT."> a 

4$u »0; Maio, 4$000 a 4Í<:5(»; Junho. 44507."» a 4$100. 
Na base do typo ti. 7. - naerns. 
Cotuyõe* do fcehaiuento . — Abril, U.pH.Mi a 

2$;W5 Maio, 2{1050 a -_'$07.'.; Junho, 2$0Ó0 a 2ÍU75. 

O C A I H I B I O lom, 400 reis. 
i de 8 francos 

JMirantf o dia d - b nitem. vim 
• immerclHie ftalo JJ Í M - I1Í . I : U», lt.» 
• rmbmtrtft e The Btii• -• i Rank ..... 
Ií i ii fnbclln de 15 i nos oatroa bancos, 
t « e lá 

ffonlem, na abe 
citlilbiac", ipie era 
• Industria, liaueu 
e 'i he Brttlsb flaii 

ura do nt» • o 
e«tivel. o Ifiuteo Cominevcio I 
Commc."'CÍMIO It do lirj-iiirtiio 
oí So;uh Amerha, o -̂ oeiii- j 

. .:tni (,, «• s i-1• • - li'» ba--- Ce 1'» i 11•». «• '» I ou- , 
I (SOM and Uiver Plat<- línn!-. P.r.i-iliatii--l.e 15-inl; • 
; lor Detil̂ i-1.1 ii.d e l.ondou and Itr.i-ilian iiaak, 
a 15 i 82 

\ A li horas da iiiatihã, o mercado mostrou sc 
mais firme, pas--:.n fo e: t o, o It.uic»» íNunmer- ' 

i cio e Industria, a orfern»' a Cit«v'" d>- I.» H|J2 
Nesta po<i«;ao ismat"Vo " iucreudi», até u-» 2 

hora- da tard«-, hora em • revelou nova- , 
! ni-Mite frouxo, pelo <|in-, o Ü iin o «'oinmercio e j 
i hnlu-tria. se retrahiudo pa- •#•.t a iuar na bâ e ! 

de 1» 1 llO. I 
' A s 0 bora 4 i tar le o mercado conservava I 
f- M |ioslçào H inco C immercialc it ilo-ltra-ilia 1 

: i.i», Pauco í omi.ictcii» «.• Ind i-trin o The Itriti-h ; 
; Is.nik of Souto Ain :ri. a, hfl 'uii<l'i a 15 1[10, e os | 
demais eit.ibelecimcitos bauearíos, a l."> l|32. j 

Com p» ipicno movimento de neyaíos feitos' 
durante «» d a i-neerr»<i -se o mercado, que pa-
io» in pardyMido. 

Os extremos fora ia dc Ií I í-̂ 2 a 15 3;32 

r* üoberanos fornm hontem ncfo^fil-w p l̂o /nn'ton avd Kixer Vtalf. IiauJ:, fínnco Cnr nercíale Kalo-fírnulmnr, Hrr.tflianirche linril: • f r Vcr.ttch-
(and e pelas casas dc cambio ao preço do 10$ !00. 

A" lixa de!"» 3i3-' que foi a offield do hontem, ' 
para letras n ÍW) dias a vista, a libra e*teriiM 
rale 15$!0í; o franco, f6".:; o marco, 

A' vista, 1» "tin?. a libra vt!c ifto ti; o franco 
f«:í7; o mario, «7«7; a lira, fftlij tem reíi lor- | 
IM, IWO • v tlyUar. 1 

PACTA sJiMASAI. - Caf»-
Taxa oftlciai para a cobruie, 

sact-n : 
Sobre 1'arfz, 830 

MKItf AlJO DO roo DK .IAXKTRO — Entradas, 
«• ! I» snccas. KmbarcadiH, O. JHH 

Mercado, frouxo. 
Vapore entrados : 

Ni", o constam. 

HIerc f l i< loM e x t r n l i g e i r o s 
Fechamento do dia 5 : 

Iíavr -: li» do baixa. 
M»r».i>, 38 311 e HetembíM 30. 
Venda • lÜ.t/lH). 

Hamburgo -lll de alta pareiti! 
Marco, 30 st|4 e Setembro 32 1[4. 
Vendas : 2.' 'Mio. 

New York • — 5 ponto* d<» Iniixii parcial. 
Opções: Março, á.t*o e Set»unt»ro, 6.70. 
Di ponivi i: inalterado, 7 A 3(1. 
Vendas, 60.000 
Abertura do dia 0 : 

Havre : 1(1 de baixa. 
Março. 38 U2 e Setembro. 38 3[l. ** 
Anterior -. 
Março, 30 e Setembro, 30 1(1. 

Hamburgo l |t da baixa. 
Março, 30 H2 e Setembro, .'ti. 
Anterior: 
Março, ao :'.[4 . Setembro, :j2 

New York 5 a 10 de baixa parcial. 
Ao meio dia-

Ifavre —iimlterado. 
Hamburgo . — inalterado. 

H a l i toai 
f 'm>prn'!( ret fm Stn(r.i> - fmeoo« a ca.'*.» Theodor 

Willc á < ) para o* seguinte* tvpoi da Bolsa de 
New York : 

Tvpos 3, 1*:00 4. 4-*0o0: .r», $̂700; 0, 3|500, 7, 
•fl©0; a, 2*«"U; «». 2Í20O 

La superior do Cou^uirvario, Ŝ iOO. 

Sehtilt/. 
ordem; JK 

triângulo R F 1 c. tecidos algodão, a js c s tecidos algodão a ( I . M. Mcllo&C 
Irmãos Refmetti; 3<*>0 triângulo Kl- - triângulo R M 10 barrieas vidros 
BFA 75 volumes machtiias costura, a 
ordem; (i losango 2 cs. aniorplio (phos-

| phor), 14 volumes drogas para fabrica-
ção de phosphoros, J fardos papel, a 

'Garcia Nogueira e comp.; K E 5 cs. 
peças para machinas, 1 engradado di-
tas, a Km presa Electrica de Sorocaba; 
FCPeC 8 volumes de 4 cs. cada um, 
machinas de costura, 30 cs, dilas, 1 c. 
ferragens, a F . C. Pattly e comp. ; 
JDF 2 cs. ferragens e 10 cs. hac chau, 
a Maurice llloch; 210 triângulo UC 3 cs. 
tecido, alg., a Jlarrcsc comp.; Irmãos 
Peiv.iua 4 cs, pianos, a ordem; I IKK 2b 
fardos papel, 1 c. obra.-, madeira, 1 bar-
rica forcados, 1 c. obras aço, a tJui-
lherine Kathsam; JFeJ 1 c. Limpadas, 
JC 1 c, tecidos meia, .seda e obra.-, aço, 
a Kicckmauti c cotu.j He l í , 1 barrica 
colla, 1 c, rhapdos palha, 1 c. tecidos 
meia :-cda c papcllaria, etc., a Ilpf e 
Hcunitig-; OSch 1 c. obras madeira, II 
K 2 barris óleo linhaja, 4 cs. tinta de 
i nt pressão, PScC 2 barris dita, a (.'tto 
Sciilodtmann ; lUi 11 » c. cevada, a or-
dem; AMCeC 1 c. t^.iidus lã, Cl» 1 c. 
forros, a ordem; C A . l c, -tecidos linho 
e altf., 2 cs. ditos aig., 1 c. capas, 1 e. 
ditas e paletots, 1 íarçjo lona, 2 cs. rou-
pas lirancas, aos Irmãos Ileydenrcieh; 

j 10t;0 losango 1 c. tecidos meia lã, 2 cs, 
tecidos algodão, 1 c. cJHos meia lã, 15 
volumes de 4 e-. cada uni machinas de 
c»stura, 1 c. tecidos piçia seda, 3 cs. 
bolas de borracha, 1 c. botões, 1 e. te-
cidos lã, 1 c. taje;arias, a Mello Pocl-
lintz c comp.; AcGR 5 cs. artigos es-
maltados, a ordem: SCeC 10 cs, f. netas 
seccas, a Sousa Carneiro e comp.; Sa-
raiva, São Paulo liisango <i cs., idem, 
a Augusto Saraiva e comp,; CS 1 c. es-
covas,á SociedadeComincrcial de Gênova; 

. 84 los. F K 2 Cs.|coiroM,01i circ.,2 cs. fibras 
metal nickelado e l e . ácido, á ordem; 
M 2 cs. discos de esuicril, 2 tambor.s 
soda cáustica, ã. ordem; A T e C triângu-
lo M i l 2o cs. farinha, a M. losango— 

j MH 1 c. catalogo» amostras, á ordem; 
PSeC losango M H 20 volumes tio de 
ferro estanhado, PSeO triângulo MH 1 
c. artigos metal, 1 c. porccllana, á or-
dem; GS 1 c. ferramentas, Odettc tri-
ângulo, 2 cs. envcloppes, PHeC—F 1 
c. tecidos media-seda, DK 2 cs. pianos, 
C l i f i P S 3 cs. lampados, á Companhia 
Kcouomica do Estado de S. Paulo; .TF 
1 c. artigos gymnastica, 2 cs. obras 
eoiro, 2 cs. idem, 1 c. obras latão, 1 c. 

' obras madeira, 1 c. brinquedos, a Jor- ' 
ge Ttillcs; Monix triângulo 1 c. coiros, 
1 c. niiudc?.as, a Costa Muni/ e comp,; ' 

1 Dias rectangulo 3 cs. cotro, a Dias e 
comp.; 1353 triângulo DC 5 cs. prensas 
para copias, 1333, 1 cs.' papel de escre-
ver, 1303 1 c. material escrever, 13'>4 

1 c. idetn, a Duprat e "comp.; HCeS 2 
cs. tecidos algodão, VMeF 1 c. coiro, 
J A T 2 engradados pe^as chaminés, ã 
ordem; W I 5 cs. despertadores, 6 cs. I 
relogios de parede, a Worms Irmãos; 
A f «C 5 cs. lttpulo, A L 1 c. gelatina, a 
Ed Johonston e comp. Ltd; CMC 1 c. 
artigos escriptorio, V caixa fio de • 
ferro, a C. Mandcrbach c companhia.; 
SeF—EM 2 cs. bioscydo de hvdrogenio, 
2 cs. produetos phariuaceuticos a Se-
cltuann & Frota; MOeC 15 saccos her-
vilhas partidas a Júlio Donettx; HG 1 

; c. titãs algodão aos Irmãos Heydettreieh; 
CBcC 1 c. tecido» algodão á ordem; 
Poyares RF 1 c. idem a Po>*ares & C.; 
V G J — K F 1 c. seda p ^ a bordar e l e . 

! tecidos algodão a Valentim Guerra ec 
Irmão; GeC 2 fardos fitas de palha á 
ordem; V fJC—AGFA 7 barrieas tinta 
anilitia, 11 ditas idem, 10 cs. idetn a 
Victor Meslaendcr & C.; FeC losango 
6 cs. tecidos algodã<», lã e meia lã á 

1 ordem; A A P J I J T A — R 1 c. peças ma-
chinas tecelagem a A. A . Penteado: R 
1 c. bioscvdo de hydrogenio a Seclmatin 
A Frota; MFC triângulo 4o cs. c 10, 
barrieas tintas seccas, 2 cs. gomina 

. laccavá ordeit. ; EB 2 cs. lampadas, 
ECcC ') cs. lan.padas, 2 cs. tecidos ara-1 

me, 24 engradac.os banheiras, 1 c. amos-
! tras, 1 c. catalogos a Ernesto de Cas-
tro & C.; H H K 3 cs. machinas, 1 c. 
ferramentas, 2 cs. obras latão, 3 barri-
eas obras esmaltadas, 1 dita ferragens 
a Hugo Heise A C.; WJC 5 cs. papel, 
1 caixa papelaria a Weiszllog Irmãos 
& Companhia ; MI1C 190 5 caixas 
vidros A ordem : Dttfwat rectangulo 
25 cs. crcolina, F N 1 c. fumo a Duprat 
Irmãos e C.; X X amarellos e X verme-
lho 375 amarrados borra f e r r a i ordem; 
RNC triângulo 1 c. tinta anilina, 10 
barrieas cevada, 5 cs. dita, 3 cs. peças 
machinas a Ricardo N^>chold e C.; ST -
EFScJ 3 cs. material entrada de ferro 

J á Estrada de Ferro Sofoeabana; P tri 
angulo K K 1 c. barbante, 1 c. tios de 
latão e aço, 1 r. gelatina a Riechlmann 
c C.; VeC-P 5 fardos papel de eda, 2 

; cs. papel de escrever, 1 c. envelloppes, 
1 c. matti borrão, 1 c. artigos escrever Houtiiínipc- i, Amuo'.. . . 
a Vanordciu e C.; CC 1 c. calçado á Ck-no-.a, Mm..s . . 

Companhia Calçado Cl.nrk Umiletl; E , « A ^ n a v . ^ . 
]I ctropAuli Uiwyu* 2 cs, JUunpacUs el«-» KJ» Abril I 

T h e o d o r \\ i l l e .V <'. 4J 
<>s m e s m o s . Ím r.-i ooo 

I-: .b jht is ton a C. 11 "OíifníMi 
t»s m e s n i o « , frs. 11 250 

l i n d o r-nlo <la l- 'onscc \ <i : • I O.jlHiKl 
t is me- . inos, frs. 7 áoO 

K r i s e h e ií « '. •4 yrA^ODo 
iiic>iuo-í,fr.'-. l i ü - 0 

N a u i n a n n t í e p p .V r . 8 7L'«i$0 10 
Os m e s m o - , f r v 4 5 0 

Soe .c . ' ' l - ' In«; ie t i o 1 -TJ »:t »0 
A m e s m n , frs. 1 500 

f l a r d , Ibip.d .V <\ 1 2 lü$00" 
O* mi js inoh, f rs . 1.50v) 

I I . KIIIH A < 1 ;r»7> 
Os m e s m o s , frs. II .7.VI 

Bnrbosa .V < n i i A f . i o 
o « m e s m o s , f rs . < 

f Mb h I 208*-':: 1 
( i m e s m o , f n . 815,15 

•tàchhnidt A T r o s t l J l - f T l O 
t is m e s m o s , f rs 117 

A i i g e n u i i i V iu t a D e m a í i « l C. Oi.jiâ.Vi 
« )s m e ••no-, frs, 81 

B - r n n r d o R u r u s 40$'.7J 
Os m e i m o s , frs. P.l 

i » . l i m i t a I V . J O . J O 

.1. B. 1 ' imet i t e l l o f o o o 
A n t o n i o • ' a r los du I v a O F L L X » 

\mfi/o*ian f r e i r e !i>oon 
J. 1'. f e r r e i r a 7 - Í 7 . ) » 

Marbe rh M o n e - i \ C, tiSaou 
N . Rt i s in u m 08 
C a r m i n o 1'erebi i 4$.>fiH 

o m c í m o frs. 0 
A < . f n r d o z a t 4ÍOOO 
1'edro I IO H í -antos & < \ 01082 
f . L i m a d o 
M i l M a r t i n c l l i A c • j f l H » 

•_'f80l Moc l cdnd • i t a l o - A m e r icnníl 
• j f l H » 
•_'f80l 

aloáo Bi • . 1 I fUÕt ) 
lt Bi i ih. i r o t f 100 
V t c t o r l l r e l tha i .p t ( 1 1 Í 000 

1 l <0 i ) B J à , n e - , o ( iu imarãe? 
1 1 Í 000 

1 l <0 i ) 
l ) i v e r » o ü 

Ei 
Di<t 
D. 

M o v i m e n t o «Io P o r t o tio 
g l I l l t O M 

radas; 

cno- Aire«, C MU 3 1(2 dias de 
v a p o r nlU m ã o Brlna Adftlbt.rt d e ;!7í»7 tonc la -
«Ias: cm ,'lltiSÍt . c o u s l « n « d o a T h e o t l u r i l l e 
,V f o n i p . 

1». l »o\« r, r in Í'.H d i a s d e v lugern , o v a p o r 
a r g e n t i n o O r b i t , de t ona !ada> e m In- r >; c o n -
s i t u a d o a o r d e u 

l » e P. ie • A rc«-, c o m "5 dius d c via-. C!ll t O 
v a p o r all< U ião i ob l on/ , d e n l t one l ada • CHI-
U.i, vá r i o s Ri í i icr i . c o n s i g n a d o n %vrrenn r iíii-ln\\ A < 

He l i a m " l i s - c o m 81 d i a - d » vittLfi in o va-
p o r aüe.u o < t»r i ' utes , f i e 'J108 t o n e l a d a cai-
« a , \a : i o s ««-•nei ».-, c o n s i g n a d o a Iv J o h n - t o n A 

Sabidas• 
Para AitttiOrpia, vapor aliem o K̂ ei-

fruneez I"rance Para Marselha, o vapor 
1 tafé. 
I Dt'8i>aehados: 
I l'Mra llueuus Aires, o vapor 

nopolis, com vários •̂•nero-. 
Para Oenova, o vapor allemão 

; com caf-» 
Para Ko-ario o v.ipi.r injíle/, flui 

la tio. 

"in 

mecionul 1'loria-
'rinz Adalbert 

lenlleld, em 

V A P O R E S E S P K K A D 0 3 
No porto do Rio ; 

fSncnos Aires, ín ilia . • • # , 
Southampton. # lyd. , , , c , 
üuenos Airc-, filo Ama/utins , s Itnenov Airc e r*a , Ar.IL.oa . • 
Buenos Air» • Mendo&i . . • • 
southampton, Nile , , 
Itueno» A Ire- •• (•>' - , Tharr.i-i . . 
Southampton Arâ cn • • • 
ltueni.j A Ire" e f>c- , t lyd. « , 

Km Mato • 
Rucuos Airc e csc« , Nile . t • i 
Bum.o* Afres c tsc» Ara^on • • ( 
Buenos Airf-'. Anjjua- .« • t • 

A FOME r 
DOS NER.VOS. 

• » 

O b n e r v o s n l i m e n t a m - s e d o s a n p u c . d o i n o « m o 
m o d o q u o H H d e m a i s p a r t e a d o c o r p o , e , s e KO l l i o s 
n e g a a n e c e s s á r i a n u t r i ç ã o , ó j u s t o q u e p r o t o s t o m 
n u f o r m a d e d o r e s n e r v o s a s , i r r i t a ç ã o o u n i a u ^ e n i o , 
n e v r a l ^ i u K , d ò r e s 110 c o r e b r o , d e s ü i l l p c i m c n t o s , e t c . 

As dòres nervosas, signilieam sempre que os 
nervos pedem nutrição. 

O único modo de alimentar os nervos famintos 
é por meio do Sangue. 

O melhor tonico para o sangue e alimento para 
os nervos são as ; 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
porque c o n t e m t o d o s o s e l e m e n t o s neees«-nr ios p a r a 
e n r i i j u e c e r o S a n g u e c f o r t i l i e a r o s N e r v o s . 

l i ' e s l a n r a z ã o p o r q u e c o m e s s a s P i l i i l n s s e ti' m 
c u r a d o t a n t o s c a s o s «le P a r u l y s i a P a r c i a l , A t a x i a 
L o e o m o t o r a , a s i n u l l i p l e x a t l e e ç ô e s d o C é r e b r o e d a 
K s p i n l i n D o r s i i l , a J i p i l c p s i a , Ciitnle|>t>ia, D a n ç a d e 
S . ( J u i d o n a s c r i a n ç a s , o U y s l e r i s n í o , 11 N c u r a s t l i e -
n i a e a P e r d a d a f a e u i t l a d o r e p r o d u e t o i a , e n u i i s 
e n f e r m i d a d e s f| i ie t ê m p o r b a s " o S y , s t c m a N e r v o s o . 

D. ( i u i l i i c r m i n a d o I t a r r o s l . y r í i , r e s i d e n t e e m 
M u l u n ^ i i ó , E s t a d o d u 1 ' a r a h y l ia , e n v i a a s s e g u i n t e s 
p l i r a s c s I J I I C c o p i a m o s t c x M i a l n i e n t c : 

" C l i e i a d o m a i s g r a t o e n t l i u s i a s m o , d e s e j o e x -
p r i m i r a o D r . A V i l l i a n i s , j i o r i n t e r m e d i o di S . , 
o m e u e t e r n o a g r a d c e i m e n i o p " l n e n r a < 'Mor/, q u e 
e n ' e " l u a r a i n e m m i m n-> P í l u l a s liosiidns t io Dr . 
W i l l i a m s , l i a d e z a n nos o u o soliria d e X e v r a l g i n 
n a c a b e ç a ; á s v e z e s « I c l i r a v a . Tomi - i d i v e r . - o s 
x a r o p e s c a s e i r o s , c o n s u l t e i v a r i n s e u r a n d e i r o s o 
i i e i i l i u m v e . i u i t a d o o b t i v e dos r eméd i os p o r e l l e s 
i n d i c a d o s . 

" ( I n a r d a v a o l e i t o d o i s o u t r e z d i a s j inv s o -
m a n a ; d e s e s p e r a v a d e j - m i a i s e u : , a i , - m e , q u a n d o r e -
c e b i u m p e q u e n o 1 ' o l b c t o d o !>:'. W i l l i a m s , li v i s t a 
d o q u a l c r i e i n o v a s e s p e r a n ç a s . C o m p r e i d o i s 
f r a s c o s d a s P i l u l a s P o s a d a ; d o D r . W i l l i a m s n a 
1 ' l i a r i n a c i a l . e u d r c s , e c o n u - e e i o I r a t u m c n l o , se-
g u i n d o á r i s c a o s c o n s e l h o s c o n t i d o s na c i r c u l a r q u e 
a c o m p a n h a c a d a f r a s c o . S " i s «lias a p e n a s t i n h a m 
p a s s a d o s d e p o i s d e t o m a r u s P i l a ! i s , t | u a : u l o p r i n -
c i p i e i a s e n t i r o s e d e i t o s b e n e l i c t í s . A n t e s d e a c a -
b a r o s e g u n d o f r a s c o , a . - h e i - m e c o m p l e t u m e u t e 
r c s l a b e l e c i d a , g r a ç a s á s m a r a v i l h o s a s P i l u l a s 
R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s . " 
( A s s i g n a d a ) G U I L H K H . M I X A D E B A R R O S f . V R A . 

T e s t e m u n h a s : J o s ú P r a n c i s c o d a s C h a g a s , 
Esp i r id íào de A l m e i d a A l b u q u e r q u e . 

A efficacia das Pilflau Rosaria? cio Or. Willlsmi para Pessoa* 
Pallidaa novasto numero do rnfermijadai; dev: Ja-i a inj condição 
tío sangue ou tranatornos sy-tema nervoso, tem -jiclo demons-
trada em milhares de c a s o u . Mlnguom q u e so f f ra d e i x a r de 
notaresto mododa r e c u p e r a r a n u a i i^úde. V e n d o m - s e s ó e m p a -
cotes, c o m o o n v o l u c r o i m p r e s s o o m cn- jarnado s o b r e pcípcl cor 
ria reta. »«• 

lliiitin. Alrt-., 
11!.1 il.-i IT.iU, 
llueini.-Air.-., 
-i<.l;tli.iiii].|oii 
lln.-ii.,- Ali-.-, 
ilm-lni. \ii 
S.,:.thill[l|'«..ll1 
Itili-tii,. Air- , 
IIih-IM», \ ln-s 
IIm.-I... 
tii-nova 
ll.niiliiir; 

Slclliil . 
Rio Amaxonua 
AiimjíMi . . 
i I- .1. 
>H-I.,l 
'I IlHII..-, , 
Nill-
MI-IHIIIAI , 
S,r, olii 
T—IUi:. . 

NHJI.iti I T Í I U 11. 
r.trop.ill-1 , 

A ra»» 
Ml.-

mlh.;iil|>l" 
llili tl-i" \ii • 
l!'lt:iiii.-Ali- -
lliif-nu. Ain -
llut-iiii—Ain--. 

Km Mitl 
lliiml.lirito, KliH.-tlt . 
Iliiiiiljiiru.», l'< rtinmiiiii" 
aiitnl.urKn i- i , -l->; 

Ilainl.urRo i- , A-uii-i. 
Uiuuljiirgo t- p-...̂  ' rh"-Mii 

Sr . Atali l ia F luv .nc . 
Mcml.rti <la Rorleiladit 0|ilithal a tl ll.-l 

ili tlj. r̂  M-iI. -tiji- .. . ,.'.i• • <• i-l.i- . .--ir-4111 M. 
Ronattlti.ríu, riu «lu * felilu n 117. .1» ái 
I;- •:<'. • . - :íi l-tiliii- II \ 1 " iliiil-- Itf 

Dr. 17 tia ItSorass Barro» 
rnrllIro . nin-iml.ir. t'.,m | Iiiiii-:I -I--- :,'<-!>it.i.-« 

*-tir..|-« - M. mIi -i li» Ml.:. • I.I.I I.li- i- .1" . '1-1 
Hanta « OMI. ( ua.tillurli., rim >K- rt Oetiiu n W. 
Ilii. J li- 1 l:i-,.|<|U ; i i ..i 7 >1- Ali:: . I > l'ií-
li-l-lmiir ii •-••»• 

V A P O R E S A S A H I R 
Do I". rio .Io líiu : 
Km Alirll 

Ponta iln Arcit c 
S:nito- . Ilnr-ii',. Ai,... 
Uiirmi-: Alri-., t Ivili-
• "iiuv i nai>..lf-. li,-'.!i 
I, ..n l . N:lfH,!(.'-, li: . 
Trini-e. Ilii.l.i 
s>-itImni|>toii. A,-- i 
II.».i.i»umíi• i.i ! :- : 
•. ri-,\ .1 i- Suj.'»!--. 
i.i-iiov.l i- N,ii...'<• -
l.ivt-ri-oi-l llro|,< • 

-. V-irk, IIHIH.III 
lll-.. Alr< .. N,' 
M»iilliiini|.li-:i, k lj.tr 
Monl.-Iii:' Al! i ii' i , 
Itl-L-lll.-M , IVnr- lt . !"--
Ila.ith.trii-. P- I H . | H , I a 
llat,irKi», t-nri 
N-"v ^ >irW, l niM.-;.' 

lio (.orlo ânlo 
Kni Ahr:l . 

t.pno.a, s[*llin, , 
tí.-novIÍ '• e - , líio \ 
Hu -nAir--
SoiiH- II. o i 
litl li" Aln--
...--.>,\ l. , 
l'a .. I. - - • j •. f 
lliu-noi Air. 
i - lio, ,I .- l,i i 
.iwilhai "l D Tini- i' -
llii.-iio. Air. 
Nrt(i.ii' -i i -

o i a 

• • • • 
,» 

! t 
15 

< lll 
r o. 1 

Dr A 
íca m i d ica - C m 
B. R«.-id* in i'« 

1". 

Faja ido 
« n í t o r l o : rua d o f*o; 

m a Vpiratr.M», os. l i . l ' -

! ' lo Di- Altiva do Mello . • 10 
17 

• '. i a c e r c e i a ! • - t ku 

% 
10 
17 geuitacs e nrí •». i iata a >,vnh ii( o 

( , fenit.i • | oi pro •e soi cfticazei. , • 1 • Col • ulti,lio, rua da Uu B a n d a u . 1, da 1 a« 
V/. • • I 4 bm» 

TamM 
t rrtir..ll 

Sonti inij.l».: 
Iliicno. Ali. 
t i . Í I O T I I c NILI-.II.-. r i:i»o-air 
llíiml nrir", I', tr i" I t . 
«ooth.mi-;.'i. Ni e 

I n d i c a d o r 

S r . â l? ia da Lira* 
D.i rnlver--:cln<l« de I*aria, clr. d» Bcn f̂ Por-

lngt:c?a e da Snu ;"as:i K-p mole î gari;a:it», 
feTihori»i. vim t.rínarias c partos. —RÍ;, r ia <»<> 
Tom Fr-tiro n. 4. fon*.: rua de 3 Bcati» 
a. tu-A (d«a l i 9 " • leic^boaea. 801, 

Cr . Errn.irdo de Magalhães 
Kx-iiiterno por concurso d i i rim ira cndelr» 

f-e clinica uediiii da Km-uldadc do ftio Rcsi-
denrin, ma dca (iMi'j-«t i;il. Cmisultwrii», 
rua di» jí. Bento, 4 '. I»b-ph -1. - - 1 

Dr. Roberto Gomou Cale l.u 
I e< hill dn de . • «tlu de criai . • ftmsiit* 

toii ., n .I da Quihtiidu 11 1 rad... < - :I- ;!UM 
dc i.* I horn« dn t:udc I'"- ' •:, i -;>••. Ma o.-
(«m -.litib » r- .'» ( ' ii d.-ç-i • I •'••plii" P 

Dr. Eueuo da Miranda 

Dr. Erasmo do Amaral 
l>; cciidiftii « ia ^vphfli?. I Í H - I C - I M » d i p<?Il i 9 

íTo i. i cabi.. id< • oi : rt i d • • R • . . r». 
f.f 2 horas. Residência, ru.t D V«ü'iia:i4 u. .*»;. 
'Jilcphi.i:o n. '-<e. _ 

Dr. A. Laia do Reij-o 
Síedlm cpcrad-ir. clr^rglio -I li o.-, pi tal d-» \t[ 

ferícosd:J. CoiiBidtns: r ia > t ormaercio :i ü, «Ia 
t hfjra a- Re.«i'l. ia rua dai 1'alracirai u 3» 
Telcpl.one n. lt/lt». 

Dr. Eduardo Gaimaiães 
ri«' 'pit-o de f h a » e l>uh'.K cv profcs*of dj 

In* nl' ado do Rio, con pratica do Bar./. Kapo» 
(iulidtdc.- tratam-, :.;•. Ias m-d*,->tÍ H dialliiMiea% 
r.prvr - h« e <lo apparc'.ti » di, estivo I' > euother t 
l in - Roa Barão cie lfap*?i(nluga n. 77 i > • i«. 
«tis a i.s 10 da m.Miha c 1 as * da tarde.— I T 
icphone n. IIól. 

Dl. Rnb í l o Meira 
Clinica mcdif.j; rh«.'e do vi-rvi-. > d-» clinica -t\ 

fm.ia u>a. Rcrddcueia, rua dj»< l'aímn(ra< n f>. 
Ccn«ult« rio, ini% de ^ Bes to u. I'. de 1 as 4 
I.nths. 11U | i.i... 1:. tJ 

Dr. Art lmr Mendonça 
ST. '.(O -KÜorio, rua de S fautor, 2." A — 

tio nu 10-dla ii a horiM da t irde. r.ê blenci.-», ntJ 
t-tr.iial Jartiiiu n. 0c. Telcpuono ii. 235. 

Dr. Sylrio Mala 
Fa; f :»* ; -ti.i dc- «euhoras — f*ottsUlt«>rl«» 
•i f l.i . ifaci'. : . 8-», dc 1 ni 3 iiorai. ttc*i« 

<íe: < ; I, Avwliid.i Tiiadentcs n. 17. Teieptiãirt tt 
It.^. 



M t i i i t o i R W i H M M f f l M » ' ' ' 
• I . .Win1" ' •' 

SR. S M Í K to U M N 
Clinica medira. Cunmlllorlo, rim lllrclta n. V. 

i n l i i l hnr»« ilu tiir-le. KmHIemll», rim Amn-
ilur Bucuu ii ll (Inrii" ilu 1'nvoimiii). Tuleiihono 
a. 111. 

Dr. A } l o a N i t t o 
Miilc.tliis dl' H iiluirii». i liuriílii imrliM. Con-

tultiirlo, mu ilu IniliniiTii ll II. MI. Itni-liletielii, 
olaim-ilu Ilu mu ilu Cireciciiliu li. 'ivleplioue 
nua. 

ft 

J 
Att 

$vc 

(Rirei 

T i 

Mil 

S r . Alfredo Madeiros 
KslieclnllHil iu- 1110I11II111 'In* criativas, i-M''il-

11b •• pilh . IIIII.I.MI seu <<l\srl.TlIKIl> MKIIK " 
rara u rim iln liuMirin n l&. i iiiimiIiuh 'In 1 ns 
3 ila lunte lti"»l'l''»"'!!i. lltu l-'H:si-Ui''ir » Cltrlailil 
ii. 'ivii'1'iii iii', n1 

Sr . A. Vieira da Carvalho 
ClrniRla e moléstias >la letihorm. « oiwiHorloc 

iu. lie s. Uniu u. 111. Itasldeneiai lua Ou Vpi-
.«ll*U II. I 

B r . A . Ferreira d* Castilho 
Ailvoguit-i- llMTlptui iu, trave*» dl Sil ii. li, ro-

•- Mglllila Tlriulcllte* n Uri. 

Advogados- , dra. Rapliaal A . Sam-
pr.io V id i l , J o s é Amadeu C é s a r e Câ-
mara Lopes. 
(-.«eriplnrln, rim 'I'' s. Itcnm n ••"1'r.i'l". 

Dr. Ãureliauó Amaral 
Aihoiiiiln KoTlptuilii rai Muriclml !>.-.idora 

S. |'.i. líi-1'li'lit in. «lainisln l.nrim 'I.- Mnicjm «1. 
Raposo de Almeida 

v." >-:i>t>.ri<>: rim 'I" l|iwiH'l n ri-'. 'I'- II u« 3 
(Mirai dn t.mk*. Ili-iili-in-ni rim ile Ssiiio Antu 
nio n. kh 

(jastf.o de BA. 
Ailvosiido. lllliclrtonhilio.- Comarca i 

lrnbíl. 
.liiljo 

Sr . Alexandre Coiiho 
AilviiKiulu cm lliiirv inlllin " li'in i-iremnvii • 

libum-iis lle>|«iiiili- i' ' -iiltn-1- di-íiMide iwraat 
d jury eui'|iln!']>ll-i polilu ilu l-Mutlo. 

Sra . Arro ar.do Trado o Xavier Finhei 
ro • i r a d o 

AdviiKA'ii> Ksi-riptoilii. uai dc s lliaito ll. 4a 
aoliticlii Telcpliulie n. í W 

S r i . Américo R ibe i ro dos Santos. Ea-
w v a m ca Almeida, Qatr io l Ribeiro 
do , Santoa o J o i o Fao lo Correia do 
Ollceira. 
A l'.iwii'i"-, ••'•••> e«erlplüilii ii ma de s. 

r.- 'i ' ii ST ímlinvlnl. 

Avprmatlot plmamrmtr, grau 9, Manoel 
da Conta Nogueira; ifrnti 8 , Francisco 
de Magalhães Vlotti, Bjrlvlo Sampaio e 
José lriiiz, Jardim de Aacvedo; grau 7, 
Álvaro dc SalieH Oliveira, Benedito Fer-
reira Ix-ào c Paulo Forte* de Oliveira; 
grau 6, d. Carolina B. Madeira. 

Amirovailoi timphimmlr, ffriut 5, An-
tônio Ferrara e Octacilio Augusto da 
Silva; grau 4, d. Jerscv de l,acci'da 
ITi-ioste c il. Zulcika E. Amaral Melra; 
uran .1, Isiuar Augusto Kibeiro e .Tayinc 
Penteado; grati 2, Vuldomiro Villela c 
Giiiliieriue do» Santos Piates. 

I.UOC.KAPIIIA 
Apj.roi-atlo 10111 ditiinr'-fíü, grau 10 • 

iKiuar Augusto Riliciro, 
.•i/i/iroraitoa /ilniiwienfr, «ran B, Álvaro 

de SaP.es Oliveira; grau 7, Guilherme 
dos Santos Prates e 1 loiniu^os de Faria; 
grau o, José Laiiz Jardim de Azevedo. 

Api>rowilo lim/ilnnicule, «rau 4, Javme 
Penteado. 

llesistiram da oral, 2'. 
Reprovado, 1. 
833 1 - 1 

Aaibnranrsc a.s niolr.itiiis tio ai"' 
mar/o, fyado c dotes dr cabeça 

COM AS 

P í l u l a s D i v i n a e s 
MARCA RUC.ISTADA 01/ 

P l l n l u do P a p a y u eQaasi i iu 
l io pliainiaceiitico 

C v u t l B t a o 

A L V A R O C A B T E L L O 
i IIII KllIÃO IIEKTI8TA 

R a a de B. Bento a. 18 — Sobrado 
Ki i Cautu —'rclepliuuo u. l-'l-i 

ItBis Oomos 
Clrurtlilo deiltUtn. Aecelln trsl>alh'i< em prejv 

tsv"i*s prevlnmenlc eolilralrtiloí e iciraiitliliii. I'.e 
pei-lilliilHiii; em elrnrul» e d»inurls. 
Osblncti: 11 H'8liieiici«, lua Ilu S. Ilcnl.1 ll. '-

José Coelho da Faria 
Ororirifiu ik-ctlsiii. cuminutiles »"i w » ''iicn-

ti •• i- umÍ|-iu, ',11'-' iiimlnii " " i líabiiieie [ ':••!_ n 
rua ile I-. Urutu li. Uluailü ic.-lile •• i l.ciill i 

SECÇÀG K E U f B L 
O s b i c h i n h o s 
llontein, pelo Itio, diu a centena SI-'. 

1>A HA A MA -V//.T 
P n l p i l c H « l : i K n ^ r n e i a 
l \<<h>.n n. muenro o U í l-" 
S.in liiiliii.liQB dn nrrelia. 
Por isso, mi ncllcs hoto 
>lcn ri roo r- todo o dia. 

1 7 

P a l p i l c N <l<> M i i l a c l i i j i M 
t't'l,t\i, fibra e inain o hão 
lípa oulruH não temem a sorte. 
YQr inso levam lio nrraslào 
Meu coltiiiiliJ, foin recorte. 

Aiiiti umihit jiclu JHrectoria ile Striule 
Publirn 

Dssiih pilula* jit vaiilajosaincnte conhc 
ridas e, pelos bciis reaes eneiloa, con-
sideriulns imiiu um medicamento ile ]>ti-
nieirii ordem | ura a» moléstias ilo eslo-
ninpo, ilo tiiraiio e i!o intestino e sendo 
unia incilicni,'ão onde entram «lois a^cn-
tes enérgicos de propriedades pliysiologi' 
cas e tlieriipenticas liellniilas, tendo como 
intermediária 11111:1 massa pilnlur com 
propricilndes eliologogae, cnnstiliic 110 
estado aclual ila scicnciu uma dae mais 
licllui c.ininistnH da iiiedieinn moderna. 

O seu emprego so impõo lias dys|ie 
|-.sias, RiiFliites, iiastralgias, dyspepeias 
IlatiilentBS, licntnrins, iliarrhéiiH cliroiil-
cns, falta de nppelite, ulonia do tubo di-
(•estivo tios calcules lilliares, no enuoivi-
tamento do llgiulo, mis diversa» enfi r-
miilailcs do apniirellio iirinatio, n-.i regu-
liitiaação do ventre, emliin, eni todn« ns 
motestiau do ietomai'o e ligado. As en-
xaquecas, dores dc cabeça, debilidade ur 
Itmiic-a e insomnias desappiireci-in cm 
pouco tempo comi o liso das 1'll.t'I.AS 
I U V I N A K S . Ceutenarca ile atleslniiii 
de abalisados clinicus e pessoas insuspei-
tas nfMrmnm a sua eflleaeia. 

P r e ç o d o vidro, i $ 5 0 0 
Vi u Ic-se nus 1 riucipues pbarnincias e 

drogarias. 
1'epositnrios : S. Paulo, HAHt'1'.l. & ('., 

rua Uircita n. 1. 730 dum. 

FAK saber aoe qae n presente edital 
de praça virem ou «lelln notícia tiverem 
que no dia 10 da Abril p. (aturo, ao 
meio din, na porta do edllicio <lo 1'orum' 
á rim «'o Quartel, 2.'1, pelo porteiro doa 
midítorios João ferreira do Oliveira <iu-
nia, ou que insuas ve«ea tiser, será ven-
dido em prin;* publica o entregue n quem 
mais der o maior lance offereccr acima 
da respectiva nvalioçiio o iuiniovel abai-
ko descripto, pertencente no interilieto 
Mí.nocl Pereira de Ol ive i ra : -mu cbalet 
B ,b II. lüd, sito u rua '.'I de Abril, fro-
guezia do Belem/,lnlio, desta capital, 
construido dentro dc um terreno quo 
mede <i!l m. de frente por fi3 111. de fun-
des, cuja largura licn reilUzida n liH m. 
tendo mm» porta e dtla» janellaa de fren-
te, com seis eoiuuiodos. inclusivé cosinhu, 

os ipine» cinco forrados o sasoalliados 
e 11111 e i "o com dois comniodos forra-
dns e 1 f h j illiudos, teiiJo como ilopeiidin-
eia um leibciio e mil forno, dividindo o 
terreno por 11111 Indo com Manoel Prato», 
por outro com n rim Cesario Alvim o 
pelos fundos com propriedade do inter-
dieto, cas» o terreno avaliados por 
fi;UO»íOOO. JJ, para quo a noticia chegue 
ao conhecimento de Iodos, í expedi to o 
presente edital que será nflixado 110 !n-
gar do costuuic e, por copia, publicado 
pela imprensa. Dado e passado neela t i-
da.le o capital do IrstnJo do K. Tauto 
io-i 211 do Man,o de l'J07. lai, Maxitni-
liiino Álvaro Corrêa, escrivão, o subscre-
vi.— Assignado) Clnncntii"» '.':: ,S»a«rt 1 
Cutlro. 743 7, lli 

coetureira» e 
aprsnJIus, a » rua <1* ti. Joii» 11. 
203. I'aR*-.ie liem. 709 8—3 

A e r í í o c 
A rifa dc um 

correr no dia tí 
para 1 ! de Maio. 

o a m i f r o H 
mophone que devia 

Abtii. fica tiausfiridu £ . . . 

A * p r a ç n 

1'ailiclpnuios a eeta praça, Ia. 1'aalo e 
Itio dc Janeiro, que, nesta duln eompra 
1110a o neg icio de fa/endap, (irinaiir.hos, 
cnlçulos, ele., pertencente ao sr. l-iaa-
cisco Kspeinuça, livre u dteeinbaraçatio 
de i,na!i|ui'i ônus. 

1'iiasoiiiunga, do Abril dc lí'07. 
3—a MO I IU.sklui i: SÍI.VA . t C, 

A z a r ? 
Ai sobrinha ilunin figa 
Toma tento quo te Kiirro 
Quom tem jui/.o que rnc siy;a ? 
- Teu palpite enpanta o burroI 

1 2 
t h ' < > 

S A L V E 7 de AUr l l ! 
Collio bojo niaiii 11111a liar na 

primavera de sua existes.cai u sym-
patliica menina 

i:s.Vi:itALI>A LLLUS 
diiccla (iliia do cidadão Ciunillo I.el-
lis, òigno nmannonae do Ccr.eio l io 
ral. Do teu 1 ífeiçoado 

Al. 1'. i ' . 

S a n t o A11111 r o 
AO l'UBI.ICO 

Corre com certa insistência, nesta vil-
I11, o boato dc que o »ill s;riptor destas 
linhas é o c 11 reapondente il 1 foiumrrrio, 
qnc tcDl atiicido a politica do capitão 
Tlilngo, e p j r i s i aeril nggredido a 1 ii 
iiici -a opportuni lade. 

lau tempos já coiria como ecrto que. 
por este motivo, eu ia mr processado!... 
He certa parto de 11111a facção politica 
cintrata tapar.gna p.uu me airgrcdir, p ir 
odin pessoal, que o façam quanto antes, 
pois não 0 1 temo. Mis, peio simples 
motivo do «cr voi'fi'm.'iiiilr,ilr deste con-
ceituado jornal, não é priclso iiiconin,n-
tios, poi-ipuinto nada t--11I10 que ver co.u 
as corrcspoiidcnt-iaa quo têm siJo publi-
cadas e nem delln» sou autor. 

li para ai Unir da duvida, nppello 11 
cnnecirnicia do rndactor da folha para 
dizer cm publico se es refcil las in sò 
\aj são da lavia dcsle que algum tem-
po escreveu para o fuiiiinrrciu, tuas tpie 
do ha muito tutu deixa to «to escrever. 

Santo Amaro, 0 de Abril de 19 17. 
'—1 828 IliiVKMCTo A m i h é IIIÍIJMA 

Prisão do ven t r e 
Curaso eotn o uso ilc.s IMI.1'1 .AS IU", 
TAVUVX, de M. M U H A T O , que se 
vendem 11a casa ItAUt l.b ív C. — S-
1 auio. 350 alt 

Assaduni das crianças 
Ccilsin em poucos dia» com o uso do 

T a l e o b ó p o d e A e e i a 
Formula ilu <>r. S YL VÍO MA IA, iVttincla 

ilircrlor tlrt Mulrrituluth' lie &. I*au'o 
Completamente iuoffcusivo 
Í80 men 

Companhia Mechanica e Impor tadora m 8. Paulo 
siieçXo riu AI-KKi'«M»Aiu:N'ro.s uií CAI KS 

Eacrlptorio: 
K l 'A D o COMjBKRClO, 29-f iob. 

Avisa aos sr». Iivrailorre, commitsa-
rios o niilia interenadoa nos negocio» re-
ferente» ao café, que montou tuna 
linde Ilação do nnurbiuiis destinadas no 
aperfeiçoamento m cafés, niacliina» es-
tas aiinlu desconlieciJae 110 ltrasil, entre-
tanto, lia iongoa aunoe usada» na l uto 
pn para o rebenÇtrinmentn 011 niicrfei-
çoamento dos iiossuh utfés, fazendo dos 
typos baixes, tvpus superiores. 

líceebc desde jfi cafés que nperfei 
çoam ii razão do JU0 reis |ior arroba, 
dmido-se o» meswoa reembarcailus nos 
vagões na noesa chave do Pnry, oulro-
aim, provine que »e aclia exposta no 
cscriptoiio uma coilorção de amostias 
que devem ecr virfHndas pelos srs. inte 

79li m. ressado». 

C A S A 
Vende-se unia e leganta ca»:. , art pe-

quena lanillln, em logar mui.aalubre, fu-
eilila ido- e o pagamento. 

Trata se cem o proprietário, ii raa Ma-
jor Uiogo n. « . (27 3—1 

L o j a d a C h i n a 
Chegaram aa acmenle» de tKircse 

hortaliças. 
l ogos, bandeira» psrn ,S. Joito, Santo 

Antônio c S. 1'edro. Fabrica de velas e 
milagre» de círa. Artigo» espeeiav» para 
coUllon. Chocolate Amlaluza, l"ry'a, Ko-
li ler o Vau Hoiitens; de llortou, tomo» | 
ein latas, farinhas do aveia, crvndinha, ' 
sngii, ararnla, tripo, arroz, jnaizena, bata-
tas etc. Soda especial para - lavagens tiú 
CIISII, roupas, ireiia do coxinha, ele. 
inoido em latas, cauella, pimenta, 110/.-
tnoseada, eravo, pA |iara facar, pó do ar-
roz. Yiuletu, eonfeitos em vidro». 

Kspecial sortiinento de erisaacos c ini 
brinquedos »• eonfeitos de Tom-Sinilh s 
e outros; gelatina de Nelson para gclèas 
etc.; velas inglezas Pidmer s; essenclas 
do frutas para balas o doces; brinquedos 
dc cordas. 

4 1 - 1 

JOCKEY-CLUB 
P r ^ r r a m o i da 1 3 " corrida, a realisar-ao H O J E , 7 da Abri l de 1 9 1 7 

u o Hippodromo Fanliats.no. 
1'. parco—IKITirM—Premioa: «008000 

no primeiro «i 'MfWXJ no sogundo.—iús-
tinicia, SOO metros. 

B33 
R u a d e 8 a B e n t o 

!iO—12 

A g ü a o P a s t a D e n t x f b i c x a 
L i m p a a d m l r a v e l m e n t e ca DentCB. 

e r l u m a o h á l i t o c d ú á b o c c a u m a bensaçüo 
d e i r o s c u r a . 

M. 
fi.cmírs tf *r ,'crfji xi ucj-. c^iji e n Ji tltiioníni oi gfrtet : 

A * p r a ç a 

Honriquo l-eireira da Silva e J ' » ' 
lionro Conceição partic j ata n esra pia 
ça, S. l 'nilo o U o de laneir", 1,11c ur 
gonisaiam num soi iean e nicicantil para 
0 coin neicio do lazendas, 10 marinho 
iiuiík artigo." concernentes a cs;e rimo, 
c que gyr.ir.i sob a flinn lonaldo licn-
riqr.e Silva & C, 

l>pcran lo meneoi- t. mesma lOnfan-j 
ça i.iij leve o seu digno anticeisor, coa-
fiFsanio-nos d ' s i e j« a rad-eieos. _ 

1'irnstunuugii, 'J dt' Abril d-.- l'H7. 
:I — li MO l l i ixmyi I: Síi.VA C. 

A ' | » r t t Ç i t 
Declaio ut comuic ç o o It o do Ja-

1 clro e a outras pravas eom ijuc le lir> 
lido iran ne.-õei co nini rc acs , que, e e - t i 
da., venoi o meu i a ab • ec nu i.t i ioii.-
inciiiil da cidade il- I ir.: s inunda, dei-
te l a t do de S. I nalo. 1 v i e e d cem li-
ra a lo ' !o qualquer ônus, aoi eri». i i i i i -
quo Sii a & i'., f.olondo qi c m jul-
gai nro i credor, apresentar s u s cmt.in 
i o po so do qiiarcnla dins n coutar del-
ta O. ta MI -, sendo 1 li « as pagarei. 

Agradeço a todos o creiiiio quo sem-
pre iü-j dis|i -ns. r iu. 

Pirassiiiiiinga, 2 d.i Abril de 1907. 
3 - 2 M l i-HAXCISCIl EürKHANÇA 

A * P R A Ç A 
Hecla ram ca no cotnmerc:o que, tendo 

dissolvido a firma quo gyra'r'. nesta la -
ça com fabrica de ei rvejn, »ob o lli nie 
* v r j n l'alrid, saliir.d i o sócio Manoel 
lioincs Pequenez;1., pnyo o sRtisfeilo de to 
dos es seus bnveres, íieando o aclivo e 
passivo a cargo do sócio Domingo» Perei-
ra Nunes, lê por isso, pede so liqtielica que 
se julgarem s-us credores.i. pre-entar as 
»tms coutas uo ] raso da b i. 

Concordamos. 
M a •-•«Kl. ( loM ioí Pi;.,i i .W j f i 

: j - :| fiíli; Do..:r:.i-,os P i .ki i r a N i m s 

D I l C l i Â K A Ç è D H 

| | H L O i O A R I A F O X = 

037 iu. 

1 

f l r , I V . ( í u i - i l m i N p e e r s , 
inedico-operador o parteiro. Con-
Btillorlo, n;a do S. Hento n. 113 
(sobrado}, de 2 ás 4 da tarde. Te-
leplionc, 102:!. Itcsidencia, Ala-
meda do< Kauibiis n. 1, até ás !) 
horns do manhã e depois das 4 
i!a tarde. 'Jclepliono n. 401. 

ilt) até 10 Julho 
i v m 

( i y n i f i i s i o M a c e d o Sunres 
Kcsultailo dos exames de admissão ao 

3' . ai o i reali-a los hontem. 
AUirilMKTlCA i: AI,«iKHWA 

.i/</i/',,-.eío coiii itisthicrflo, grau 10, 
tiiiilhcrme d« s Santo» Prat' 

.l/./iroi-nif'» / Ininmrntr, grau O. .To-./ 
I.ni/. Jardim de A: -vedo; (;i-rnt N, Po-
mie.gos Ji i ge ile Faria. 

.l/i/.i- i efes liiiiiilcm. nlf. grau 4, Ia . 
lar /"igusto R ibeiro ; gr.ui a , J a y m e 

lVnteado; gruu 2, Álvaro dc Saltes Oli-
veira. 

Dcsiitírani da oral, 2. 
Kcpru. ai!o, 1 . 

POKTiaifRZ 
Aiii-ro.'1'liit /ilenauinitr, grau 0, Isinar 

A . kibi rio; grau 7, Francisco de Maga-
l l iSe* Viotti. 

Ap/iri caib i riini>fr*nh nlr. grau 4, lio• 
mitigo» Jorge de i arju e Panlo Fortes 
<ie oliveira; g;ruu 3, Jayine lVnteado c 
d. Carolina Scverina Madeira. 

rwANCi:/: 
Ap/troiiulct jitriminmtr, po-au O, Isoie r 

S. «ilieiro; grau <>. Domingos Jorge <lo 
Faria, Pauto Fortes dc ' iliveira e Fr.n.-
-iaro de Magalhães Viotti. 

A pitivnrlin f i i/ijth oii II i i . gra-a 3, .Ta-,-
»ne Penteado c d. «Jarolina Hererino 
Madeira. 

l^r.UiZ 
Approritlcs jilrnamrnfr, grau H, l>o-

.ningos Jorge ile Faria, Ismar Augusto 
Ribeiro, Francisco <!e Magalhães Viotti 
\ Paulo Forte» de Oliveira. 

Apururmlu» timplennrulr, grau S, Ja i -
m e Penteado e fl. Carolina Severina 
Madeira. 

Br.SFMIlO 
Api rormloi tem dintinr. i'io, grau l(t, d . 

Angel ina Lima • Domingos Jorge «le 
Varia. 

Feridas 
Cura-se a ferida- por mais velha e re' 

belde que seja, tomando o rei doy de-
punitivo», o Klix.ii M. Mornto. que sc 
>in le em H. Paulo, na casa I1AKUKI. 
& Cotnp. 390 alt. 

Prisão dc um negociante 
VICIDIS j o r i i i t r s i iot ic i . in im a 

uiiiilia |irisi io c o m o um <i l (AM)l ' í 
( ' I t l M l N O S O . K n l r e l n n t o PHI S 
dias ||/ «'Oiiiplcla j u s n í l c a v B o ile 
iiiiiiha innorc i ic iu i> o s i i i l c u r o s 
di's. j n i x dc «l in-i lo dn <|iiinli) va-
ra •> (e iTe iro i iromotoi* pnlilict» 
cn le i idcni i i i «jih* «mi deviti « c r |ios-
lo i i imieil l i i l i inieiitt ' c m l i l i c rdui lc . 

O pi ihl icn ip ic a v u l i c do cuso , 
iiclinudo-inc c u l i i r c s c i n iicccmmí 
ilnilc dc r e r n r s o nlt;iii i i . 

Op|iiM'liii!uniculc p u b l i i n r c i o 
ciino c « tiiinlui d e f e s a c i in ip le in . 

S . P r b I o , 4 dc A b r i l dc 1 » U ? . 
A l <a NTO IIOS S A N T O S SF .AHHA 

HOM 3—2 

A V I S O S C O i M M E R C I A E S 

P r n ç t i 
O ,lr. ('lementino de Sousa e Castro, 

jniz. de direito da segrinda vara de ur 
pliam» da comirrui da capital do F» 
lado do .S. Panlo, na forma da lei. 

São Paulo (ial#.yConi!i3iy 
Hia.i.pçXo no ír.Mio. kiívmo. sh. I I I S P O 

OloCKSANO l-.M s.ANToS 
Pura fai ililai iti pessoas qua dcse n-

leni receber o oxino rovuio. sr, bispo 
diocesano, p ir cie,* i 'o 'c sua chegada 
em S n o :. e ncoaipa-ibal-o ali'- a iapi« 
tal, cs n estrada coacedciá tiin ti-ein e • 
pceial, em ttindii billittes dc IDA e VOL-
TA, sem distiticção de classe, ao preço 
mau zti.o de C$»I0U Jior pessoa. 

Fstis bilhetes, que s-i durão direito a 
viajar no trem capei ia1, estão ili s le ja 
á venda na agencia da Companhia, no 
largo do 1'a'acio n. 1, na Lu/, e lha 
onde opportnnairienfe acra nffixado 
aviso sobro dia e born da |tiriila do 
trem especial da estação da Luz para 

autos. 
Superintendência, S. Patile, Ode Abril 

do 1907. 
Wiliiam SpnrSi 

2—1 S23 Superintendente 

Eleftncia, beileza e mocidade! 
ObtDir-ie, pr Mlpaln.nte nâo descorando da . CABILL0S 

o T u i i i v » r n e e l l i n estimula se" crescimento, evita a queda ou caivicio 
c dá-lhes exliaori nario brilho. 

'tini, rapidau nte, cs cnspas, que são as eauBas do sua queda o enibranquj 
cimento premattt . A l«<*Aotn (tcilllicillfl devolve nos cabellos broncos, SF.M OS T1XOIR 
porque não <• lirl rn) sua cor primitiva, para cujo resultado « íAltANTIDO, <• 
linstante um Kój asco c niservando so com seti uso periiiancnte, sem a penosa e 
nociva necvssidai, de o» pintar. 

I m m w l\t fabrieaulcs, C a u i B i n a s - í r ^ " » 
539 Fygrrat ioa. Fachada etc —Em Santos. Xodolpho OalmarXea — -* 

A 
m. d. 

O O T T A J ) O O K C O N T H A S A 8 D B B 

H p BR Al i AIS 
H & o o ciatn cfTcoz rt-modlo contra 

vDEBILIDADE FALLENCIA GE FUERZAS ESQOTAMENTO 
A N E M I A , CLOROSE, CORES P A L L I D A S 

Semcheiio nem «nhor o FctTt» Üiiitíiís c rcr.omanttoiU», j>or IikIo.t os Mwücnt t!n 
mundo. prua-é- i r ir-. .V-i) t / « -gr*ce os dmln. finem pouco tempo : 
8 A U D E , V I G O R , F O J Ç Ç A , B E L E Z A 

bchoinllnr das Imitec&es — to to tmdi «»; Battu • smfiMt% 
Todas Pliarmaeia» • a llnniuerlni. — llopo«li» : ISO, rae l a favei t r . Paris 

I M P O R T A N T E S 

Loterias da. Capital Federal 
U n í c n e cm <jnr m!> ti ju ii:i jcfiiii' iititi sim iiii'oiifcitarr-1 sti irdiide 

c ytmiiitin 

AGENCIA R E P . i t , 

39 — H U A D I R E I T A — 39 
Casa fauilaãa am 11181 pelos sana atlnj.0.1 propi ie t^r io j 

J u ) i o A i i ! u n e s d j A b r e u & £ g s n p . 
m m k 

15dl00$000 2 0 : 0 0 0 
For 2IÍOCO 

DEPOIS DÜ A"1AK«Ã 

1 Primavera õ0 kilos 
<! (ioynuo ÜJ • 
U It isario r,J > 
4 Primadona II ül • 
ü'. p a r c o - • F .MI ' i ,A( , 'ÃO - Pn m i o s : 

GoOÇooO ao primeiro e í'0.$000 ao se-
gundo.—Distancia, 1.500 metros. 

1 kilos 
2 llereilia fét » 
n Atalá II 52 I J ' 
4 Cravo &"i » 
õ 1'ejanc II .13 1,2 > 
0 Meropo .ri4 > 
SI", parco—I-:XPi:itli:>.CIA —Prêmios 

700j'J0:l uo primeiro o lOOSJOO ao seg m 
do.—Distancia, l.fiOj metros. 

1 Tamoyo fi3 kilos 
2 llinociilo 5fi » 
:t Hondello fifi 
4 Japuiiczu 52 1 2 » 
6 l.ivorno 60 • 

•P. pareô — J o C K K V . I.UH—Pr ini 
1 :()')0$000 ao primeiro e l.VJÍODo ao 
gniiilo.—Distancia I.íijU ire-lros. 

1 Pery 5 1 
2 PiIlei a r.M 
>'J Campana .",:» 

5." parco — l OXHUl.Al, An— Pr • 
OOOSOIO ao I.» o 1305000 ao 
Uincia. I.iio » metrus 

t 1'uusto cx-
2 Irueem 1 . . 

-Princ I tio 

-1 Coe.ii 
4 5 l.iliú . . 
õ ll Faísca il 
li 7 Argélia... 
7 H independei. 

• • —Ntiuieraç • 
poujes duplas õ. 

. õli 1 
ã:; 1 

. 50 1,2 1 

52 1 
eomljiiia.õs do 

A direetoria roserva-sa o direito da altera-- n -

E n t r a C h 
E n c i l h a m e n t o com d m i t o 6 arclUo^u 
Entrada para veaiculos 

" " para cavallairo 
Enteado, franca na areai bancada g « r a l 
Ao aanhorns e crianças nflo pc?a2u entradas. 

loa pamos. 

3 $000 
btUOJ 
<S90 JO 

l l o r a r i n d i m l r e i m <!:• " S . 1 ' a u l o t í a i l w a v " 
Part idas da pa r » da tas—12 OO, 13.30, 1.15 Par t ida » do Hippodicmo do-

poia do 4-, i l - , parocu o deputa do türniii a l a s aa corridas. Passa-
gem do ida o v o l t i, SOU reis 

M ü o 1>«II I :> T n i i i n v n y l . i ^ h \ P m v e c C o . 
O» b.-ndee espeelaee deata sempanhia parttrf o do lar^o da Ut aoc poi-LCca do 

H.ppodn>n<r « l t »m 14 m:nntoz. Fassagsne, SOO réis. 
O diraiitor do corrida» 

1 - 1 82tl A , F O M M 
' ( AL 

E X T B A C Ç Õ E S l í I ^ I ^ X ^ S 
Os mais importantes prêmios 

< > H M A I S V A N T A J O S O S P I . A N O H 
l * \ l ( ' •i"* dt í t r ib iea» largos bsueltcios n «a t « P 3 T A O O e n i V E ' ? B 0 3 

' - « ' DO B K A S l i . , coalórmo ar t 2 K . X I V de iíD lio D e i r a r n a « 11 
virtude do contrato lavrado em 27 da J .usiro da 1903 na JU- isrv ia j COS-
T f i l I C I O B O «to T R E B O I R O F E D E R A I , e c j m saai e x t r a ç õ e s üscetiaaá*» 
pelo G O V E R N J ( E D E H à L 

<|uc t e m d e p o s i t o 110 T H i : S 0 | i < 0 F K D h K A I . dc 5(HMM>0$ 
•» « •* « pnrit a ü H i a n l i n dc s e u s p r ê m i o s :: « -:-:• » 

A m a n u a 

1 Í 5 : O O O H O O O 
Inteiros por 

* • I 

II 
DEPOIS D'AKANÃ 2 0 : O O O s O O C 

lateiroa por UiOOII 

K:i l i1» i i « l<> .£7 1I0 i - o r r e i i t e 

Biliials inteira, 4SOOO 

Os liillielcs destas acreditadas e iuip irtautei lotcri.u aclu'n-S3 
todiis as IciCiiIidudes. 

Os pedido» do interior serão reiiicttidos com to la a pontu.di ! 
virutnjoua lommiss.to aos srs. agente». 

Ai/tiiU t;crti<,i r miicox ii:i)i . -cntii)ili.; dn < ()MÍ'A .V///. I 
TEMAS .\AC10.\Ai:S 1J(J U l l A ü l L AO JiSTAItti />/.' > 

v -a i.i e u 

I . 

DE l.n 
/' .I i l.O 

For 2 IOSO P o r Z 0 3 3 
* « « « » « 

For 3 . 0 0 3 

S d l l l l i l t l i p r o M i n o , 

P O R 3 . 9 0 0 F O » 3 . 0 3 0 

E m 2 7 d o c o r r e n t e - G R A N D E L O T E R I A 

°4OO:QOQ$@OO--l0r 
I M P O R T A N T E F L A N O 

r . i u 

São Ftyls fiaiítay C(iR[i:y 
HEnix-çZo NA 'tAHii-A nu c a f é 

Faço publico que, nos termos da atr-
torisação contida 110 aviso 11. 110 de 1'. 
do lorrcnle, do .Ministério da Industria, 
Viaçuo e Obras Publicas, quo approvou 
11 proposta apresentada por esta Compa-
nhia, entrará 1111 vigor na linha de .'san-
tos a Jiuidiiiliy, do 1*. de Maio até 2'. 
nvi o. 11 seguinte tarifa para o transporto 
le café : 

Café) beneficiado, tabeliã 3, 1-1) réis 
por tonelada e por kilometro. 

Café- em casquinha, tabeliã Ít-A, 1 ií.'i 
reis por tonelada e por kilometro. 

1 afé em cereja ou coco, tabeliã H-II 
112 reis por loncludii e por kilometro. 

Superintendência, s. 1'aulo, :l de Abril 
,-le PJ07. 

Wiliiam S/ieein, 
ã—2 i-ul alf. Superintendente 

Gomr̂ nhfa M n i c a e Importadora de Sãa Paulo 
33." D X V I D K N D O 

No Kscriptorio Ccntr.-il desta Couíjiíi-
nljía, á rua ^iniir.e dc Novembro, 'o, 
pa^a-sc, do meio-dia ;'is 2 horas da tarde, 
de anianhil em deante, <í dividendo cor-
despondente ao tdíimo «emestre, findo 
em 31 de dezembro, á ra/.uo dc S-xW) 
por acçâo, 

S. Panlo, 20 de Março t1c 
A. SICII.Í^xo, 

I>iivetor-g"eretile. 
053 att. 10—H 

Iimlio proxiino (irsiiirk4 Loteria <!<? SAO 
4 0 0 C O U S T T O S .sorteios 

H l k i c i K casa a quo o publico deve dar p-eferencia, pela V T a a l f a n 
. . M ^ a ® venda le» hcii vareio (le iianoii:oit"i nremio» • J . f i a ^ . w 

I IOTA—Esta agencia oSsrses as melhores vantagens aos srs. cambistas nKo 
eó da capital ccmo do interior. 

O» pedido» serão satisfeitos com a máxima p nitualidade pel n AOIiNTKS 
fiEUAléS da Companhia de 1/ileria» Nncionae» do Ilraail 

R U A D I R E I T A - 3 9 - S Paulo 

J ú l i o â s i t a e s d e k h r % u £ C . 
i - i C A I X A S O C O R R E I O , 77 024 

R u b e n Q u Ê m a r ã e s & O . 

R a a 1 5 d e N o v e m b r o n. 6 - B C a i x a B . 8 1 7 — S . Priülo , „ 

ilagnetisflio /tessoal ou psycfiioo 
POR 

H . D Ü R V I I e L B 
%<~ Dii-ector do Instituto M a g n i t t » de i R A I Í ' ; A 

ct A primeira edição desta ol-tu iiico: 
liiu se na Fi-nie.a em menos de seis iite/."s, e*ito que pro-
clan a do modo eloqnente o alto valor ' l " l l « , e diipeesa-
ipmlijtter commenlario a rc-sjieito. 

i. um livro de predilecção, que devo soi- o eoni|.» 
nbeiro inseparavel de ttvlo» 04 afiliclos, dos oesbenlado-i 
e dos infelizes; que deve ter o seti logar oi-ri^aiío .o.er 
110 palat lo do rico, a quem 11 fortuna não c inee.lv a 
appetceiihi vnitnrn, quer na choupan i ilo lunira io o p -
rarte. que aspira 11 mel! orar i. sua situação, 

Nas paginai de tão prccioío livro, cs'.o c j .io a^uel-
le aprenderão : 

o como, por melo da educação da vontade, nagi-ien-
te» aretn as suas n| tidõo adquirirem outras novas; a maneira do desenvolverem 
em si 11» potências, as forças que dão \a!or, energia e eonliançn; que ori ri iain a 
syinpatliin, o interesse e a consideração ; que conquistam o amor e o poderio; 
que fazem girar a rodada fortuna 110 sentido em que » • quer; quo pernoitem a 
previsão do futuro e até- inffilir nellc; que dão a possibilidade do r ilisar traba-
lho» ron-ideradoa prodigiosos, etc., etc. etc. 

Também aprenderão cmtiin: o «Segredo da Valentia o da Coragem, da 
Força e da Haiide physica e moral , o «Segredo do liam enito dcquillo qm: no 
cmprehenile-'; o «Segredo da Hondade, da Virtu le, du Sub-doria'; o «Segredo do 
todos cs Sejiredos: a «chave da Magia e das Sciencias Ociadias». 

Dão-se a quem provar que esla obra não é; o melhor tra-
tado de magnetismo pessoal em portuguez. U ) ' iA-SK no 

respeitável publico não confundir esta obra com ns outras deste geu -ri. Aléai do 
sercininuito caras, rum ensinam a desenvolver o luartuetisino pessul. A VI \|1V 

luto livrarias MAOAI.HÃFS, FAI.CONI; OAR l tACX, a 5 Í e p.-to .orreio á 
Bibliothaca Psychioa pHulUia, d rua j u r i l i i , Võ— >>'. /'. oV, 

745 alt. li 

,1,111 m ST» ctiiiciiii.-

5 c o n t o s ! ! 

A N N U N Ü O S 
.1 FFUKCB-SE men eo»inbe:r;i para 
I ea«a ile pouca família, lítia Jas 

Flores, « I . 79S 3 - 3 

Alfaiataria do Povo 
BOA DK I . IEHT0, S4—S« PAULO 

A 1- que Kutisfaz a» exigências dn todos os fregnezes, po: sermos os pto-
pt oB ce.it cores que podemos offerecer vantatteii» e grat,de redocçâo de preços, 
pnra atixi.':' do fovo, como interessa-lo na no-sa alfaiataria, com desconto ile 50 
h o abaixo do seu valor, qne i:Jo encontrarão eni outra parte esta bara te ia a se 1 
favor e l-enefrtio. 

i ernus dc rasi mira, sob medi-la, a escolha de figurino, a 3õ$, 50 . , 5õ$ e 
mais preços; ditos de frack, üõf, 75. , Sõ$ e maia preços. Calças de casemira a 
I8f, 20$, 258 e .>1+. Sol retudoe a <»>$, 75$ e mais pr«-ps. 

F.' oecasião de todo o povo vieitar a nossa A Í . I A I A T a P J A , cm qne aão inte -nasadee * 

t 4 - Ü M I . S. ••••«• 1 4 - S . P A U L O 
ÍS3 2 3 - 4 

Grands Laborstorie e Pharmâcia Boourspaibica 
rrSUADOS r.M 1**0 por 

MFDKIÍIEXTOS nOHJlOIVMÜIOS Ql E CL RAM: 
Al VF ID lNA : Curit a gola rrhéo i bronii a c recente c sua» conseqüências. 
1 AHI 1 S INA : Ci.ra tosses, I roneliitea, i'orcs no peito, iwtb'» t; lados. 
CAKI ' l I s- C.Mil.ílS- Cura niolestlas do coração e Inmorrhoides Horiilc . 
O V I S F M II1!AS1I.IF\M, : I aeiiita a dentição u tonifica as crianças. 
SKZOItINA : Cura a febre iiileriuiltenle se/.òis ou maieita . 
IU SAl.INA : Cura e previne a tosse coqueluche. 
CONsOl A l i INA : Ctiru a tuberculoso pulmonar; em primeiro e e e g a n d a grãos. 
HANAi í l tVPI : aborta a infrmzn e cura constipação com febre, tosse e dores 1.) 

corpo. 
CAIIICA AMFI l lCANA : Regidarisn ns ivncuaçêes e combate os incommodos cm 

conaeqiiencia de purgantes. 
SANA SVPHI I IS: Curr. syphili»' Ivinpbatisino, rbeninatisaio sypbilitieo e tnoies-

lias ila | eile e coiro caí clludo. 
F.SSFNCIA BFNKDICTIXA: Cura dores do der.'• s e ouvidos ein 5 minutos. 
W A H T I N A — - T i - u i r o rr<i nttitninlr. Cnr-.i ncurastlieni*, anemia, racbitisino, dyspo-

| fia e lodo» os iRcomiiiodos do itpparelho digestivo. 
S A N A s T l I M A : Cura a asllinin lieredituria c adquirida eom dyspnía ou falia de ar. 
V ITAI . INFM: Itestabelece a potência viril nns dois sexo». 
SANAFI.OUI-..S: Cura a leacorrhéa .ilorts brancas , caracterisadas por nui corri-

íiieuto da vagina. 
JjOI.OltlFOKA: Auxilia o parto combate as eólicasuterinas e ntaia aymptonuw das 

I arturienles. 
l íAI.SAMO I»K ARN ICA : Cora uolpe», contusões, fricir.ie e unhas cnrravj ln-i. 
OI.KO DK FIO A D o DF. BACAI.HAF—-7'«<«ico rrpirailor : contra anemia, falta do 

sangue e desappetite, pallidez, niagri./a, rachitisaio e fraqueza orgânica. 
Os msdieaaieataa acima s&o acoasalhades pelos medleoe heavepatbaa, aeom-

aaaksdoa de modo de ae aaar»m • levam a aoasa marca reglatada 
V I A N J O C O R O A N D O D M A A O V I A . Cnidado eom as imi«a;See 

Ü K l I l I - H M M i s «Xiftltas M C U U l l J l S <1 b l l l l l l l h l I I t l l t l IUi pl l l l l , LABORATDBIO HOMOEOPATHII 
,28 HUA DO VISCOIDíj DE IMHAUM^ T U I J 1 T I I . M m H F R . C O . R A . O A T . I . 

5 - A — R a a M t r e e b a l F l o r i a i o P e i x o t o — 5 - A — (Proximo 

A I , M l M S \ T I \ I » ! 
rl.ii- e í.Mpeeilir > j«ar:i 

eiifat a /njin nut, f j . ^ f i 
ròfi. Tottfirs, ('ofjttrfic-ftt', b\ 
bre e a* mo!cstia<» pro-
venientea do re.sfriruaeot j <> 
iewritirno A f . í . ! f 'M leva » mar-
ca ncima c veri'le*^e ik.a <Iro» 
ííarirt" o phartnucin-t c era 
cana doa faUricantea 

Almeida Cardoso £ C. 
Marechal F lo r iano Ps ixoto 

B - A . 
Rio de Jsneiro 

atgü i i Santa Rita| 
' A Z i M B Z D A I D A R D O S O A O O H K K * . 

c a p i t a l • 

UM 
Pi ret. 
• I . 

INTERIOR DO EaXAfiO 1 E 8. P \ C L Ú 

A 

I." I 
cc.il P ' )N| 

RI A m 
C e sa dl 

Latalii. e i j 
C U A Í 

C(wt 

V ü i r . e n t 

t -

Macliad 
S.i» tlto 

qm 

( 'rtílcir 
SaccTa de ! 

o c 

/•/:/.' -os sj 

Ofíiciiiai 
: ; i \ ! > ! i < K | 
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" Ã O " 
I f n í i \ iit-l j 

.11 N T O A Í 
'Io !o- os din 

-, S boro» 
M i.Miiticii adi 

de 11,,-iieirA ur« mm ül 

Ü3FI 
Cat>a j 

B ^ i i f e i ^ i 
J:i A j o s í : \ 
< ompra e ve 

:3c y, 
A!n;ja cnileira^ 

Pi-eço 
AO F L 1 

j e s è 
li.er.ssl 

NA PI 
« e u d a , c o : n l o a 
alia e cciitiniij 
com dotes a-_'tí 
Ir.ilaa | elo i i ioj 
«,5o e exptrnçãi 

. 1 ' i i l ico ; a leso 
fcs" em < iu Io 

|>rei c a u s l i e 
Ci-«orios que 
«loentea. I > e v e 
em 2 lieras, et 
la mais ri a b í o 

F i c a n d o 0 d c 
d c » por dia M M 
m e i i ' o . Pede-ae f 
benevolência, 
«erio a 



íVw*! 

S" 
C O M M E R C I O D E B Â O P A U L O - ^ D o m i n g o , 7 d e A b r i l t l e 1 9 0 7 

V 
t 

F E R N E T - V I T T O N E 
D e f M - T A L I A ) 

E * O ! M O R ! ! 
E X P O R T A - S E P A R A T( 

16 medalhas d< 
U K T I C O B I M P O ! 

I . T A G L I A 

C ? . : A 

s u r i ü 
o r d e 
didas. 

i 

sur 

\ / 

' .vIP 
m tvTI 

1UNDO DESDE 
exposições 
O BRASIL 

& COM 

f 

C-m ;c> 

i s freguezcs e a m i g a s q u e p o r buoüvo f i e ficcmisnícrção 
l o r a u b r o n . 3 - A , o n d e s a a d i a v a m , i i i n d a r a s i ^ i ^ 
a t l e S . B E S T O RJ. 8 ( 1 , o n d e s i g i s u r d a s i ã s i s a s 
írarani uma liquidação de todos os artigos era confecção de ternos sob ma-

. > de lindos padrõss, desde rs. 4 0 S 0 0 9 . 431 
1 5 - U 
u.t. 

I 

W.o 
}LO 

Ininpi 
hf-t- — 

In i iél-

Bevi. , 
Item iv 
Itrub.i-

lii. <ln 
•li': no 
I l > do 

Lr tia-
Bil III» 

:n ito 
BCSt) A 

[ /' >i'r. 
li j 

W I « 

prtiii' e 

r, 
-.ii pro-
rtli. <' 

i a mar 
b i ti'.-

c eiii 

£ 0. 
Ptiroto 

G r u p o s E s c o l a r e s 
v : bom «absr que a 1'NICA CASA quo vende FARDAMENTOS C O M P L TOS, 

COM J!<.)NK't S PHOPRIOS o I»K J'KKSCIiIP<;ÃO é 

A o F o r n e c e d o r d a s E s c o l a s P u b f í e a s 
m j o s r n o m e i o , 2 9 i i í a 4O.SE* m w m , 2 

Casa dirigida por A. BOt.t í lANI, ondo ao ai-hu tudo o que precisar pura eu 
batalhões .'•rolai*», »ec.,-ão exercícios militares. 

C H A P E O S p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Casd «ff mnfiançti—Importação dirccta— 1'rnos únicos— Limitadíssimos 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 8 — S . P a u l o 
Ú4-J FABRICA DE BONETS 25-lli 

| Café em pó a 531! réis o kile 
C A I T : A M K K K A N O 

IIiim i n i l c I S i i v c i n l N ' » ii> - K 
í70 no—i 

G R A N D E 

B D A M B Â B f t 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

K a e i n í f i c o s a p o » e n > c a e a m v i e i t a a p a r a a A w e n i * 
c i a B e i r £ « K i a r e s i t u a d o ma. m c l E i o r m o n t a tim « a p i t a i * 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a c c o s i n l i a . E x c i u s i * 
v a m a n t a p a r a f a m í l i a s e c a v a i i i e i p u a , 

J o ã o B . P a z o & C . 
< < « < o Q £ i I O D B J A N S Z & O 

terç. i|iiint. o dom. 

1 

Ritaj 
1- tu 
e i s palu» 

HOMENS, 
MULHERES 

m â m 

Querei* ver o vos-
•o futuro? i» Q I ' K 
SE I.E NA M Ã O : 

Revelação sobre o 
caracter das pessoas, 
O PASSADO, o PltE 
SENTE e o i l T I J -
RO. Tudo oneoutrs-
rei», lou.lo o consul-

tando o monumental livro / V I l H I f " 
-X A . I 'm grosso volume illiistrido eoin 
milharia de gravuras, 5Í0D0. lVIo cor-
reio, D$5()0; n venda na l , í v i " i i ' I n 
' 1 ' e - l x e l r n , R I A íi. JOÃO N- 4. 

777 jnlt. 10 — 3 

tO CATO PRETO 
O f l e r e e e nos seusIVcsínezt s liilln>-

Ic s - rcc lHinc 

( fA l iELAS (iUAÍISÜ) 
Minfiucm comiirari l i idu le ido loterinn 

a niio BIT tia I*.-*.*-
1<>, quo ips ilvcu iiinn modidn do ^rau-
tu1 ulc.inco j ar., a nua ín.-yiK- "•' • 

D«:im:n era nav.í»la>. (jiatli TQ! flas 
lotaria* da 3Ko Pauto. 
A , o G a t o P r e t o 

L A R G O n o T H E S O i K O , 9 
S. I 'Al '1, 

T i n t i r o s i i in-LCcs & C u i n ] ) . 
nlt. «'•'' 

Vísiens á Europs 
5 i i à f a l r l s i dc M A L A 

gjfo gjfo 
v̂JSSjl > 

}È X 
- ' 1 

M a c í i a d o , Barfíosa & C . 

f: itin "íito coinploto do inalitn do qunl-
<im.'i* formuti. i' tntnniiiio 

( ' . i i l c i r u s jxini víhjçpiii 
3acc-'j de lona, provi-tos j a va via-

gem do uiar 

MALAS PARA CABINA, 
137. C. 

j'jii-.' '<ts SKM co \U'i:ri:sci \ 
O f í l c i n a s p a r a c o n c e r t o s 

TU A D I R K I T . I , 5 5 S . 1 ' A l ' L O 
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A O C C D R V O 
If"ia Anchi-tn, 4 — p ^ I o i o 

.11 NTO AOf O I I R K l O ( i K H A L 
TuJoh os tlias a>> almoço c; jantar, os 

ftjMX'C'i;i<lorps fio boas comidas encoutm-
í."u siboroeos pratos apropriados po dia. 

Mnjrnifica adejea o mestre do cosinlia 
<1(! j l imeira ordem. Asso!o c promptidao. 

IIOIIIO ANTUNES BE JESUS Tolcplioiiv, 1 :'»2 7 
3. PAULO 

7Il> ra. 

bosieie 
de Reuter 

P / R A O 

TOUCABOR. BANHO í 
USO !)A INFANCIA. 

í ) a Jra irAVclmento iletcr-
jrente, puri f icando e tornan-
d o c lara a cótis ma i s endure-
cida. C u r a rap idamente 
todas as aTocções cutâneas 
locacs, e torna a te/, com-
pletamente c lara , transpa-
rente c formosa . 

M 
U 

Revolução e m S . Paulo 
T N n v h l u d c M pmaiadas com jcedallias de ciro r.a fcxj gdíçíiO do 

Milão do ÍPOS: 

. A . I M I - A . ^ r e i d o s v c r n i o u t l i s , 

g z x j t i s t j l . C H A Y i n s r - 0 roUc°a0
v:uU" 

P r o o t u c i H e m q u a l q u e r n e g o c i o 
Uuico Conieit ior.ario para o Bras i l : 

. a c q u a u o k i e - ! ; ü f i Seminário, 4 

A3 
Caaa da movifi da 

E l i ^ i i i r i o L e a l 
Jt VA JOSÍ; JIUSIFA CIO, l f . A 
Compra c \enju morei* novo) o usa* 

[lOH, 
Aiitía cadeira* aontriaca», o entrada 

TliOVC-i», 
Preços baratisalmoa 

A O F L U M I N E N S E 
~ u » J c s è l e n i f a c i } n. 1C - A 

lurr.siil ali. 155 

N A P N E U M O N I A 
rtudn, com tnp-o curla c Fccca, fobr® 
alta c rontinua, grande prostração, 
rom .loiea acudas no peito, niigmon-
tildas pelo movimento, loss», inspira-
r 3o o expiração, é do e f í e l t o q u a í - i es-
pecifico-, u resolução pelo peitoral <lá-

kec c m cinto espaço de lompos-jni ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
ec.-soffos que tanto maltratam oos 
doentes. I>eve ecr usado J dose de 2 
em 2 lieras, com ngus, porque facili-
ta mais u nbfiorpçío pe lo e s l omaga 

i 'icando c doenle ..em febr--, !l do-
ses por dia nlé completo restabeleci-
mento. Pede-at aos ara. medico», por 
lierevoiencia, qaa experimentem, o 
«trJto • w n l « w . M n i f . _ 

H a r m o r a r i a T a v o i a r o 
Kxpnsi< ; f i<» j>fí-iiii«ii«-iit«.' d o t ú m u l o s , e s t a t u í i s e v a s o s 

T A V O L A R O , i m p o i h i d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRÍITO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia a. Bü—S. Paulo 

CASA F1 '\ I )A l»A KM 1894 HG diário CASA 1LNOAI IA KM 1-91 

Federal e S. Paulo 
15:000$000 \ 
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Brasil 
\ÍHA fí V—SUL DE Í1//-V-I.Ç 
io Nacional 
ninar SOOSOOO 
aaial. CO'«SOOO 
i sú vez . y w m 
^a 80I00J 
* 
i preparo- Cí im» nunnifico pela 
aadia — l ' »o üi.irio das virtuosas 

quentes—Assolo r lgoroio—Cym 

ITM 
lino ite Araújo Fil l i» 

jor Altralo I.U3 
ncisce Ta»ar»s 
Horta B a r b a » 

.eata ffalier 

rão fornecida* aos srs. intores«a-

i rofeiçües cbi da melhor a mais 
4.* C.' a dom. 6 1 3 

•oni as primeiras -Lisos dai oxtraor-

A ^ J A do AllltEI" SOlUU.VttO. 
lulas do 

nos febres palnstres, intormit-
k iHiitcs uti •). quo sc p i l a 
* ufiirmar iiorem ollas o meiica-
e soffram desto tenivel lla^oüo. 
1)0: 

.|,i — Ia Qnoiroz & ('. 
I A S o fUAci r - IACIAS l ' J " 

G o l f a s I M í g © n a s 
O rgente tlf-'* Estido desle .lifnçoarto re;.:etlio, único q'iç '-:ira ra ' Mlment':— Kit* 

t/mê/irme, rfii-nruntit* t a': r:\t, poriaotino* (nS« -'i de molesti. em rji de <ui« U> 
n.ilis;, cnmn per irr t!e vin ar n. propagandi. do di!-» renir^io, t-ni.lil ::-i o suti-aj I 'v 
<tepoiit»r n d. i (toii.s In liRcn»., mi. I.UI/ l'K KICUKIKKDO St C . pro[ir:'i«ri'. <!» 
ci>. A Aít~air. itiíi—-Ku* do Carmo i . ao, em frente á lmieira, ip.ie litam r:icat í i 
receber Ioda a correapotidencia de"i)edidoí e eneommendi.-i a uviin dirigidc.!, 'j.i- >:j.n » 
m.iima preatera e sem .Uerc^fio de preçoá batutarlo • > exigência» dui ipje . .'Ir.-... c >.n» 
cempre lenlio leite. 

b. 1'atilo, 2 de Outubro de 1906. naUEIREDO C0IMEK4 
O a n t l n t t a m d e p o a l t M r i O a 1 

I . F A I T L O — Os s r s . Iitiua S a a t o s h C , D r e f a r i a • l l v e l r a , r a a d» C-).-nmar-
eio a . B.— Os ara. ftoaaa Acatar k O., roa Vieraneln d» A^r.it a. 3 1 . -O i „i-j. 
llonteiro Soares h C . r o a Utrsita-Vladacto. W B K 1 A S l ' 3 í - O i »rj. A. 
Leal <L c.. Ilvagari» Colombo. IUT ÜKl C A M P I 8 A I - Os sr i . J . Jov f» P i -

Iasirsdo h C. UM" POÇOS DE C A L D A S — O s srs. 3«7&a'.do Aaiaraat» • 
cjiola A C., P l ia i i »ac .a da Smprssr. ter-;., qnint. o dom. Ü J 

% ]alcbi d i a n n i n i g C * ^ W p ] 

K h ^ ^ J k i 

tl .Vf-J» ' "" fyrm s—. _ M t T M J» 

( 5 

w ^ m a » ^ j i w ? s s a « i i K f ^ a a « M S C T 'ar* 
f t i alt 

i J e-i ít\. La to 

i p p k I l H U ?y JH 
LÁ d í i í í w l 

C: 
li 

Cem' 
2) lyi vapores suo nuuiu «.n 

1.0 f:íislo do eombnstivol o dilo m a i s f-.-rf,'.*» 
cflVillva dn ijiio os outras. .'!) O regulador ó cspccial c nilo tern co:n« 
putidor, 

4) Cada vapor trat uma tmmba o uma 
va'vula de seiturnaça' d" ntiliri" identr. 

D) A valvula de distribuição 6 alllviada d* iiressão do vapor e tant.i •!a como o 
|iinlão tftn lubriúraçiiu especial. 

C) As caldeiras tOm n.uito mais abertura 
•lo nue as outrau, j.a.a serem limpa., inte-
riormente. 

1) tis maneies tf ui Jubritinação autoniati-
ca per u u i o du coirente s ji.i tlm. 

Os vapores de T.ArTÜ r.To moita solidis o 
clopnntos: tralulliam cem ama peridi^a 
ULCjil.lTei. 

Accoitaiuoi síiupro r̂nacâuer eiioou-ineodas de snaoliiuNiuos. 

T*m Oei-tra \-apr.ren iiL-ha-so ai-mpro exp s-
to, montado 1 m notu armazém, á rua l.'i-
rcita n. -".'-A. , 

TcbiJo j ã i n n i S o a v a p o r e s 
c i e L A N Z l : < « í i a i ( i a n d o c m 
S . ? a a l o , p u ^ ü c a m u s a b a i -
x o o £ m : < « * 3 rtoa a t c o s t a d o s 

;«neriorcs aos do outros autores, dovitlo a muitos niclhoram^iifos iiiio l('Hi, a s;i!)*r 
n u e ter.tos, d o c u m e n t a i : 

tí3 
3 e x c e l í s i i c Í Q r i a 3 n i s e n i o s 
V f a p u p c 3 . 

S. Paulo, 31 de V. r 1 .!« 1C3-S. 
Illiir. s, s,s. 1 i rmuido Arvni & ! • • 

r. 
Am.", e sr». 

n?sp"iijend.i á sua eatimala 1 r!.i !•• 7 
du ri rr nte, t.*nlio a d!-, r l ' . i: , .: : 
quo |aá a -̂lio mttiio satisfeito com o \ 1 Iiir 
de 1'. I.AN/, qnr üii-fí cjw:i -í, j . 
iuiir-. ii u 1 (. "iii í'.'Ui a re.;r.':i : "li- " 1 
aão, cij.ii um di rimit 1 •!: •' - :s'i 
vrl, in p.iravei ai>s .. .ir> , • ' : 
nr-yiin p .r os (ii<-l!iorhii:''r:':fi " 
possuo cm rciaçío aos ciiiti-w-s, -!,".•»-. • ci-
to a ter iituis roíiíiaiu.a no uci í i .i.a-
inento o durabilidade, 

Podem :.iz-«• diriía o uao ipi-j I! i e m-

fcum inaia aiiii n ' i': na. 
1 'd V. A:;. • < 

(a.vn!;jii::i!.i /-Vi rr i* 

S. Paulo. 7 Nuvisidiro 
llluios srs. 1 ri na:.do Arcas . ! : 

A in». c m-i. 
lCspnnir.neaiiiiuite venho dci'!.'r: 

flíi.. 1,1 • .-onsi ; » o v;ip. r do 1 1 
noiniiia- s do il. I AN/', 1]'<• ioi im 
H I. I tli . i o 1.. iii 1 d'--» ) . • i ' \ .mi 

. ilüS 

• 11 h;. 

Pauto 

t ntio por-sai-to, 'iiio:- 1 ".1 .!o 1 i 'yi.a:i ' la-
de c 1 htísho do suo funceionamentn, quer quanto no consumo do combustível, quor cmflai ipianto aci material e mão uu « lua ne!l oi... r-..-.(-

PuUei'1 vv . ta. fazer tlest.t carta o usj quo llies convier. Sou com estima. " e a ' . Ans. (IIim. 
a-siyii.id r t f . l r y i o /.. /limrn 

Tabciruo Pires, 9 de Novembro do 1 
Illtuos. srs. t erunndo Anr ns A l i lho—F. Paulo 

An::j. c irs. f - ' 
Cumpro 11.0 o Kr*'° dever de levar á vtss» apreciação as vantni,ons quo te 

nbo io.liido rom o vapor do fabricante liciurich Lanz de quem vv. as. süo os 
roprosentinten. 

Na qialidf.de de engenheiro, piulo notar a solide?, força, andamento e l om 
acabamento; cimo itültulrial, nío posso deixar do patentear h minha satisfação, 
("cante ca enorme eionomia que tenho obtido r.o j;asio do comhustivol. 

1'olas vantagens Jumimeras que es«e vapor tom sobre muitos quo eonlieço 
devena ter posto r.o^mcreado por 11111 preço nssá3 elevado, entretanto, i-10 n"o 
se d*, porquanto o afn custo ^ relativsinente baixo, em face daa raz-Vs expostas. 

Tenho assim cumprido um dever, di-Uo ao suu arbítrio fazer di sta o uso que 
tlies convier. . 

Hub.irevo-rne coai a maior eitirna do vv. s<. mini, ot.ro. 
a-üignado} Cario Vrltnati 

Rio d«o P ; I ra» , Í 5 de Fatcml.ro de 1300. 
tllmos. k:-s. Fernando Aren» A Filho—P. Paulo 

Faudsçfes —Qoanto ao vapor de lleiiiri-.-b I.onz deelaro-vos que estou im-
inensau.ente ratisf. il^ com 11 j;rnrde economia do lenha e peto s?u optimo fuiic-
i-ionamento; poi» dui*nto o beneficio tom o café m.doao, sustentava sempre » 
uicsma rot.i-.ão, quer a marhina estivesau larrexa la ou não. 

Com satisfação a^bacievc-ius de vv, ss. nino. utto. cro. 
(ss.lgnado) Ficeníe da Amaral Mello 

. B. Caries do 1'láíia], St do Jaaeiro do 1P08. 
; ' Illmo. sr». Fernando Arens it Filho—S. Paulo 

Am», e a rs. I 
Fm resposta ao i d i d o verba! qite me fez o ref r '«»ntanle do vv. ss., sr. Joa 

nnim lt. Vallim, rnnfpre-me informar a vv. ss. que tenhe nm vaj-or de IIKIN-
PICH I.ASZ bn doa|annos trabalhando sempre o .pie estou muito «atisfeito, 

P.V\eiu vr . ss. fHar «lesta o uso que lhes convier. 
r em outio assrrmyto, sou com estima 

Í
Pe V. Ha,. At to. Obro. e Crdo. 

(assignsdo) Joti Jlcdni/ut» de Lima—Firioa reconhecida. 

P. PJII'O, 4 do Jullis de 1806. 

Ains. e srs. 
Illmo*. ar*. Fernando Arens A Filho —Nesta 

Temo* o pias»»' lie deelarar que li es 1 nos inteiramente satisfeitos com o motor, 
f-atema HI-.IM(Ií.'M ) J N Z , que coruprao.os e m s-ra <aaa. 

' l i 

A rejinlariilado do fiineelonaincnto e a economia do cuul'.:•>.i , faz.-11 d. 'Io 
superljr a qualquer outro sv-stema 

!'e V. Pus. Am*, e Oi.rs. 
(assiii:.: d i. Illola .f irrnne 

Jantinopolli, 9 de Novembro de 1000. 
liiinos, srs. Fernando Arens A Fill.o.—S Pauto. 

Am», e rr». 
Em respojta A vossa estimada carta d « 7 do «••':• i', ten'"i a di/er-ll s que, 

Í(ia4 meze* que funceiona .. vaj nr I .ASZ, d* 14 cavalins quo eomprainoa d* vv-
Vs., ) d n a menor interrupção, puxando marhiua de esf'1 - rr rom for, 1 de J'J 
cavalios. 

Em virtude do que acabamos do expor a vv. **., a hnn ->-n * Hatisfei-íssiin m 
com a acquisivão que lixeuio*, vlmlu supprir dol« vap ns que livei.n i. -.>111 fa-
zermos beneficio como bojo fazer. - Autorisamos a vv. »•• . a 'azere.n .!• .-'a o 
uso quo lliea convier, subscrevendo 1. 1 

Ps V. 8«s. Amos.Ci i l fit.ro. 
as.ignad- I i"nwi .t" Jlcit 

f . Carlos do Pinhal, .1!) .'o Janeiro de ÍOOII. 
Plmos. ers. Fernando Arens A- Filho.—S. Paulo. 

Amijjos e ars. 
Atteoder.do ao pedido verl sl que n.e fez o se i viajante sr. Jnxquh.. ' ' . Val-

lim, apresso me em dizer a vv. ss. que tenho cm minha fazends, 1 ... • • r do 
fabricante H.inricb l.nnz, lis mais de 1H-.Z ANVOS. trabalhando sempre roín a 
maior pcrfeiçfto, sem ter ira»to uté o pres»n:e, Iniportaniis algum», com n nccrtoe 
011 ref .rrbas do mesmo. Esçoesia drrtars no . m a melhor boa v »ntii > o a.on-
selho a» pessoas qne pretenderem comprar vspoie*, .. .rprarem desta i...-t a que 

|iit.nais terão d* >• errepaixter. IVidem vv. ta- fazer deyia o i sd que lhes . oiivler. 
Sou com ejtiu.a e consideração, 

I>..- V. H., Am,*. Obr. Cr I . 
assicr.%'!» ./'fio i l . rfe ' -m "ii 1'entfad». 

KJo redro, I I de Outubro de 10OÚ' 
llimo*. srs. Fernando Arens A Filho 

Am*, e srs. 
Com a presente tenho a »stisfai.ão de cnmmnniesr a vv- ss que, diq i* quo 

o sr. Oswaldo Pakeneas, seu diznr empregado, regulaiison o vap r I.AN/. quo 
comprei «le vv. ss. acl.a^K» o m.-s •:•> f-inccior.ai, In «-••;. tsn;a por:.. : • qui- p isso 
ffsrantlr ser o melhor vapor dos mnitoa quo lenho tido, pelo que estou muito *s-
tiifei*o. Agradecendo, sabecreso-me Pe V. S.is. 

assigua l . ISf.i. ilicl'1 Pmru. 

1 ' i m i |>c-€li(l<m, i>i("ol l l l í .v^<-*< c i i a g i i u i c n t o * « le p i c m i o * j 

CASA LOTERICA 
| a c n c u r«<A TOTk. O nSTAUO DV l/.rH*JA 1>A CArntAI. fSI)fc«Afc 

icos' representantes: F e r n a n d o Arens & F i l h o 
A B B I C A K T E S > ( E N G E N H E I R O S > < I M P O R T A D O R E S 

\ 

t l L « — C a i u 4 a c a r r e i a a . 4 5 9 700 
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( Ü T í b S. Bento, 43 CASA NATHAN 
C O M M R R O I O J ) ^ S A O P A t ^ O — I > o m i n g o , d c A b n l d e [ 0 0 7 1 

Roa de S. Bento, 43 

S o r t l m é i t ò e M f i t ü í i è l é r ^ 
r a g e n s — T i n t a s p r e p a r â -
d a s : 

m n t e m u t t uodifcafti. 

V o f E l Í 2 
t f 

D r a g a s , v e r -
n i z e s , e l e . 

• / 

!

_ F r r a i e n f j » 

Ó l e o s 
l u b r i f i e a n t t t 

^ ÓLEOS P A H A C I L I N D R O 

• m a l h i P 
C A S C A D 8 R E 8 - S U L C A B B R E S 
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i x l o t f t a 

r m r c a 
í | | Ü A N T E " 
j l i a b a r a t o 

PARA C A M P I 

a Graxas para qualquer 
t f h i n i s m o . 

A r a t f o e tf* rilaee . H o v e i < i 1 w e l ^ t H a i ^ i j | V e a 
^ G r a t f o o d e rfleoao-Orarfae tfanftaa, a * 
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Hachinas de virios typos 
Í̂ím a p r e p a r a da 

• E N C E R A D O S D H t t U r ^ f o r r a ™ B 
^ L o n » a m e r i c a n a 

F f T T á l -
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CORREIAS . 

t i í a l a í a " | 
tOLKO 
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P r e s e r v a t L i p a r a I 
C O R R A i S I 

ESPECÍFICOS v e t e r i n á r i o s 
00 

E » 

ZS m m o l é s t i a s q u a o u r a m 
M — C U R A f e b r e e , congestòef , inf lammnções d c cato?<,u, olhos, garjj.utiH, Im Im u. jiulmOi ^ (pneumo 

nia), barr iga , l igado, r ins ou pés, tcbro lactca nas vaccas , meningite dm-a l noá c avalio.-, c l iokra 
deis porcos, congestões de cabeça, convulsões, e spasmos o vert igcn*. 

O O — C U R A o r h e u m a t l e m e , nittnqucira, f touxidi io, cança^o, resultado «Io.-í tral-allm; , xcestivoa, 
torceduras, moléstias das juutas c dos t&ndões, e s p a r a v ã o . 

C C — C U R A as m o l é s t i a s d a m e m b r a n a a n a e a a a o d a s glândula-., f!ti\ > nnzul, esquinou 
cia, g l ândulas inchadas , mormo, mal do garganta , apl i ta e arcstiui do c n : . - o h , r a n c i o c c ioup 
das aves . 

O D — C U R A v a r m e a e l a m b r i g a a , compridas c pequenas , toum ou solitária, a colicn o omniagro' i 
mento causado por lorabrigtis. •> 

E E — C U R A as m a l a a t l a a d o a p u l m B e a , v i a s respiratórias, to^se, bronel i i t í , ptiltn meira, re*pj 
raçlio di f f icultosa, pu lmões inl lammados, p leura-pneumoma. 

F F — C U R A a a l i a a , eólica inílainrmitoria, dúr dc barr iga , respirar/ilo cspasmodica , d j ó -uteria dos ani< 
m a e s e aves . 

G G — P R E V I N E os a b a r l o a nas vaccas , éguas c ovelhas, f a z p a r a r as hcmnrrh r-;i h 
H H - C U R A as m o l é s t i a s dos rins c organs urinarios, in l la iu iuação dellcs, u r ina i c -m -.-íí , ''..«lorosafi 

ou sangüíneas , hydropis i» . 
I I — C U R A as m a l e s t i a a da pclle c erupções, snrnn, eris ipelas , esparavão , m o r m >, lepra, incha 

çGes, abeessos, listadas, uleeras, pello t-riçado e áspero, 
J K — C U R A a i n d i g e e t ã o , f a l t a dc appetite, resultados d e c o m e r muito, ictericia, pel lo criçado, para 

tysia, cascos quebradiços . 
E s t e s específicos são usados 110 exercito d o s Tà-tados-Unidos, nas companhias do bundo:', n a s 

caval lar iças c estrebarias e cm toda a parto do mundo. 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E & C O H P . 
R i a d e J a n e i r o a B u a n o a - A i r e a 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a c i a * e d r o g a r i a s o n o s d e p o s i t á r i o s 
B A f i U E L A G O B S ? . 

m . P a u l o 

I R , S . 

6 S 0 0 0 
a tlu/.ia de 

gurra laN e n t r e g u e 
a d o m i c i l i o 

AGUA PE CALDAS 
EX C E L L i : M K agiu» d e m e s a c o m p r o p r i e d a d e s m e d i e i -

naes . l s a t l a r o m v e r d a d e i r o s u c e e s s o na c u r u tio > 
A H T N H I T I N J I O , a r t e r l o - s c l e r o s e , g o l l a , d i a b e t e s e 
na^ m o l é s t i a s d o s r i n s e d a s v i a s u r i i u t r i n s . 

l .MCA dc | ia ludur a g r a d a r e i ijtte c u r a . 

S«p0«it3 

L a r g e S . B e n t o , 9 7 

TEI.I:I'Iioni:, i2Di 

E d u a r d o M o u r a 
A(iF.NTi: fiERAI. 

H . P A U 1 , 0 

f u a l y s e a q u e f o i M i b m c t t i i l a 110 L a b o 
ai o r l o «te A n a l i s e s f h l m i e a s d e N. 

i V ' d e i n o i i s t i o u s e r e s t a uurua a 
i íi* d u s a g i t a s i i i i u e r u e s do p a i / , 

o eo i i téni , u l iKol i i tanie i i tc , 
P í f i a s n o c i v a s á saúde . 

POtt 

a a t t e n o ã o t 1 

s r s . f r c r j t i c n t a d o -

o s d a s f o n t e s t l i o i -

m a e s d e POÇOS Bfi CALHAS, 
l e n i b r a i i d o - l l i e s q u e a a e t u a l 

e s t a ç ã o b a l n c a r i a s e j t v < > l o n p i 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e « p i e o s s e u s 

I t a n l i o s s i l o l i m i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o c -

e a s i ã o . o DOTEL DA EMPRESA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i e a l , o f t e r e c e n d o t o d o o 

n l o r t o d e s e j á v e l , e s c m p u l o s a l i y g i e n e e t r a t a — 

d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o iii)TKL 
o n o p r e ç o d o s b a n h o s 

- l)E — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 

Muitas di; 
das aos 

-coes sao proporciona-
or H O S P E D E S 

A ' l i i c - l l i o r t í i x í i ( Io «li;t 
obre"t iCuiias cm 1'ortugal-conli* o B m i o o C o m i i i e i v i a l tlt" 

I J N I M I Í I ! 
fobrol iigcneias na Itaün—contra a B i m i - a ( . ' « m m c i c i a k - K a -

t i a i K i . i 
Sobro kgenriafs na Hospanha—contra O a r c l a < " í i l í i m a r s í t e ^ 

< ' » m p . 
Assim sobro n l'rani;o, Inglatorru, Turquia, Allcinanha, líio dn Prata, 

etc,, et<-, <••'• -
l.etraH,- <iic-i inimedintnmcntc. r o n t i i H C o r r e n t e s : abrcnvso •ic«<lc 

000 ntiVj?^. . )>í<>00 do ri p. Juros, 4 l i o no an:io. < " o m | » r n c v c i x l a «tc 
o c |i ™ n i o c i k i c \ t i r t i | ; c i r i > , pelo mellior pr«i,o <lo üia. 

! í 1 N C 0 U K i A O DO C O M M E R C I 0 
Capitnl, D.O t H)u íOUJ do roÍB. íiiiu! u » li. Pav.13, li/, rua Quinso de 

( 0 0 ' • - Novdd bvo 27. 

f 
? • 

v outras peças privilegiadas para 
serviços especiaes cm cajú 

Rachinis combinadas 
MacMnai avulsas 

(irando reducçâo de preços 
COMPANHIA MKCHANICA E 1MPOBTA" 

DORA DE 8. PAULO 
R u a 1 5 d a M o v e m b r o í 3 6 

20 (2) m 

V i u l i o C a s s a l l i o 
13 ANNOS DE SUCCESSO) 

Uoeni;f.B do estômago, anemia, doenças 
nervosas, ]> m|iliatisnio, fraques», rachitis-
ino, tuberculose, 

Lnrgu da 86 n. 2, Baruel & Comp 
(14 « 3 

R i c a a r m a ç ã o 
Vende-te uma de madeira <le lei, com 

vidros de um metro e e.inooenta, com 
columnas o florfies, medindo quatorze 
metros c dividida cm duas secçfles. l'ara 
informaçõcH, á rua líiryiu, 4íi, com A. 
Itanpil. <4'i 10-!> 

c " P B E M I á t A FÁBRICA 
DK 

k l i u u B r n s ^ ^ m e t a ? " r 

l i i : it-il.--feio uoíüo tocio 1? • • > .. 
1'nti,tiula lanibuntia rrretilc r.ipu^tçno ue Milão — 

Medalha dc prata 
OKAMIII! BORTIMEJÍTO 

tlr flauto», flautim), uboes, ilarint Ias ej-lraia/riraf, eim!\r.', 
racaquitiltot, rderas, vtoletaê, bandolint, orariiias, Imrmo-
íiiiaf, ile, etc. Corda* iia/iolilanat legitima» « accoiorio» 
livra quaenfjuer iustriwieuto». 

Tapei impermeável do iinlio o cadernetas paia escre-
ver musica.—Musica para banda eorebeatra.—rubricam-
ue inftrnmentos cspeciaea para eoncertina. 
OiCcina de concerto. Trabalho perfeito e (omit ido 

Venda» por atacado e a varejo. Preço» ao alcance dc todos 

I U r < n d e o f l i c i n a ele c o s t u r a s e c a n f e c ç t i e s 
- J-ItlíÇOS m Z O A V E I S 

• á — r ' Vestidos para senhoras e meninas 
A C C E l i -MK ei icoinmemli i |»iua q u a l q u e r l o í i a r t!(» i n t e r i o r ^ 

Â ÍW R A D O G O S T O e E l - IMJ A N( IA • HBNBiÜ iUE B A M B E R G - R U A 8 . B E N T O , 6 8 
ni. T H . P A U L O 200 

Pensa n A U m 
M í a í í ^ Í 

X j X J X K f. 
n , n 35,3? - Rua t i 

T E S S 
- 20, 11 35,3? 

Q U A R T O S I O Í 
D i a r i a , n ^ O O O ; • 

e x t e r n -

30 V A L E I P ^ r M i m , 

! ' <)*>< > 0 0 a l e K i u S t X Mi; 

) )i) 

V 07 

M A R Í T I M O S 

La Veloce 
** A U V K í A / . l O X i ; Í T A L Í A S A .1 VAtORZ, 

O esplendido o rapiio v.ijn: 

Cirande fabrica 

Partirá dc Pantns Pm 

R i o , T e n e i v f e , C í ü ! 
IJrei;o da pi h.l em tio I 

tc ; preço da piu-s u le > 
terceira cl:i . ̂ tes v 

•nisüariato di Emigra.'. 

V O I A v 
DUAS I1ELICE-S 

• Ai.ril do 1907, para 
B a r c e l o n a , G ê n o v a o N á p o l e s 
-•i ', r-i, C l . - » * * » ! ) » u ma: i impostjdi i tians 
- distineto, I o II classe, trata-u n.i ageuci.t. 

•orreaponlo a todas as cxi^eucÍAS d-j C j l i i-

_ * 

uiiojniiaiu ui i.iui^i .t -.i 

Bicycietas e lotocycleias a r S f , r Í N A 

S C A V 0 N G k c . 
R u a 2 4 d a M a i o , 3 8 o 3 8 - A 0 . P A T T L O 

»lf 3Ü- .U 183 

A CASA LEBRE 
M u d o u - s e p r o v i s o r i a m a n i e p a r a a 

N . 1 5 , R U A D I R E I T A , N . 1 5 

Importação dlrorta rta Europa e Amerlea do Noi te. Completo sortimon 
to de aecessorio* para bieyclciaa o motocyclotas. —Cobortúns D l l ^ » l 0 1 > • » • , • 
f M I n « r n n t l n o n i a l . 

Fazem-M concerton garantidos. Nickelatura e eamalto a ro?o. 
BepneeataatM gereta de B a M E e PA8CADLT. de P»rif , 

Poletti Calol A C. 
& U A B A B A 0 B B I T A T E T i n V O â . 1 1 337 m 

S Ã B B A D O E D O M I N G O 
C E R V E J A - B Q C K 

E M B A B B I S ^ A T J T O M A T O S 
C O M P A N H I A A N T À R C T I C Í P A U L I S T A 

P O L Y T l I K A . M A 
KMPHKSA J. CATFVSSON 

Companhia Jranc.za de revistas, opt" 
retas r. vaudccillm 

okcii r.sTwa ,'.on a oiri:cçXo nos mm;stros 
L i C H t n c e M o i e i r a 

H Q J E - I ) 0 M I T d e A,ri,-HOJE 
A 1 3|4 IIOIIA BA TAKOB 

e Á-i H 3|4 HORAS HA XOITE 
Ultiu as refireaentaç*» a da revisla em 

2 netoa o 7 quadros, com acenar'.s no 
vos, letra de M. CHICOT e J t CA CA-
RIOCA, musica arranjada pelo maealro 

" U r i Z MOKEIüA, plionofjra) hia da CA-
SA EDIsON, de S. Paulo, cinemato^ra-
phia de Mr. ARNAI » r da Caaa Mitcliel 
de S. Panlo, vestuários da CASA I.AN-
J)( )RK, de Pariz. 

E n t r a , s y n i p a t h i c o ! ! 
(F*«a do gaaero thaatro-ltno) 

Pela numerosa e n o r a troupe de van-
dcville, reviataj e concerto recein-che-
gada. 

O eapectaculo começara eomunia par-
te do concerto, nova. 

Preço» t hora» do tothtme 
Oe bilhete» acham-ae á Tenda, de dia, 

D» • Braaaerie Panliata». 

K H O N T Â O B O A - V I S T A T H E A T l t O S A N T A X X A 

K O f U E — Domingo, 7 de Abril de 1907 — B O J E 
A' • I I O K A K M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
E;u <iU0 aar&o dispntadaa renbidiasimaa qainielaa aiuiplas e daplaa, inclaaivo 

uma aauaacional 

d í i i m e l a â e H o n r a 
O P O N T O B 

Faloa valeat*» artiataa L i i n o 
I r U n 

A s u a t i n 

B e u r o u l z t e v u l 
Gonl 

POÜLES DUPLAS POULES DUPLAS 
B - A . 1 T 3 D - A . I D E M T J S I O - A . 

A ' noite brilhante funeção — Poules duplas 

C O M P A N H I A 

L U CIFâBi A - C H H I S T B A M O 
H O J E H O J E 

Domingo, 7 de Abr i l de 1B07 

2 BRANDES ESPEÜTACÜLOS 2 
Kattaée fnmi l i i r 

Ultima rcpieeentação do engraçado vau-
deville iniílo/, original du .lames (.'urlis-
le, tradncção livi-o do di-tinclo escripior 
tirasilciro dr. I . ld i de Caslro, que tunto 
anccesso fe* no Kio ile Janeiro por e»'.u 
e jmpiuiliia, 

O J ^ l J ^ C J ^ C O 
ATTENÇÃO— Kate vaudevillo é recom-

mondado eapectalmentft ás íamilias e 
crianças, pois que, sem perti ncer ao (je-
nero livre, é uma vcr-'a.eiia fabrica do 
iíargalhadas. _ 

A ' XOZTB 
O espectncnl<««> drama, em 8 acto», 

eztraliido do roínence do AI.KXANUHÉ 
I>1 MA » , intitulado : 

O ('onde «le Monte ('lirinto 
O impoitinte papel de Conde de Mon-

te Chriato é dreempenhado p i o Miatin-
cto actor I K R l K i K A llK fOCSA que 
tanto a íeceeeo ateançoa no Kio de ja-
neiro e em todo • Braeil. 

BREVEMENTE a porhadc de UEKVA-
BIO LOBATO 

Paíaceíes, 
Prédios o 

Ter renos 
HeraMo Soares í'ainl>3', com eacripto-

rio ci/nimfrrial á rr.a da Quitarvla u. 1 
(sobrado , arhn-so encarrega»Io vemla 
de esiplendittcs 

ralacetes, prédio» e terrenos 
em qmifíi tr dos oe l>airros df-sta capital 
e tendo pessoa idônea, trabalhando r s 
clusivariionte neste ramo de s»>ii csi ! i 
pioriu, cati i I tado a E.itisfaí ' r a to-
do» os pretcnueiitca que o queiram pro. 
i tirar. 

DIAS ÚTEIS : 

• a e I I i a 4 b e r a e 

6 9 5 T E M F U O M v , l : W 7 

Saiiirá de Sant s cm II e i > d. 1Í'»V, paru 

Rio Tene.üd, iiuiceî i, Gênova e Nápoles 
Preço do camarote de luso, I o M . -e, traia-sc na agencia. 
Preço dn III classe id 'lenova • V • >• , 1IíO$; idem, até Alexandria, 17-t?: 

« t é Iieyroutli, 1HH$- nt- Tripuli, 1-4 <• m.iia 58 dn imposto d » Iraiiu^orle. 
I!>A I> VOLTA 20 o „ d j d, , ,.„ validade pela volta com os vapur ;i 

do La Nuvigazione Ot-neiali! It i i 
Tara passagens e mais Inform » 

Brasil; 

SGHM6 
L U l O — I l U l » . • . 

SA.NT i 'S ' v 

: i ! ü os sub-ageatei e çzrni m 

& TUOST 
i m a r o l o n . 8 — O , P a a l a 
).N'IO N. So 

UE JANi ;mu-- i . i ; i / , CA.MPO.-J 

^diiiliüãa-SuJarneríkaníscIie 
EaFnpfsclilfffahrts-SeselIschafft 

T A P O K E S A S A K i a 
PBTROPOZiZS ( toca emBoa l o jns i[ i; i ) 2 1 - 1 - 0 / P E R N A I M B U C O ( t i o i em 

Pernambuco o Boutufns ajm.) l - 5 -O* . C 3 B D 0 2 Í . 8 - 9 - 0 7 , ASUM 
ClON, 1 5 - 0 - 0 7 . T U C U 9 U M , 2 J - 3 - 0 7 « S A N N l C J I i â S (toca t u Bo i -
loynea ia i ) 18—0—07 

O esplendido paquete allemão 

Capitão A. B T T C K 
Eahtri tle Santos no «1i.i 13 do Abril, p.̂ r.i 

l í i o , liHhitt. L i s b o a . L f i x õ c s e Miunbiir .ro 
Prc,o da? passafjm^ jutra [J*f/orr} r-. 'v, iv-luiflfh) 

TOJOÍ os paquetes desta companhia s l j provida* co.n o; rnai* tnoJ^ra 
loo e oflerecero, portanto, o maior conforto aoi p.is.»ajeirot, uri » [> 
dc lerceira elasse. A bordo tle ukIoí oí pa.juc c* lia nulij.» o c m O , «j. 
uhciro português c, atj Portugal, as pa»>a.;tjni -i-J toiai a> cU j í :« molas.ti 

i'jra tratar cotik os a^entea 
E S , J O H K r a ^ O K T £ s O . 

W u . i J o - s i ' I 5 < > i í i l i : i JO n . _ t 

Dupa 
j j mel! 
primei 

X o r í S d e ü i í s e l s i í r 

alt. .10 6 

PROFESSORA 
Offerece-ae nma profesnora de piano e 

canto para eolletrio de meninae. Nâo laa 
queetio da ir para o interior e meanio 
a Minae. Tem exeellente metbodo a ga-

ad»-

L l o y d B r e n i d ' ? 
H a l i h l a s p a r a a l O t i r o p a i H K I O l J J I t m i i <l< 

O paquete alletnão 

C O B L S N Z 
I l lam.nade a lua atsct.-iea—(Dn.aa l ie l i rai ) — C o m m a a i a n t i H V H I i B 

Katlir.i de rtant.» ein l i d-j correme, paia 
K i o ue J a n e i r o , Hait i», Mutloir», 

L e i x õ e s , I t o l l e r t l a m , A n t u é r p i a o H r e m e i i 
Este paquete tem iK.as e as inaia modernaa accomniodaç^es paia pe^si^i r---

de to laa as i lassea. 
To<loa os pa pietes desta C o m p a n h i a tem m e J i c o a bordo, como tambi.-i i • o-

ainbeiro e creadua portiiaue/es. As fassagens de terceira c l a s s o incluem vir.lio 
de me«a. 

1 ' r e ç » düM p a s s a ^ c n * , i ^ 
Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia c l l remen, marcoe 500. ^ ^ 
Em raui!>rote, para o Lio do Janeiro, rs. *t'i-áül> \ em terceira classe, rs. 
Em terceira i Ia.»»! para Madeira, co n iinp ist), re. l:lõ$0i)0. 
Em terceira clnase, ->ara Laixões, com imposto, ra. 1*»j*i_í>>. 
Em lerteira classe, para Hotter-lam, Antuérpia e Brcmen, Lb% 10-00 e 

de imposto. 
Veiulenrae passagens para ae ilhas dos Açorre. 
Psra frete» e maia inf irT.wc.Tes com os agentes: 

C - S a ^ 0 

• m ÜMrtO i U M i t I » . tt « I I 

p 
tas j 
rcia 
siild 
ti ••>,. 
71.11)1 

lií 
:t o l 

i 

r.ij: 

do < 
le 
"red 
terrj 
que] 

cutr 
)>osí 
de 
ttiaid 

dc i | 

rcni | 
rc :t I 

dei-

1 :n:,d 

< KJ 

rii 
ce^-.ti) 
•Mi.ulq 
iunnJ 
li i re| 

ver. 
tns |1| 
n:< rol 

.-i^jlüij 
«ítinl 
dos 
;tli:is 
v.ilheí 
COttiOl 

.'Jis 

t ) 
OV'| 
p r.!so:J 
ria pel 
Jn c efl 
ciai. 

I)ev| 
ra l'az« 
(iciia 

( ) 
ser itil 
de TK 
audieni 
f."t::iite 
'Jiesc, 

V; 
íemor; 
SCLJUÍd 

Dcv 
tn.ieio 
f e i to M 
Justiça 
autos ti 

Subi 
que o 
prcp 
e- perar 
v.ida 
.'orçada 
ai/yrav 

A aci 
L-,:: pa 
vitturi-
justiça 
tempo 
vc/, uàc 

Ac tu.t| 
dc t c » Ji 

ral 

passadu 
G m h i 

I.i^ào ra 
bif i taçloi 
rei'lia, 
T r i b u r 
mitos de] 
blica, a í 

L c i.il 
rem qticj 
aos seus ; 

apavora 
i: ai ! j 

«i -
A su 

ju.tiça 

dc> l.tiga 

De for 
recurso 
mezes, p i 

der, to 
ou a 

mais 
que do 

r i 


